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SEXTA-FEIRA.. 16 DE FEVER:rl'IRO DE 1968
i nnn•nn•n,,,

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTMAL

I .DEPARTAMENTO NACIUNAL
WIA PROPHIEUADE MINS-RIM

EXPEDIENTE DO SECRETARIO
DA INDIeSTRIA,

De 13 de fevereiro de 1968

Pedidos de preferências:

Avnet Shaw Division of British in-
dustries Corporation - Recorrendo
dos despachos que iddeftriu os pedi-
dos • cle preferências dos termes abai-
o mencionados:
1n19 180.878 - Privilégio de inven-

ção - Processo de fabricação de
moldes.

Nc 180.918 - Privilégio de inven-
ção - Processo pe,ea o fabrico de
Moldes para fundição.

N9 181.037 - Privilégio de inven-
ção - Moldes.

N9 181.397 - Privilégio de inven-
ção - Processo do prevenção da for-

- 'Inação de escamas de peças metáll-
'as fundidas.

N9 181.202 - Privilégio de inven-
ção - Estrutura de moldes e sua
produção.

N9 181.054 - Privilégio de Inven-
ção - Materiais para o, revestimento
de moldes para fundiçãO.

Dou provimento aos recursos para
p efeito do conceder es preferências
É °licitadas.

•
• Desistência de processo:

Alumínio M.armicoc Indústria e Co-
mércio Ltda. - No pedido de pre-
ferência da termo 518.217 marca
Marmicoc - Considerando o pedido
de fôlhas, anote-se -a desistência e
Orquive-se o processo.

Pedidos de preferências:

' Oscar Bernardo Beckhauser e Rudi
O. Beckhauser - Recorrendo do
despacho que indeferiu o pedido de
preferência do termo 324.511, titulo
Capri Cidade Betbeeária - Nego pro-
vimento ao recurso, confirmando o
despacho denegatõrio de 12, de de-
zembro de 1967.

Osvaldo Costa de Lacerda No
recurso interposto do indeferimento
do pedido de ,preferência do têrrive
119 784.374, marca Pro Música" Bre-
ielleira SPMB - Nego provimento ao
recurso confirmando o despacho de-
negatório.

Notiflcação:
P. convidado Indústrias York 8. A.

Produtos Cirúrgicos, a comparecer a
este Departamento a fim de assinar
as razões do recurso no termo nu-
mero 225.375, marca York.

EXPEDIENTE DO DIRETOR
GERAL

De 13 de fevereiro de 1968

Exigência:'
N9 765.723 - Lincoln Ra.tte7 -

Cumpra a exigência.
Diversos:

A. Costa & Cia. - No pedido de
substituição de seu preposto o Senhor
Willy Peter dos Anjos pelo Sr. Jorge
Luís Barbosa Francesco - Deferido.

Madeiras e Esquadrias Catari Ltda.
- o recurso interpôs do deferimen-
to do termo 530.530, marca Catari-
nense - Arquive-se o recurso.

Ns. 780.841, 780.839 e 780.840 -
Quaker Chemical Corporation -
-Prossigam-se os processos, COM OS
processos, com os novos exemplares
apresentados.

Pedido de preferências:
Empresa Brasileira _de Turismo -

Enalerattu• - No pedido de preferên-
cia do termo 815.896, marca Diabra-
tur - Tendo em vista o parecer da
Divisão, defiro o pedido-de preferên-
cia para o exame do termo 315 896
- Quanto aos pedidos dos têtenoe
na. 643.074, , 657.920 e 616.710 - De-
firo o pedido de preferência para o
termo 815.896.

Fundição Finas Casting Ltda. --
No pedido depreferência do termo
ng 748.207, marca Casting - Defiro
c. pedido de preferência.

Giuseppe Vanossi - No pedido de
preferência do termo 690.864, marca
Catuá - Tendo em vista o pronun-
ciamento da Divisão, indefiro o pe-
dido de preferência.

Kanegafuchi Spilnig Co. Ltd. No
pedido de preferência do termo nú-
mero 635.386, marca Kaneb - Ten-
do em vista o parecer, defiro o pe-
dido de .preferência.

Kanegafuchl Spnning Co. Itd.
No pedido de preferência do termo
no 823.958, "marca Kancbo - Defiro
o pedido de preferência.

Kanegafuchl Spnning Co. Ltd.
No pedido de preferência do termo
n9 666.282, marca Kanebo - Tendo
em vista o parecer defiro o pedido
de preferência.

Mercantil João • Destri S. A. -- No
pedido de -referência do termo nú-
mero 598.1-58 frase de propaganda:
Para Tôda a Família, Só Calçados
Brasília - Defiro o pedido de pre-
ferência - Republicado por ter saldo
com incorreções e:n 9 de fevereiro
de 1968.

Expediente da Seção
de Recursos

De 13 de fevereiro -de 1968

. Recurso interposto:
Frauehauf do Brasil S. A. - In-

dústria de Viaturas - Recorrendo do
despacho que deferiu o termo 125.446
privilégio de invenção de Trivellato
S. A. Engenharia, Indústria e Co-
mércio.

EXPEDIENTE DO GRUPO
DE TRABALHO -

De 13 de fevereiro de 1968

Mar-as deferidas:

NO 569.307 - P - Polenghl S. A.
Indústria Brasileiras de Produtos
Alimentícios - Classe 4.

N9 569.344 - Meycor - MeYcor -
S. A. Metalúrgica Indústria, Comer-
cio e Representações	 Classe 21.

No 569.360 - Publisul - P(A)BX
- Publicidade do Sul Ltda. - Clas-
se 32.

NO 569.379 - Soaky	 Colgate
Palmolive Company - Classe 46

NO 569.415 - Lisochoque - Indús-
tria Brasileira de Produtos Químicos
S. A. - Classe 3.

N9 569.440. - Audilite	 Química
Indústria Paulista S. A. - Classe 1
- Com exclusão dos artigoseend:ca-
dos pela seção:

N9 569.441 - Audilac	 Química
Indústria - Paulista S. A. - Classe 1
- Com exclusão dos artigos
dos pela. seção.

NO 569.443 - Bronzil - Indústria
Metalúrgica Bronzil Ltda. - Classe
n9 11.

Ne 569.465 -- Tilapia - Tilapia -
S. A. Piscicultura Produtos AI:men-
tidos - Classe 41.

NO 569.462 - Teofedrin - Lab.
Loubet de Produtos Farmacêuticos
Ltda. - Classe 3.	 -

le9 569.471 - JMSM - MI3 Me-
deiros San Martin - Classe 41.

NO 569.481 - Ferlan - ferlan -
Representações Ltda. - ClasSe16. .

NO 569.518 - Le Mazot - Rene
Brulhart - Classe 42.
.N9 569.520 - Les Enfants Terri-

bles - Rene Brulhart	 Classe 41.
N9 560.858 - Cunha Faceteai --

Editôra Cunha Facchini Ltda. -
Classe 32.

Ne 569,859	 Casares- Bar e
Lanches Casares Ltda. 	 Classe 41.

N9 569.865 -	 Porcelanas
Madô Indústria e Comércio 'Ltda.

Classe 15.
NO 569.883 - Orbe - Orbe - S A.

Org . Brasileiras de Eng. - Clame
n9 15.

NO 569.894 - Ruptagéo - Rupta-
géo e Representações Ltda. - Classe
n9 1.

N9 569.559 - Glistol e- ceias. Pfi-
zer & Co. Inc. - Classe 2.
e NO 569.563 - Sonatex - Sonata
Indústria de Aparelhos Eletrônicos
Ltda. - Classe 8 - Com exenesáo
de aparelhos de barbear.

NO 569.521 - Les Enfants Terri-
bles - Rene Brulrart - Classe 42.

N9 569.522 - Les Enfants Terri-
bles - Rene Brulhart - Classe 43.

N9 569.575 - Hidroforte - Bei &
Cia. Ltda. - Classe 16.

N9 569.616 - São Luiz - Cia.
Agrícola Adm. e Ind. São Luiz -
Classe 2.

No 569.618	 Vatna -Neenonie
Wulkan & Cia. Ltda. - Classe 36.

NO 569.621 - Dona Geringonça -
Colgate Palraolive Company - Clas-
se 46.

N9 569.623 - Pepe - Colgate Pal-
molive oCmpany - Classe 4$.

NO 569.625 - Pompom - Ccegate
Palme:Ice-Company	 Classe 48

NO 569.627 - Rechonchudo - eni-
gate Palmolive 'Company - Classe
n9 46.

NO 569.628-- Rechonchudo - Cole
gate Palmolive Company - Cl lese
ri° 48.

NO 369.629 - Qerulen - Ccegate
Palmolive Company - Classe 46.

NO 569.630 - Qenquen	 Colgais
Palmolive Company - Classe 48

NO 569.637 - Quaqua - CoSate
Palmolive ComPany - Classe 18.	 -

No 569.638 - Rococó	 Culgate
Palmolive Company - Classe 46

N9 569.651 - Redentora - soe,
Imobiliária Redentora Ltda. - Clas-
se 16.

NO 569.725- - IGEM - IGEM --
Imp. Geral de Equipamentos Médi-
cos. Ltda. - Classe .10.

NO 589)755 - WM - Fitas Edisti-
cas WM Ltda., - Classe 24.

NO 569.756 - Agro HoshIna --
Agro Hoshina de Máquinas Ltda. -a
Classe 6.

NO 569.758 - Agro Hoshina
Agro Hoshina de Máquinas Ltda. -
Classe 7.

NO 569.772 - Libandri - Lustres
Libanori Ltda. - Classe 8.

RetraW -2
de Estampas

- Soc. Agro
- Classe 41.
- Escritório
ECEL

Comércio d
Classe 36.

N9 569.774 - Retlaw
Indústria Brasileiras
Ltda. g Classe 5. -

N9 569.781 - Becapá
Pecuária Becapá Ltda.

N9 569.785 - ECEL
de Construções e Eng.
- Classe 43.

Ne 569.803 - Datil -
Roupas Dafil Ltda. -



N9 569.194 - Paulista -
Paulista Soc. Ltda. - Classe 8.

Têrmea
prir:

Exigências

com exigências a cum--
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DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Fevereíi'o de 1968

As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por , escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 1.1 às 17h30m:

Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

--- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

Capital e Interior :
Semestre	 NCr$ 18.00
Ano . 	  NCr5 36,00

Exterior :•

Capital e Interior
Semestre -	 	 NCr$ 13.50
Ano 	  NCr$ 27,00

Exterior

..... As assinaturas vencidas pe.
darão ser suspensas sem • prévi,
aviso.

Para evitar interrupção nd
remessa dos órgãos oficiais a se-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência da
trinta (30) dias,

Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEFE	 SERVIÇO ZE PlLf-ICAÇÕES
	 CHCFC OA SEÇÃO DE REDAÇÃO

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO
	

FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO III

.s"sa do pb~d..i. do exp••• n ent• doOmpartam•rlfd
Raciono d• Praiano:dada Industrial do MInIatibrIo

o* Indúnirla • do Cornircto

Orares:as na c Oficees ic C,..r.art;rfanto de Imprensa Nacional

ASSIN ATI' RAS
REPARTIÇÕES E PARTILLILARES 	 FUNCIONÁRIOS 

d

And	 .... .	 NCr$ 39.00 Ano ... ........ NCr$ 30,00
NÚMERO AVULSO

O preço do número avulso figura na última página de -cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCri 0.01.
se do mesmc xto, e de NCr$ 0.01 por ano. se  de anos anteriores.

Ne 569.821 - Irpasco - Irpaseo -
Adm. Empreendimentos e Agricultu-
ra S. A. - Classe 2.

N9 569.823 - Resabra	 Reabra
- Resina e Abrasivos Ltda. - Clas-
se 46.

N9 569:853 - LPM - Livraria e
Papelaria LPM Comércio e Indústria
Itia, - Classe 38.	 •

N9 569.854 - Judô - Artefatos
PlastSsos Judô Ltda. - Classe 28.

N9 569.855 - Crepontex - Crepon
Teas il Ataluras e Afins Ltda. - Cas-
se 10.
. N9 5a9.856 - Eibosolut - Lab.
Centroflora Ltda. - Classe 2.

Titulo de estabelcimento defe-
rido:
7a0 659 254 - Mercearia Prine pai

- AI Rachid Ra.ad - Classes 42 e
4? - Art. 97 n9 1.

N9 569.277 - Soconteca Soe Cont
a A1m. - Miguel Gonçalves Fer-
nana-is - Classe 33 - Art. 97 n9 )

N9 569.313 - Comércio e Cons-
trutora Arrojai - Comércio e Cons-
trutora Arrojô Ltda. - Classes 16
25, 38 e 33 - Att. 97 n* 1, inclu i n-
do-se a classe 33 que substituiu a
classe O.

N9 569.463 - Falido Jabur Org.
Juridiea Imobiliária e Contábil
Fel icia José Jabur - Classe 33 -
Art. 97 n9 1.

N9 569.483 - Edifício Cajuti
Os Condôminos do Edifícios Cariti
- Classe 33 - Art. 97 n 9 1.

N9 569.882 - Promissão Agrícola
e Adm. - Promissão S. A. AgrIcoia
e Adm. - Massa 33 - Art. 97, n9 1.

N9 569.695 - Rei dos Fogos - Be-
aliara Mettar & Cia. - Classe 18 -
Art. 97 n9 1.

N9 569.838 - Ileinisferio Sul Imó-
veis - Sylvestre Penha Marans e
Nivaldo Schefer - Classe 33 - Arti-
go 97 n9 1.

Insígnia deferida:
W9 589.445 -- Serv. Maa Servi

likalha. S. A. Indústria e Comércio -
Classe 33 - Art. 97 n9 1.

Marcas indefaridas:
N9 569.436 - Autores rinivaraos -

Tari fasAa Xuropeia do Livro Ltda. -
:lasse 32

N9 532.133 - Perfumes Roger Che-
ramy S. A.

N9 569.650 - Coelho Neves	 Cia.
Ltda.

N9 569.673 - Casa das Juntas Li-
mitada.

N9 569.687 - Paulo Sisoy Flortaa
Lassa Waldeck.

N9 353.806 - Aboied Murad.

•EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE MARCAS

Grupo de Trabalho

De. 13 de feeareiro da 1935

Marcas deferidas:
N9 566.768 - Urgente - Ventas

S. A._ Comércio de Representações e
Participações - Classe 32.

N9 566.792- - Cinturão Verde -
Salvador Lodovico Paterti Classe
nQ 16.

N9 5137.494 - Umbral - Umbral -
Engenharia e Comércio S. A. -
Classe 38.

N9 568.464 - Mecanograf - Me-
eanogri.f S. A. Comercie e Indústria.
de Equipamentos Mecanográficos -
Classe 17.

N9 588.667 - Minerjnha - Con-
ceição Maria de Jesus - Classe 41.

N9 553.176 - Veen - Eversil S. A.
Prodatas Farmacêuticos Indústria e
Comércio - Classe 3.

N9 554.093 - Guimarães - Irmãos
Guimarães S. A. Droguistas - clas-
se 48.

N9 554.290 - Veraplac	 ArPlac
S. A. Artefatos Plásticos de Calça-
doa	 Classe 38.

N9 554.530 - T.iberts der - Ruy
Menezes -- Classe 32.

N9 554.817 - Quidoforui - Ro
-berto de Souza Ferreira. - Cia.. a• 2

W-554.887 - Enelci - ronstruçõrs
Enelci Ltda. - classe 16.

N9 554.939 - F'rubras - Prubras
- Imp. e Exp. de Frutas Ltda. -
Classe 41.

N9 555.21 - Gericiina - 1 abora-
tório Emer S. A. - Classe 3.

N9 555.344 - Golden Une - Ma-
nufatura de Gravatas e Lenços Du-
plex S. A. - Classe 36.

N9 555.382 - Buraco Kid	 Coo-
perativa Eclitôra e de Trabalho 2?.
Alegre aada.	 Casse 32.

N9 555.427 _. Orgabras	 Orga-
bras Comercial Ltda. - Classe 32.

N9 564.217 - Velvetcord Indus-
tria Sisaleira do Brasil S. A. - das-
se 22.

N9 565.355 - CKL - Carlos Kie-
fer Ltda. - Classe 11 - Registre-se
exceto para lâminas que sejam de
barbear e cem exclusão de navalha.

N9 565.960 - Shannon - The
Shannon Ltd. - Casse 17 - Re-
gistre-se com exclusão de cortemos
de mata-borrão para escritório e fi-
chas de cartolina para arquivos.

N9 566.028 - Absor Flok - Fe-
ritlin Ferti lizantes e Inseticidas Ltda.
- Classe 2.

N9 425.395 - PHB - Indústria e
omérelo Pohlig Heckel do Brasil Li-

mitada - ciaste 50 - Registre-se
com exclusão de fichas blocos e Pas-
tas.

N9 498.379 - Espagirira - Indús-
trias Químicas Espagaria Ltda. -
Classe 2.

N9 566.518 - Aquardor - 1 Lay
& Co. - Classe 3.

N9 505.606 - 'TitbitS - Flocos Corn-
crips - Produtos Alimentícios -
Classe 41.

N9 506.339 - Cartopress 	 Car-
topress Artes Gráficas e Embalagens

- Classe 38.
N9 509.302 - Dão - Joaquim Mar-

tins Santana - Classe 41.
N9 509.303 - Grijó - Joaquim

Martins Santana - Classe 41.
N9 512.255 - JL - M. B. Indús

tria Metalúrgica S. A. - Classe 18
N9 514.527 - Ridamelis - Rober-

to Candtdo Pereira - Cla.sae 48
N9 517.505 - Protectomat

peso-mitos IndustriaisIndustriais "nderlyi Ltda
- classe 6.

?,74? ais int - Hetet	 °retraio Var
gas 3,1aretti - Classe 28.

N9 518.649 - Texturismo - Vi-
cante Caetano Onorato Afecozzl
Classe 28.

N9 516.750 Mommbaé - lVfombaé
- Construto
Comércio -ntLeA. Engenharia e

16.
N9 519.669 - Transnorte - Trans-

porte Industrial Ltda. - Classe 8.
N9 521.099 - Erjautez - Precisão

Erjautez Ltda. - Classe 8 - Re-
gistre-se com exclusão de benjamids
que é marca de terceiro, substituin-
do-se por tomada múltipla de cor-
rente, com exclusão também de apa-
relhos de expurgo utilizado na lim-
pam e desinfecção de sentinas, mic-
tórios e outros locais, normógrafos
aparelhos de ondulação permanente,
secadores para cabelos e tecragrafos
que são de outras classes.

N 9 525.316 - Jandira - Indústria
e Comércio de Lustres Jandira Ltda.
- Classe 14. -

N9 525.674 - Plass - Jozser Frank
& Cia. Ltda. - Classe 35,

N9 526.154 - Pevaro/ - Carmina
Rodrigues de Oliveira - Classe , 41.

526.700 - Ingrid - Ingrid
Modas Infantis Ltda. - Classe 36.

N9 528.586 - Allpack - ~no
Pedrinola - Classe 3.

N9 549.845 - Delgado - Rep. Del-
gado Ltda. - Classe 23.

N9 550.566 - Equipocar - Equipo-
car - Equipamentos para Automó-
veis Ltda. - Classe 21.

N9 557.149 - Lagrolar - Antônio
Ferraz Azevedo - Classe 46.

179 530.249 - Formodec - OAL
Saud - Orga. Aparecida Litrenta
Saud - Classe 21 - Registre-se com
exclusão de gonzos-partes estruturais-
rufas e diferenciais.

1r9 532.267 - Suável - Mauro
Laurito - Classe 44.

N9 533.561 - Cluco Virus - Lab.
Fama Ltda. - Classe 2.

1i9 534.725 - SABAP - SABAP
- Soc. Anônima. Brasileira de Arte-
fatos Plásticos - Classe 28 - Re-
qlotre-se com exclusão de Puxadores
de água para uso doméstico que são
le outra classe.

N9 534.731 - Carbugás	 Indús-
tria Mecânica Carbugás Ltda. -
Classe 11	 Registre-se com eyeTti-

1



TERMO N9 135.640

De 12 de janeiro de 1962

Solva,! & Cie. — Bérgica.
"Tratamento de superfícies de ob-

jetos de resinas termoplásticas".

Pontos Caracteristicoe

1 — Um processo para o trata-
mento de superficies de objetos de
resinas termoplásticas, com a finali-
dade de poli-ki e de conferir às mes-
mas propriedades superficiais parti-
culares, notadamente com a finali-
da luz e ou de as tornar anti-este-
dade de,as estabilizar contra a ação
ticas, caracterizado porque os obje-
tos são imersos durante alguns se-
gundos em um solvente que tenha
uma ação de inchamento sôbre a re-
sina, esse solvente contendo dissol-
ido um agente de estabilização a

luz e/ou um agente anti-e.stático, os
ditos objetos sendo em seguida sa-
cados por evaporação do solvente..

2 — Um processo segundo o ponto
1, caracterizado porque os objetos
são imersos durante 5 a 60 segundos
em um solventes constituido de te-
tra-hidro-furauo à temperatura de
15 a 409C, depois secados por irra-
diações infra-vermelhas durante 10
a 30 minutos.

3 — Um processo segundo o ponto
1, caracterizado porque O solvente é
• ciclo-hexanona.

4 — Um processo segundo o ponto
1, caracterizado porque o solvente é
constituído por uma mistura de 85%
em volume de tetraahiciro-furano e
de 15% em volume de ciclo-hexanee.
na .

5 — Um processo segundo os pon-
tos precedentes, caracterizado porque
o agente anta-estático é um com-
posto do tipo amônio quaternário,
adicionado à razão de 0,5 a 3 g/Kg
de solvente.

6 — Um processo segundo os pon-
tos precedentes, caracterizado par-
que os agentes estabilizantes contra
a ação dos raios ultra-violeta são

• escolhidos no grupo de derivados da
benzofenona ou benzo-triazóis, ou no
grupo dos compostos orgânicos de
bário, de cálcio, de estrôncio, de
zinco ou de estanho.

7 — Um processo segundo- os pon-
tas precedentes, caracterizado por-
que adicionam-se agentes quelatan-
tes tais como os fosfitos orgánicos.

8 — A titulo de produtos indus-
triais, novos, os objetos de material
termoplástico sempre que obtidos
segundo une qualquer dos pontos
precedentes.

A Requerente reivindica de acôr-
do com a Convenção Internacional e
o Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de ageato de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Holanda,
em 13 de janeiro de 1961, sob núme-
ro 260.065.

TERMO N9 135.050	 s

De 15 de janeiro de 1962

Oulf Research & Deevlopment
Company.

Processo de reação de hidro-for-
milação.

Pontos Característicos

1 — Um processei de reação de
indro-formilação, caracterizado por
introduzir, numa zona de reação,
uma elafina, uni catalisador de hi-
droâformilação e gás de síntese com-
preendendo hidrogénio e monoóxido
de carbono numa proporção de cerca
de 0,5:1 até cerca de 8:1, mantendo
uma temperatura de cerca de 1279
a cerca de 238^C e uma pressão su-
perior a .çerca de 105 ks/cm2 e fazer
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reagirem a citada olefina, e hidro- timo recebendo rotação, por um jôgo
génio e monóxido de carbodo, com de engrenagens, proveniente de nóvo
manutenção, na zona de reação, de eixo, partindo de uni motor e pas-
proporções substancialmente equie, sando por redutor.
molares de hidrogénio e monóxido 2 — Nova máquina para estação
de carbono.	 •	 de amendoim e outros, como reivin-

2 —Um processo, de acôrdo com dicada em 1, caracterizada 'pelo fato
o ponto 1, caracterizado pelo hidro- de •que, sôbre cada disco gira:orlo
génio e monóxido de carbono de gás constituinte do campo -de estação
de síntese introduzido na 'citada zona para dois operários, um para cada
de reação estarem numa proporção metade, serem dispostos dois elimen-
molar de cerca -de 1:1 até cerca de tadores em funis inversidos, pouco
3:1.	 distanciados daquéle e com saida.s

3 — Um processo, de achado com laterais reguláveis por registros, di-
o ponto 1 ou 2, caracterizado por rigidos para á sentido de rotação dos
manter a proporção molar de hidro- discos, alimentadores éstes receben-
gênio e monóxido de carbono, na zo- do a carga proveniente de tubos su-
na de reação, a cerca de 1,2:1. 	 periores, unidos todos por um tubo

único superior e inclinado; proveni-4 — Um processo, de acôrdo com ente de uni silo geral elevado, ali-qualquer dos ponto 1-3, caracterlza- ment,ado convenientemente,
do por manter a proporção molar de
hidrogênio para monóxido de car- 3 — Nova máquina para catação
bono, na zona de reação, por anee de amendoim e outros, como reivin-
lise periódica da proporção molar de dicada até 2, caracterizada pelo fato
hidrogênio para . monóxido de car- de que, em cada seção, o disco yen-
bono, na citada zona de l igação, e trai estar intercalado entre duas
introdução de mais hidroginio ou aberturas laterais opostas, com ga-
monóxido de carbono, vetas para recolhimento dos grãos

5 — Um processo, de acôado com defeituosos, e ainda ladeado por.
qualquer dos pontos 1-4, caraeteriza- duas outras aberturas também opos-
do pela defina Introduzida na zona tas, próximas à linha central longi-
de reação e levada a reagir com hi- tudinal, à direita dos operários, e de
drogênio e monóxido de carbono ser entrada para os silos individuais
tetra-propileno. feriores; e cada sido individual ten-

do formato afunilado, sendo provido
de visor lateral superior, e ainda do-
tado de se5da inferior com registro
dividual e direcionado para um tubo
tipo gaveta, acionado por pedal In-
inferior de descarga. comum a tô-
das as seções.

4 — Nova máquina para catação
de amendoim e outros, como .reivin-
dicada até 3, caracterizada pelo rato

. Pontos Característicos	 de que, em cada seção, o eixo do
disco giratório ser dotado de	 ro-l — Nova -máquina para "catação

de amendoim e outros, caracterizada lete superior, encimado» por traves-
por compreender inicialmente u'a viduais, e da qual prendem sôbre o
mesa alongada, subdividida em múl- te entre os dois alimentadores indi-
tdplaa seções preferentemente sa horizontal, disposta inclinadamen-
tiradas, em" cada seção sendo mon- disco dois pares extremos de roletes,
tado um grande disco horizontal gi- passagem para uma correia sem fim,
retórica movido por eixo central ver-. separadora das duas metades do eis-
tical, êste provido deenghsrrd aos níveis das aberturas de entrada
bical, êste provido de engrenagem CO, e esticada por roletes extremos,
extrema inferior, na qual se aos- dos silos individuais.
pia outra engrenagem, possível de 5 -- Nova máquina para estação
pequeno deslisaanentO, comandado de amendoim e outros, como reivin-
por pedal individual,• sôbre um lon- Meada até 4, substancialmente como
go eixo horizontal inferior, também descrita e thisttrada nos desenhos
comum a Odes as seções, e êste úl- anexos.
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TÉRMO N9 13:3.651.	 a.14
Lie 15 de janeiro de 1962

Processo para a fabricação de com-
postos inagnesianos, sulfaticos e po-
tássicos da água do mar, águas-mães
de salinas e outras soluções salinas

de origem marítima.
Dr. net:h/101d Kachele, residente na

cidade de São Paulo.

Pontos Caracterisficoe

, I. processo para a fabricaçâo
composto; magnesiano.e, 'sulfaticoe e
potássicos da água do mar, águas-
mães de salinas e outras soluçõ.s sa-
linas de origem marítima, caracteriza-
do pelo ernprãgo de hidróxido de bá-
rio, Ba(1-10)2, para a precipitação co,
hidróxido de magnésio, tudo de acta-
do com a seguinte fórmula no 1.

	

N9 1) Mg C12 + Ba(H0)2	 mit
(110)2	 Ba C12

2. Processo para a fabricação de
compostos magnesianos, sulfatices e
potássicos da água do mar, águas-
mães de salinas e outras soluções sa-
linas de origem marítima, de conter-
midade com a reivindicação n 9 1, ca-
racterizado pela precipitação do ion
sulfático pelo cloreto de bário obtido
na precipitação da magrksia, de acôr-
do com a seguinte fórmula h o 2.

N9 2) Na2SO4 Ba C12 = Ba SO4
.4 Na Cl.

3. Processo para a fabricação co
composto magnesianos, sulfáttcos e
potftesicos da água do mar, águas

des de salinas e outras soluções sa-
linas de origem maritima, de acordo
com as reivindicações n9 1 e 2, 'carac-
terizado pela przcipitação de qual-
quer excesso de cloreto de bário que
se formou na reação nv 1 e que 'não
foi necessário para a precipitação do
sulfato da reação n9 2, mediante ácido
sulfúrico ou qualquer sulfato hidro-
solúvel, de conformidade com a se-
guinte fórmula n9 3.

N9 3) Ba C12 K2SO4 = BaS01
4. 2 KM.

TERMO N9 135.653
De 15 de janeiro de 1962

"Nova máquina para catação• de
amendoim e outros."

-Américo Alves Pinto, residente na
cidade de São Paulo.

4. Processo para a fabricação do
compostos magnesianos, sulfáticos e
potássicos da água do mar, águas-
mães de salinas e outras soluções sa-
linas de origem marítima, em harmo-
nia com as reivindicações W 1-2, ca-
racterizvele pela evaporação da água
contida no filtrado das precipitações
1-3 paar a cristalização dos compos-
tos potássicos e sódicos ainda nele
contidos.

5. Processo pura a fabricação de
compostos magnesianos„ sulfáticos e
potás.sices da água do mar, águas-
mães de salinas e outras soluçies sa-
linas de origem marítima, como rei.
vindicado até 4, substancialmente cce
mo descrito.-

TERMO N9 135.656

De 15 de janeiro de 1962

Shell Intenational Research Maats-
chappij N. V. — Holanda.

Processo para a Polimarização do
um Dieno Conjugado.

Pentos Característicos

1. Um processo para a pollmeriza-
ção de uru dieno conjugado, com um
catalisador baseado em litio, em uma
temperatura na faixa de 02C a 1002C,
em uma atmosfera ineste, Caracteri-
zado porque o catalisador é adido-
nado essencialmente de modo conti-
nuo a uma mistura do monômetro e
solvente, por um período de tempo,
até a polimerização se inicie.

2. — Um processo de acórdo cnio o
ponto 1, caracterizado porque o cata-
lisador é alimentado ao reator como	 1
urna corrente continua, com interrup-
ção.

3. Um -processo de acôrdo com o
ponto 1,- caracterizado porque o cata-
lisador é alimentado ao reator ene
porções, a curtos intervalos de tempo.
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4. Um proewso de aedrdo com qual
-quer dos pontos procedentes, caracte-

rizado porque o Ibionômetro é 'sopre-
no.

5. Um praces& de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado porque o monô-
mero é isopreno ce pio menos 95%
de pureza.

6. Um prxesso .'e acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado porque o solvente compreende
Um ou filais amilencks.

7. Um processo de acôrdo com quel-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado poraue c catalisador é - uma,
alouila de libo.

8. Um processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterirado porque o cata-
lisador é uma alatina, secundária ou

pontcs Saracteristicos

1 — Um dispositivo de expansão
para reservatório a ePç liquefeito com-
prendendo uma câmara de expansão
no interior da qual está e imado um
elemento regular, caractari2ado pelo
fato déste último ser constituído por
um disco de matéria compreesliTel,
permeável no estado de repouso, dis-
posto entre duas escoras sôbre as
quais desembocam, respectivamente,
os canais de adução e de salda do gás
e que acompanham em seu desloca-
mento relativo dois corpos conjugados
ligados por filetes de resco conjuga-
dos coaxiais com a câmara de expan-
são.
' 2 — Disrcsitivo de expansão para
Isqueiro a gás liquefeito, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato

• de um dos corpos conjugados ser
constituído pela cabeça do isqueiro

• suportando o dispositivo acendedor,
enquanto que o outro é formado pelo
reservatório.

3 — Dispositivo de expansão, de
acôrdo com* o ponto 2, caracterizado
pelo fato de uma das escoras ser
constituido pelo fundo da câmara de
expansão, enquanto que a segunda
escora é constituída pela extremidade
de uma peça intermediária prisionei-
ra na referida câmara.

4 — Dispositivo de expansão, de
acôrdo com o ponto 3, caracetrizado
pelo fato do reservatório de gás ser
munido de uma válvula que transmi-
te Peça intermediária o empuxo do

13. Um processo paar a fabricAção
de artigos moldados, caracterizado

•por conipreender o uso de um dieno
polinorizado-que tenha sido obtido por
um processo de acôrdo com qualquer
dos pontos 1 a 11.

14. Artigo; .moldados, sempre que
fetricaa.ns por um processo de acôrdo
com o ponto 13. -

A nquerente reivindica de acôrdo
com a Convenção, Internacional e o
Aztiao 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 d s agêsto de j945, à nriorilade do
coeresnoadente TSedido depositado na
11v-tern-c5o de Patentes nos Estados
Unidos da amarica do Norte, em 16
de janeiro de 1961. Sob n 9 82731.

-/
naRMO N9 135.657

terciária, de litio .
9. Um processo de acôrdo com o

ponto 7, caracterizado porque o cata-
lisq dor é n-butil-litio.

10. Um processo de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado porque o cata-
lisador é butilo secundária -ou terciá-
ria do litio.

11. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, substancialmente corno aqui
antes descrito, com especial aeferén-
cia ao: exemplos dados.

12. Um dieno conjugado polimeri-
gado, sempre aue preparado por um
processo reivindicado em qualquer dos
pontos pr:cadentes.

S.	 Dupont — França.
DIsaca- atvo de Expansão -para Re-

tervatório ',e Gás Liquefeito.

Em 15 de janeiro de 1962

-
ação de um elemento elástico Que a
aplica contra sua sede desde que o
afastamento entre a cabeça e o reser-
vatório atinja um valor determinado.

5 — Dispositivo de expansão de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato dos dois corpos conjugados
serem respectivamente constituidos
pelo corpo do isqueiro constituindo o
reservatório rlp gás e pelo suporte do
bico queimador provido de elementos
que asseguram seu arrestamento em
rotação.

6 -- Dispositivo de expansão de
acórdo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato dos elementos de arrosta-
mento em rotação do suporte do bico
queimador serem constituídos, por
um lado, por um anel montado rota-
tivo sôbre o para-chama e apresen-
tando um rendilhado e, por outro la-
do, por um dedo solidário com o men-
cionado suporte e engajado no citado
rendilhado.

7 — Dispositivo do expansão de
acôrdo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato dos elementos de arrasta-
Mento em rotação do suporte d a bial
queimador' sarem constituidos, de um
lado, por um anel montado rotativo
saibre o para-chama e suportando In-
teriormente um setor dentado e, de
outro lado, por um setor dentado con-
jugado situado sôbre o suporte do
bico queimador e em engajamento
com o procedente.

8 — Dispositivo de expansão de
macôrdo co os pontos 1 a 1, caeacte-

rizado polo fato do disco compressa-
vel ser constituidd por uma matéria
grossa.

a!ARio

9 --Dispositivo de expansão de
acôrdo com os pontos 1 a 7, caracteri-
zado pelo fato do disco compressivel
ser constituido por uma matéria po-
rosa.

9 — Dispositivo de expansão de
acórdo com os pontos 1 e 7, caracteri-
zado pelo fato ado disco compressivel
ser constituido por um bloco de mata-
ria elasticamente deformável e provi-
do de pelo menos um canal de passa-
gem do gás, dito canal achando-se
obturado a partir de um gráu determi-
nado de compressão do referido disco.

A requerente erivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei n9 7.903 de
27 de Agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de" Patentes da Franca,
em 1 de julho de 1961, sob n9 866712.

TERMO N9 135.664

De 15 de janeiro de 1962

Requerente: Chemische Fabrik Kalk
G.M.B.1-1. — Koln-Kalk, Alemanha.

Processo para fabricação de fertili-
zantes granulados à base de fósforo e
potássio.

Pontos Característicos

1) Proresso para fabricação de fes-
nlizantes nu:lados, à base de fósforo
e potássio, cr .o-41d° ao lado de meta.
fosfato de Potássio também fosf atos
bidrossolaveis, por meio do borrifa-
mento de uma suspensão de cloreto de
potássio em ácido fosfórico saturado
com cloreto de potássio sabre um lote
de grânulos do fertilizante fosfo-
potássico a ser tratado, mantido em
movimento rotativo e a temperatura
elevada, processo este caracterizado
peio fato de se preparar, com ácido
fosfórico de pelo menos 50% em
pôs° P205 e cloreto de potássio, uma
mistura de proporção molar 	
P205:K20 igual a 0,9 a 0,3, a qual
se borrifa, através de uma chama de
1.00C a 1.500°, sôbre o lote de grâ-
nulos de fertilizante fosfo-potássico vi-
sado, mantido em movtrnento rofativo

contendo pára cada parte em peso de
grânulos 0,1 a 0,6 partes em peso de
esferas de ferro.

2) Processo de acô-rdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato do diâmetro
das esferas de ferro utilizadas ser
aproximadamente dez vêzes maior que
o diâmetro médio dos grânulos do
fertilizante fosfo-potássico a ser pre-
parado.

3) Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
serem os grânulos de fertilizante pre-
parados ainda tratados com vapor
d'água, após um aquecimento prévio a
250-400% a fim de aumentar .a solu-
bilidade em água do seu conteúdo
em P205.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna,
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Alemanha, em 19 de janei-
ro de 1961, sob o número C 23.203
IVa/16.

TERMO IV° 135.728	 111'..

De 17 de janeiro de 1.962

Dominion Magnesium Limited
Canadá.

Dispositivo para Conservação de
Vapores de Metal.

Pontos Característicos

1) Em um condensador destinado a
solid'ficar vapores de metal destilados
de minérios por redução térmico, com-
preendmdo (1) uma câmara fechada
em uma extremidade e aberta na outra
para fixação a um forno de redução
térmico, e (2) uma luva metálica amo•
vivei, de extremidades abertas, locali-
zada no interior da câmara, e aperfei-
çoamento caracterizado pelo fato de
consistir essencialmente de : (a) .pelo
menos urna abertura ou evento na pa-
rede da luvt amovível, através da
qual vapor de metal condensa-se em
contato direto com a parede da refe-
rida câmara, para formar pelo menos
um elo condutor de calor de metal
sólido entre a massa de vapores de
metal quentes e a parede da mencio-
nada câmara, para aumentar a veloci-
dade de condensaão dos vap9res de
metal, e (b) uma chicana amovivel,
localizada na extremidade externa da
referida luva, a fim de impedir escapa-
mento de vapores de metal antes de
serem condensados e, após sua remo-
ção, permitir prensar o metal sólida
condensado de luva.

2) Um condensador de acórdo tom
o ponto 1, caracterizado peio fato da
referida luva ter uma pluralidade de
eventos. de modo a formar urna plurali-
dade dos ditos elos condutores de
calor.

3) Um condensador de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
ter um escudo de radiação de , calor,
internamente isolado, adjacente a ex-
tremidade interna da mencionada luva
amoVivel.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-lei . n° 7.903, de
27 de ag&tó- de 1945, a prioridade do
correspondento pedido, depositado na
Repartião de ratentes do Canadá, em
15 - de fevereiro Á.' :t 1961, sob número
817.004.

TERMO N9 135.766 (

De 19 de janeiro de 1962

Requerente: Kalle Aktiengesellschaffi
Wiesbaden-Biebrich, República Federal
Alemã.	 •

Processo e dispositivo para preguem
invólucros para salsichas.

Pontos Característicos

4

TERMO N9 135.802

De 22 de janeiro de -1962

Shell Internationale Research Ma.
atschappij N. V. — Holanda.

Processo de preparar comi:x:410es
pesticidas.

1) Processo de preparar composiad
pesticida compreendendo DDVE7 (da+
metil dicloro vinil fosfato) em mistura
com um ou mais diluentos pertencendo
ao grupo que consiste de, ceras sintés
Ucas, óleos ou gorduras vegetais ou
animais hldrogenadas e não hidrogena4
das, esteres tendo um peso moleculd
acima de 250 e álcoois tendo pela
menos 10 átomos de carbono.

2) Processo de preparar uma coma
posição, segundo a reivindicação 1 em
que, "ci DDVP está presente numa
quantidade assentando entre 1% e
60% baseado no peso do diluente.

3) Composição segundo a reivindia
cação 2 em que, DDVP está presente
numa quantidade assentando entre
10% e 40% baseado no pêso do
diluente, em' especial numa quantidade
de 25% em péso.

4) Processo de preparar uma coma
posição segundo qualquer uma dasteltrvatório de gás e submetida ae a uma temperatura entre 260 e 340°,

1) Processo para preguear inv64
lucros (peles) para salsichas, ajusta.
dos Wire um núcleo, mediante engura.
mento e recalque; caracterizado pelo
fato de que a produção das rugas 4
feita por meio de sucção de ar.

2) Dispositivo, próprio para
executar o processo para preguear
vi:S/ucros para salsichas de acôrdo cora
o ponto 1, com um núcleo .(fuso) e
órgãos de transporte movimentados ao
longo do primeiro, caracterizado por
orgãos transportadores, providos de
uma pluralidade de cavidades, abertas,
de um lado, na circunferência e, de
outro lado, em um segundo lugar dos
rgãos de transporte, bem como provi-.
dos de um ou vários sistemas adu.orei
para ligar, sucessiva e passageiramena
te, as aberturas das cavidades existend
tes no segundo lugar, a um recipiente
a vacuo.

3) Dispositivo, de acesrdo com a
ponto 2, caracteezado por dois cilia,
dros, coaxialmente dispostos, entre ai
acoplados para girarem em sentido
contrário e eventualmente acanelados
na sua circunferência, cilindros esses
que servem como órgãos de transporte
e em que, na circunferência de um dos
cilindros, existem aberturas de cavi.
dades, alternadamente dispostas cora.
relação àquelas da outro cilindro.

Finalmente, a depositante reivindical
de acôrdo com a Convenção Interna.1
dona' e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriect?de
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Alemanha, em 21 de Nd
neiro de 1961, sob o número K 12.693
Ill-66b.
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mônio do desenvolvimento de pian- - O processo de acôrdo com o
tas, sob condições aeróbios, e a re-
cuperação do ácido 1-glutámico
acumulado no meio fermentado.

7) Um tratamento segundo o ponto
I, de uma mistura gasosa proveniente
da bromação de tri-fluor-metano, do
di-fluor-cloro-metano; ou de uma mis-
tura dêles.

8) Bromo sempre que obtido segun-
do o processo desta invenção, caracte-
rizada segundo os pontos precedentes.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Fraqça, em
21 de fevereiro de 1961, sob número
853.356.

IMMO N9 135.819
De 22 de janeiro de 1962

Société D'Electro-Ch'mle D'Electro
Métallurgie et des Aciéries Electriques
D'Ughie.

"Processo para preparar e purifi-
car a octo-cloro-di-hiclroxi-di-
fenila".

Pontos Característicos

. 1 - Um processo de preparação da
acto-olor o-di-hidroxi.dl-fenila,
caracterizado por consistir em hidrq-
lizar por soluções aquosas de h'clró-
vidos alcalinos ou alcalino-terrosos,
na ausência de solventes orgânicos,
a deca-cloro-dl-fenila em pó,
acima de 2009 e depois precipitar a
octo-cloro-di-hidroxi-di fenila
formada, por acidificação da mistura
reacional,

2 Um processo de purificação
da octo-cloro-di-hidroxi-di-fe-
nula, caracterizado por consistir em
tratar sua solução aquosa alcalina
por um sal de . metal pesado ou alca-
lino-terroso, depois separar o hidró-
xido metálico formado e precipitar,
por acidificação, a octo-cloro--di-
hidroxi-di-fenila purificada, que
finalmente é enxugada, lavada e se'-
cada.

3	 processo de acôrdo com
Os pontos 1 e 2, caracterizado porque
a hidrólise é realizada de preferên-
cia entre 240 e 2509.

4 - Um processo de acôrdo com
Os pontos 1 e 2, cartecrizado porque
opera-se com uni excesso de hidró-
xido alcalino ou alcalino-torroso.

5- Um processo de a,côrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado porque
para a purificação da octo-cloro--
di-hidroxi-di-fenila, utiliza-se • um
sal de ferro bi eu trivalente, de co-
bre mono ou bivalente, de manganês
de cálcio, de bário,- de estrôncio, • de
magnésio e mais particularmente uni
sal de ferro bivalente, tal como:
FeS0 4' 7H20; FeC12', 4H20; FeS0
4' (N114) 2SO4' 6H20.

6 A octo-cloro-di-hidroxl-di
-Unia preparada c/ou purificada
de acôrdo com a invenção.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do .Decreto-lei n9 7:903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Fran-
ça, em 17 de fevereiro de 1961, sob
n9 853.033.

.TERMO N9 135.884

De 23 de janeiro de 1962

Ajinonioto Kabushiki Kaisha -
Japão.

"Processo para produzir kiclo L-
Glutamico".

- .Um processo para produzir
ácido 1-glutâmico, caracterizado por
Compreender a cultura de um mi-
crorganismo dotado de uma grande
capacidade de produzir ácido 1-glu-
~loa, era Mn meio contendo sa-
cari deos, suba ramela u i tro,!. enadas

sais inorgânicos essenciais e um hor-

Eapontficação não menor , do que 60.
reivindicações 1-3 em que, como uni
diluente, está presente uma ceia sane-
Uca ou natural tendo um número de

5) Processo de preparar uma çora
posição segundo a reivindicação 4 em
que a cera natural ou sintética é cêra

. montana.
6) Processo de preparar uma com-

posição segundo qualquer uma das
, reivindicações 1-3 em que, o diluente é
Óleo de sementes de algodão hidroge-
nado.

7) Processo de preparar uma com-
posiçâo segundo qualquer uma das
reivindicações 1-3 em que, um diluente
álcool está presente tendo a fórmula

• geral CxHy0H, na qual x pode ser 10
a 24 e y pode ser 10 a 45.

8) Processo de preparar uma com-
', posição segundo a reivindicação 7 cai
que, álcool cetil está presente como uni
diluente.

9) Processo de preparar corapost-
•ções substancialmente como descrito
I acima com referência aos exemplos,

10) Processo de preparar artigos for-
:nados tais como cilindros, pílulas ou
blocos feitos das composições quando
sólidas, segundo qualquer uma das
teivindicações 1-9.

; A Requerente reivindica de acôrdo
com a Conyenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7 .903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes 'na Inglaterra,
em 23' de Janeiro de 1961, sob número
2,591.

TERMO N9 135.818

De 22 de Janeiro de 1962

Société D'Électro-Chimie D'Électro-
Metallurgie et des Aciéries Électriques
D'Ugine - França.

Processo continuo de recuperação de
bromo.

Pontos Característicos

1) 'Um processo continuo 'de recupe-
ração do bromo contido sob a forma
de ácido bromidrico em uma mistura
gasosa, proveniente da bromação de
compostos orgânicos, caracterizar por
consistir em introduzir cloro na refe-
rida mistura, levada à temperatura or.
dinjria, e depois separar o bromo assim
formado.

2) Uni dispositivo para a realização
de um processo d eacôrdo com o ponto
1, caracterizado por ser constituído por
um refrigerador - condensador, na
base do qual é feita a introdução do
Cloro necessário à reação, seguido ou
não por um ou vários outros refrige-
radores - condensadores.

3) Um processo de acôrdo com o
ponto I, caracterizado porque o coiro
é introduzido a razão de, ao menos,
1 mel de cloro para cada 2 moles de
ácido bromidrlco.

4) Um dispositivo de acôrdo com o
ponto 2, caraterizado porque O pri-
meiro refrigerador - condensador é
mantido a aproximadamente 4- 159C,

3) Uru dispositivo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado porque o se-
gundo refrigerador - condensador é
Mantido a aproximadamente - 25^C.

6) Uni dispositivo de asôrdocom o
ponto 2, caracterizado porque o se-
gundo refrigerador - condensador é
constituído por _ dois condensadores
montados em paralelo, tira estando em
funcionainiinto 'enquanto o Outrõ está
sendo deopladn

2 - Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque o
hormónio de desenvolvimento de
plantas é pelo menos uni membro
selecionado no • grupo . que consiste de
ácido beta-indol-acét'co, aldeído
beta-indol-acético, ácido beta-in-
dol-proplônico, ácido beta-indol-
butirico„ ácido beta-indol-valérico
ácido indeno-3-acético, ácido fenil
-acético, ácido fenoxi-acético, áci-
do p-cloro-fenoici-acético, ácido
p-bromo-fenoxi-acético, ácido. 2,4
-dicloro-fenoxi-aatico, 2,4-diclo-
ro-fenoxi-acetamina, ácido 2,4,5-
tricloro-fenoxi- acético, aldeído 2,
4 5-tricloro-fenoxi--acético, 	 ácido
3,4-climetil-f enoxi-acético, ácido
alfa-(2,4-dicloro-fenoxi) - propiô-
nico, ácido 2,4,5-tricloro-fenoxi-
propiônico, ácido 2.4-dicloro-fenoxi
--caproico, ác:clo alfa-naftil-acético
ácido betanaf til-acético, ácido beta
-naftoxi--acético, ácido beta-naf-
toid-proplônico, ácido antraceno-
acético,, ácido 2,3.6-tricloro-benzól-
co, • ácido	 2,3,5-triiodo-benzóico,
fenscetil-leucina, hidrazida rnaléica.

--
A Requerente reivindica de acôrdo

com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes no Japão, em
24 de janeiro de 1961, sob n 1.635.

-2,
• TERMO DE PATENTE

N9 135.976

- De 25 de janeiro de 1962

Armour and Company - Estados
Unidos da América.

"Processo para amaciamento de
Tecidos".

Pontos Característicos

1 - Num , processo de lavar e tra-
tar tecidos em que se mergulham os
tecidos em água contendo um agen-
te de lavagem escolhido do grupo
que consiste de detergentes antôni-
cos e não Jônicos caracterizado por
compreender o estágio de tratar si-
multaneamente ditos tecidos com um
agente amaciante anfotérico de teci-
dos, dissolvido na dita água, com-
preendendo dito agente amaciante
um derivado de irnidaolina sulfatado,
tendo um grupo alquila na posição
número dois com uni comprimento
médio compreendido entre 9 e 19
átomos de carbono .

•2 O processo de ecôrdo com o
ponto 1 caracterizado pelo fato do
dito derivado de imidazolina ter um
grupo nitrogênio terclário.

3 - O processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
dito derivado de imidazolina ter uni
grupo nitrogênio quaternário.

4 - Num processo de lavar tecidos
em que se mergulham os tecidos em
água contendo una agente de lava-
gem escolhido do grupo que consis-
te de detergentea amiônicos e não
tônicos, caracterizado por compreen-
der os estágios de adicionar tk dita
água uni agente amaciante de teci-
dos, solúvel, a uma quantidade den-
tro da escala de 0,1 a 0.5 por cento
por pêso dos ditos tecidos, compreen-
dendo dito agente amaciante uni de-
rivado de imidazolina sulfatado, ten-
do um grppo alquila com um com-
primento médio compreendido entre
9 e 19 átomos de carbono, e agitar
dita água para tratar ditos tecidos
com dito agente _amaciante à medi-
da que se lavam os tecidos.

5 - 0 prbcesso de acôrdo com o•
ponto 4, caracterizado pelo fato do
dito derivado de imidazolina sulfata-
do ter um grupo nitrogênio temia-
m.

14 - O processo de acórdo com O
ponto 12, caracterizado pelo fato do
dito derivado de imidazolina ' ter um
grupo nitrogênio quaternário.

15 - Num processo em que se mer-
guiam e se agitam têxteis em água,
caracterizado por compreender o ca-
trigo de tratar ditos têxteis mergu-
lhados com um agente aroaciante an-
foterico de tecidos, com oina concen-
tração compreendida na escala de
cêrca de 0,05 a 0,5 por cento, com-preendendo dito agente amaciante
uma 1-hidroxialquil imidazolina sul-
fatado, tendo um grupo alçulla na
posição nlinero dois com um com-primento médio variando entre 12 e
18 átOlnos de carbono.

16 - O processo de acõido conl
o ponto 15, caracterizado pelo fato
da dita imidazolina ter uni grupo
nitrogênio terciário .

17 - o processo de acôrdo colai o
ponto 15, caracterizado polo fato da
dita imidazolina ter um grupo ni-
-trogénio quaternário .

18 - Num processo . de tratar teci-
dos, caracterizado por compreender
o estágio de mergulhar ditos tecidos
numa solução de um agente amacian-
te de tecidos com uma concentração
compreendida na escala de 0,1 a
0,5 por cento por pêso dos tecidos,
compreendendo dito agente amaciann
te um derivado de frnida.zolina sulfa-
tada, tendo um grupo alçuila con1
um comprimento médio variando eu-.
tre 9 e 19 átomos de carbono.

19 - O processo de acôrdo eoni
o ponto 18, caracterizado pelo fato
do dito derivado de imidazolina ser
um alquil sulfato de 1-(2-alquil)1
imidazolinila.

20 - O processo de acórde conj
o ponto 18, oaraotoriaado pelo fat4

ponto 5, caracterizado pelo fato do
dito derivado de imidazolina ser una
zaolqiin juiliasulf ato de 1-42-aiquil) muda-

7 - O processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato do
dito derivado de imidazollna sulHfata-
cia ser um grupo nitrogênio quater-
nário.

8 - O processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo tato do
dito derivado de imidazolina ser um
sal "Interno de alquil sulfato de 1-

alquil) imidazoláro
9 - Um proçesso de lavar têxteis.

em que semergulham e se agitam
Os têxteis em. água contendo uni
agente de lavagem escolhido do gru-
po que consiste de detergentes aniô-
nicos e não iônicos, caracterizado
pelo fato de compreender o estágio
de tratar s'inultâneamente ditos téx-
.teia, durante dito processo de lavar, '
com um agente amaciante anfotérico
de tecidos, com urna concentração
compreendida dentro da -escala de
cérea de 0,05 a 0,5 por cento, cora-preendendo dito agente amaciante
uma 1---hidroxia, alquil imidazolina
sulfatado tendo um grupo alquila na
pos'ção número dois com um com-
primento médio variando entre 12
e 18 átomos de carbono.

10 - O processo de acôrdo com o'
ponto 9, caracterizado pelo fato da
dita imidazolina ter um grupo nitro-
gênio terciário .

11 - O processo de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato da
dita imidazolina ter um grupo nitro-
gênio quaternário.

12 -Num processo de tratar te-
cidos, caracterizado por compreender
o estágio de submeter tecidos a um
agente amaciante anfotérico, de te-
cidos, dissolvido em água, compreen-
dendo dito agente amaciante um de-
rivado de imidazolina sulfatado, ten-
do um grupo alquila na posição nú-
mero dois com um comprimento mé-
dio compieendido entre 9 e 19 ato-.
mos de carbono.

13	 o processo de acôrdo cem
o ponto 12, caracterizado pelo fato
do dito derivado de imidazolina ter
uni grupo nitrogênio terciisr:o.
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Go dito derivado de iraidazolba Ser
um sal interno de alquil sulfato de
1-(1,2-d'alquil)

A requerente reivincUca de acôr-
do com a Convenção Internac anal,
e o artiga 21 do Decreto-lei número

.14-03, de 27 de agôsto de 1945 a
pnoridade de correspondente pedido
ter das Estados Unidos da América,
etapas:tad° na Repartição de Paten-
ero 23 da janeiro do 1961, sob núme-
ro 84.75,3.

„----

Talaiv10 N9 135.163

"Processo e Aparelhamento para
Operar em Fase Gasosa a Cementa-
ção. Nitruração e Outros Tratamen-
tos Sôbre Peças Metálicas, em Parti-
cular em Ferro e suas Ligas".

Supertémpera Indústria e • Comér-
cio Ltda., estabe:ecida na cidade de
São Paulo.

REIVINDICAÇOES

1. Processo para operar em fase ga-
sosa a cementação, nitruração e au-
tos tratamentos sôbre peças metáli-
cas, em particular em ferro e suas
ligas, contidas numa câmara aque-
cida, caracterizada pelo fato de ser
baiciahnente feito um vácuo no in-
terior da referida camada, para ex-
pulsar o ar e os gases pão aptos ao-
tratamento, e depois, na mesma câ-
mara, desprende-se o gás cernentante
que. deve exercer essa função sob
pressão controlada durante tôda a
duração da, operação.

2. Processo e • aparelhamento 'para
operar em lace gasosa a cernentaçao,
nitruraça- o e outros tratamentos ses-
tra peças metálicas, em particular em
ferro e suas ligas, como reivindicado
em 1, caracterizado pelo desprendi-
mento do gás produaida pelo granu-
lado, e também pela manutenção da
presa° no interior da câmara du-
rante o tratamento, verifica-se um
gradual de composição química de
carga de granulado introduzida na
câmara sob a ação do gradual au-
mento de temperatura da mesma.

3. Processo e aparelhamento para
operar em fase gasosa a cementação,
nitruração -e outros tratamentos .sôbre
peças metriaicas, em 'particular em
ferro 'e suas ligas, Como reivindicado
até 2, caracterizado pelo fato que a
carga introduzida na câmara prea-
quecida desenvolve o gás que se des-
tina ao tratamento, particularmente
o manda7a0 de carbôna (CO) para a
cementação, a unia pressão de 0,3 —
0;5 atmosferas e até mais, em quan-
to a temparatura varia entre 9009 e
rolar c.

4. Aparelhamento para realização
do processo confordie as reivindica-
ções 1 e 3, caracterizado por compre-
ender uma câmara isolada tannica-
mente, que apresenta na parte intet-
na_resisores elétricos que Permitem
aquece-la a unia temperatura de 900
— 10009 C. e que contem uma cesta,
em material apto para a temperatu -
Ta elevada, que se destina a suportar
as peças que vão ser tratadas, com
uma cavidade apta a receber a carrga
de granulado necessário à formação
do gis que se detina ao tratamento;
a tampa que fecha a câmara a gás,
sendo realizada com tôdas as garan-
tias para assegurar uma fechadura
hermética, é atravessada por um eixo,
esfriado, -que termina num ventila-
dor para a circulação do gás que se
destina ao tratamento das peças, em
quanto um delletac favorece a dis-
tribuição uniforme do gás; e o dito
aparelhamento completando-se com
um par ternmelétrico, uni manómetro-
Vacuóraetro, uma valsada de seguran-
ça, uma torneira para descarga e
queima do gás mie se desenvolve.

5. Aparelhamento conlorm es rei.
vindicação 4 caracterizada eaea um
motor elétrico, apto à difusão do gas,
cujo rotor é recóberto de unia peça
de material antiraagnético, preferivel-
mente de aço antimagnético, a fim
de evitar fugas de gás.

6. processo e aparelhamento para
pasti operar em fase gasosa a cemen-
taçao, nitruração e outros tratamen-
tos sôbre peças metálicas, em parti-
cular em ferro e suas ligas, como rei-
vindicado até 5 ,substancialmente co-
mo fiescrito e. Ilustrado nos desenhos
anexos.

A requerente reivindica a priorida-
de de igual pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Itália, sob
n9 12.213, em 12 d eabril de 1961.

TERMO N9 136.208

Processo para Produção de Massas
de Substâncias Sintéticas Mediante
Po/miaria/ação Mista de Poli-Esteres
— Não — Saturadas com um ou Vá-
rios Derivados de Etilano Polimeri-
závels — Privilégio de luva:airão.

Esterol A. — G., Industrial, estabe-
lecida em Dafourstr. 32, Basi,éia
Suíça.

PONTOS CARACTERÍSTICOS

1. Processo para produção de mas-
sas de substâncias sinteticas median-
te polimerização mista de poliésteres
não-saturados com um ou vários de-
rivados de atilem polimerizáveis, com
adição de pelo menos uma substân-
ela de enchimento e com emprégo de
ativadares como sais de cobalto ou
animas terciárias, e de catalisadores,
por exemplo — perorados, caracteri-
zado pelo fato de que, além de uma
primeira mistura conalstindo em uma
resina de poliéster não-saturado e em

^

um derivado de etileno polimerizável,
é preparada urna segunda mistura
consistindo em um derivado de atile-
no polimerizável, particularmente mo-
noestirol, e no ativador, aquecido até
acima da temperatura , ambiente e
abaixo da temperatura de ebulição
sob influência de oxigênio, substân-
cias oxidantes eiou de luz, e depois
outra vez preferentemente resfriada,
e de essa segunda mistura, junto com
a primeira Mistura, é misturada In-
tensivamente para obtenção de uma
massa que, após adição do catalisa-
dor ao revesimento ou corpo deseja-
do, é elaborada, com o que, à massa,
podem ser adicionadas as substâncias
de enchimentmv e qualquer das fa-
ses do processo.

2 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de mie
a segunda mistura, durante seu aque.
cimento é exposta a radiação UV.

3 — Processo de - acôrdo com o pon-
tos 1 e/ou 2, caracterizado pelo fato
de que a segunda mistura é aquecida
até 40 a 80°C, preferentemente até
50 a 609 C.

4 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 3 caracterizado
pelo fato de que o aquecimento da
segunda mistura ocorre oora utiliza-
ção de Mn meio fluente servindo
corno velcu'o de calor.

5 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 4, caracterizado
pelo fato de serem adicionadas à se-
puiria mistura substâncias cerosas,
preferentemente parafina.

6 — Processo de acôrdo com o Pon-
to, 5, caracterizado pelo fato de se-
rem as substâncias cerosas adiciona-
das à segunda mistura em uma quan-
tidade máxima de 01%, Preferente
de 0,015 até 0,05%, com base na mis

-tura de poliésteres a ser Polimeri--
zada.

--
7 Processo - de acórdo com cs

pontos 1 a 6, caracterizado pelo fato
de qué, para a preparação da primei-
ra mistura, são empregadas duas re-
sinas de poliésteres não-saturados
de dureza diferente,

8 — Processo ,de acôrdo com o pon-
to 7, caracterizado pelo fato de que.
prepondera a parte da resina de po-
liéster não-saturado mais dura.

-9 — Processo de acórdo com qual-
quer dos pontos 1 a 8, caracterizado
por se adicionar tt primeira mistura
pelo menos uma parte das substan-
cias de encrimento correspondente a
massa inteira

10 — Processo de actado com qual-
quer dos pontos 1 a 9, caracterizado
pelo fato de que pelo menos unia
proporção das substâncias de enchi-
mento destinadas à massa inteira, é
adicionada, em parte, à primeira mis-
tura e, em parte, à segunda mistura.

11 -- Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 10, caracterizada
Pelo fato de se adicionar à massa
pelo menos uma parte das substân-
cias de enchimento, durante ou após
a preparação da massa a partir da
primeira e da segunda mistura.

12 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 11, caracterizado
pelo fato de apresentarem as subs-
tâncias do, enchimento pelo menos
duas granulações arditusunente .dife-
rentes.

13 — Processo de acôrdo com
ponto 12, caracterizado pelo fato de
que as substâncias de enchimento de
granulação mais fina apresentam es-
ta na magnitude de, no máximo,
30 u, preferentemente de cêrca de55 u.

14 — Processo de acôrdo com os
processos 12 e/ou 13, caracterizado
pelo fato de serem as subs,tânclas de
enchimento, de granulação mais fi-
na, adicionadas à primeira mistura.

15 — Processo de acôrdo com os
pontos I a 14, caracterizado pela
adição de um pó tixotrópico, parti-
cularmente em forma de ácido sill-
cico quimicamente puro, em distri-
buição sub-microscôpica finíssima ou
em forma de pó dequarzo.

16 — Processo de acôrde com qual-
quer dos pontos I a 15, caracterizado
pela adição, durante a aplicação por
pulverização ou injeção, -  uma se-
gunda substância de encimento 'por
exemplo também fibras minerais) sem
prévia Incorporação , por mistura»
através da tubeira de injeção de um
dispositivo de pulverização.

A requerente reivindica de acôrdc
com a Convenção Internacional e c

	

Art. » 	do Decreto Lei 7.903 de
de gósto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Suiça em
6' de fevereiro de 1961 sob o n9 47.946

TÉRMO N9 136.325

De 9 de fevereiro de 1962.

Requerente: Fernando Javierre —
Estado da Guanabara.

"Um Processo de Preparar Buta-
nol a Partir do Etanor

PONTOS CARACTERÍSTICOS
1 Um processo de preparar bu-

tanol a partir do etanol, cuja tórmu-
'a é:

C H O 11
4 9
CH CH CH 011

322
Densidade a 20°C 	 	 0,809t
P.E. 	 111.49C

caracterizado por se preparar o ata-
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¡tf:4, que se processa
4yuintes reações:
t. II) CH CR

II) CH CH +
II) C11 CH +

mediante ali se-

CR CHO ano
CE CHO ano
CH CHO ano

Sexta-feira 16
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3 — Um processo de preparar bu-

' eanol a partir do etanol, obtido o
àlcool etílico, de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracteriza-se pela prepa-
ração do arteido crotônico, que coa-
giste em carregar dentro de um rea-
tor, a fração de 99% de acetaldído
lio desttlador, em presença de 0,1%

e hidróxido de sódio, dissolvido em
gua para produzir o produto de con-
ensação do álcool, ou seja batata-

teiroxibutaldeido, sendo éate produto
rte reação, então revolucionado na
Presença de uma quantidade de áci-
1:10 sulfúrico, menos de 1%; em que
I? total da carga com 50% é destilada
,Itacionadamente, com nafta ou xiloi,
t em que, terminada' a destilação, re-

mve-se 1% da água de reação, to-
ando, como produto final, uma Ira-

à temperatura de 102 a 1039C.
! 4 — Um probesso de preparar bu-
temei a partir do etanol, obtido o

tos	
etílico de acôrdo com os pon-t

,

	

	 procedentes, 'caracterizado em
consistir em carregar-se o crotonal-

t
ido, como reivindicado em 3, den-
o de uni reator hideogenizador, à

pressão de duas atmosferas, ¡numa
temperatura de 1709 a 1809 C, com 3
e 5% de níquel Raney; operando-se
it seguir, lapida hidrogenização, fil-
trando-se o produto à pressão flor-
Mal,' cujo ponto de ebulição é de
410 a 1189 C, obtendo-se, finalmente,
um rendimento d e95% de butenol.

adequado ácido forte orgfinico ou
inorgánico a unia temperatura infe-
rior a 459C.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção internacional e
com o artigo 21 do Código da Pro-
priedade Industrial, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Holanda,
sob número 261.184, de 13 de feve-
reiro de 1961.

'PERMO N9 136.404 \

De 14 de f9vereiro de 1962

Requerente: S. A. Dez Forges de
la Providence, sociedade industrial e
comercial belga com sede em mar-
chienne-au-Pont Bélgica.

"Aperfeiçoamentos no processo de
refino de ferro fundido ou gusa e
conversor para a respectiva exe-
cução".

Pontos característicos

1 — Processo de refino do ferro
fundido ou gusa no qual o ferro fun-
dido ou gusa é refinado em duas
feses ,por meio de um gás oxidante
injetado pelo alto do banho em um
conversor simétrico, de fundo liso,
podendo girar ao redor de seu eixo
longitudinal, caracterizado pelo fato
de, durante a primeira fase de refi-
no, manter o conversor imóvel, na
posição aprumada, e de insuflar o
gás oxidente no banho, por meio de
uma lança emergida, a maior parte
dos agentes escorificantes necessários
para esta fase, sendo introduzidos no
banho metálico sob forma de por-
ções eiou de pó, e pelo fato de ter-
minar a dita primeira fase de refino
por, um a limpeza intermediária,
quando o teor em carbono do banho
está compreendido entre 1,7% e
0,7% e, durante a segunda fase de
refino, de abaixar o conversor na
posição horizontal ou fracamente in-
clinada sobre o hronontal e o dito
conversor, sendo posto em rotação ao
redor de seu eixo longitudinal, de
Insuflar o gás oxidante no banho,
por meio de uma segunda lanç
emergida, sendo a maior parte dos
agentes esearificantes necessários
para esta fase introduzida no banho
metálico sob forma de porções etou
de pó, de preferência na zona de im-
pacto do gás oxidante sôbre o banho.

2 — Processo de refino, segundo o
ponto 1, caracterizado pelo fato de,
durante a primeira fase, dirigir so-
bre a escória uma chama composta
de exigênio e de uni combustível ga-
soso, de alta potência calorifica, a
qual chama não penetra no metal,
de maneira a não aquecer fortemen-
te senão a escória.

3 — Processo, 'segundo um ou outro
doo pontos precedentes, caracteriza-
do pelo fato de aumentar a atividade
da escória, ai se introduzindo aglo-
merados de carbonato de soda cons-
tituídos de carbonato de soda em pó
e de um aglomcrante, tal como alca.
irão metalúrgico, de maneira que os
aglomerados acabem exatamente de
fundir no momento em que se inter-
rompe a insuflação para a eliminação
de escória.

4 — Processo de refino, segundo o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
controlar a espumação da escória,
Injetando no banho de carbonato de
soda em pó em suspensão no jato
de oxigênio, a escoria espumante
tanto menos que se injete mais car-
bonato de soda.	 •

5 — Processo de refino, segundo
uru ou outro dos pontos 3 e 4, ca-
racterizado pelo fato de introduzir 3
a 10 kg de carbonato de soda por to-
nelada de ferro fundido ou gusa
tratado.

6 — Processo, segundo um ou ou-
tro dos pontes precedentes, caracte-

rizaeloNpelo fato de, durante a se-
gunda rase de operação, o ety° lon-
gitudinal de iseinversor ter atua incli-
nação compreendida entre 154 sob o
horizontal e 259 sobre o horizontal,
'7 - - 'Processo, segundo uni ou ou-

tro dos pontos precedentes, caracte-
rizado Pelo fato de, durante a segun-
da fase, a velocidade da rotação do
conversor, ao redor de seu eixo lon-
gitudinal estar compr.11ida entre
20 e 50 voltas por minuto.

8 — Processo, segundo um ou ou-
tro dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de, desde o princi-
pio de segunda fase durante uni
tempo de preferência compreendido
entre . a metade e os 3/4 da duração
total da segunda fase, a inclinação
do conversor e a da lança serem re-
guladas de 41 peneira que o jato ae
oxigénio penetee profundamente no
banho, de peeferência, próximo á
ponte do coneersor.

9 — Processo, seguirdo um ou ou-
tro doe pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de quê, no curso de
segunda fase, a lança é , inclinada
sôbre o horizontal de um . ângulo
compreendido entre 359 e 909, senda
o valor preferido próximo- de 45e,
sendo a inclinação da lança deter-
minada para que o oxigênio injetado
reaja com o metal e não queime o
óxido de carbono, que escapa do
banho.

10 — Processo segundo um ou ou-
tro dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de, durante os úl-
timos momentos e, de preferência,
durante o último quarto da duração
total da segunda fase, diminuir o
débito ,de oxigênio ou diminuindo a
pressão de insuflação, ou utilizando
uma lança de diâmetro útil menor e
de, durante êste período, inClinar a
lança, de maneira que o oxigênio
seja insuflado superficialmente' sobre
o banho, sendo a lança inclinada em
relação ao horizontal de um ângulo
compreendido entre 159 e 459 e, de
preferência, de um ângulo de 209.

11 — Conversor para a execução
do processo, segundo um ou outro
dos pontos precedentes, caraeterizace
pelo ato de: compreender uma cuba
simétrica, cuja parede interna se
abre em forma de cone de rotação,
desde o fundo até a cúpula, o ângulo
das geratrizes do cone com o eixo
longitudinal do conversor, sendo que
uni motor carregado pela ramada em
arco, pode a vontade provocar a ro-
tação do conversor ao redor de seu
eixo longitudinal; de ser a dita rai
macia em arco munida de moentes
repousando em palhetas fixas, tendo
os ditos moentes seu eixo. de rota-
ção comum disposto perpendicular-
mente ao eixo longitudinal do con-
versor, permitindo êstes moentes ao
conversor levado pela dita ramada
em arco de oscilar, de maneira a
conduzir o conversor em posição
vertical ou na posição inclinada.

12 — Aperfeiçoamentos no proces-
so de refino de ferro fundido ou
gusa conduzidos substancialmente,
conforme descrito no relatório e pon-
tos característicos apensos.

Finalmente, a depositante reivindi
-ca de acordo com a Convenção In-

ternacoinal e de conformidade com o
artigo 21 do Código da. Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Bélgica, em
14 de fevereiro de 1961, sob o núme-
ro 600.203.

TERMO DE PATENTE 1n19 136.523

De 19 de fevereiro de 1962
N. V. Philips'Gloellampenfabrieken,

Holanda.
"Aperfelcoamentos etri ou referen-

tes a processos para a maaufatura

•
de dispositivos semi-condutona e dis-
positivos semicor.ciocores ruanuiatii. •
rados por êsses processos".

Pontos ectraeteristicOs

1 — Aperfeiçoamentos em ou sele-
rentes a processo para a rorninabura
de dispositivos semiconautores e dis-
positivos semicondutores matufacu.
rados por ésses processos, em que Uni
eletrodo retificado e Um eletrodo
enie0 são previstos numa camada cie
um tipo de condutividacie, assuados
com um corpo semicondutor cuja ca-
mada forma uma junçiio pn cem o
resto' do corpo se.miconduor, sendo
os ditos eletrodos arranjados de pre-
ferência lado a lado pela Na do
quantidades de inaterial de eletrodo
sôbre a camada, ceracterizados peo
fato de que uma primeira quaniiciite
e unia segunda quantidade de mate-
rial de eletrodo da mesma composi-
ção e de preferência do mesmo valor
são Agridas soabre a camada, de modo
que por baixo das quantidades liga-
das do, material de eletrodo são pro-
duzidas zonas difusas de um tipo e.e
condutividade pela difusão das im-
jairezas dêste tipo obtidas principal-
mente das partes da camada dissol-
vida nas quantidades do material do
eletródo, enquanto com a primeira
quantidade do material do eletrodo
é produzida unia zona xecristalizada
do outro tipo de condutividade pelas
impurezas dêste tipo aCessiveis na
quantidade ligada do material de
eletrôdo, ao passo que com a segunda -
quantidade do material do eletródo é
produzida uma zona recristalizada de
um tipo de condutividade pela absor-
ção de uma quantidade maior de
impureza do tipo de condutividnde
nesta quantidade do material de ele-
trôdo do que na primeira quantidade
do material de eletrodo. ,

.2 — Um processo de acordo com o
ponto 1, • caracterizado pelo fato de
que as quantidades- do material de
eletrendo são ligadas smultaneamente,

3 Um processo de acordo com o
ponto 1 ou 2, caracterzado pelo fato
de que durante a Iga das quantdades
do meterei de eletrodo os funddos
resultantes penetram através da ca-
mada.

4 — Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos 1 a 3, ca-
racterizado pelo fato de qu ea dife-
rença do tipo de condutividade das
zonas recristalizadas é obtida pela
liga cies- duas quantidades do mate-
rial de eletreelo sobre os locais da
Almada que têm diferentes de im-
purezas de um tipo de condutivi-
dade.

5 — Um processo de acôrdo com O
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que os locais de camada de teores
diferentes de impurezas são obtidas
pela remoção local de uma parte da
superfície da camada e de que a pri-
meira quantidade do material de ele-
trodo é ligada sôbre unia parte fina
da, camada que a segunda quantidade
do material de eletrôdo.

6 — Um processo de acôrdo com O
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que os locais da camada de teores
diferentes de impurezas são obtidos
pela provisão de unia camada no
corpo do semicondutor por difusão,
enquanto a profundidade de difusão
difere localmente, sendo a primeira
quantidade do material de eletródo
ligada sôbre uma parte mais fina da
camada que a segunda quantidade
do material de eletrôdo.

7 — Um processo de aceedo com
qualquer uni dos pontos 1 a 3, ca-
racterizado pelo fato do que dife-
rença no tipo de condutividade dai
suas zonas recristalizadas é obtida
pelo acréscimo de impureza acume
riais de um tipo de condutividade
segunda quantidade aplicada do ma-
terial de eletródO.

2. Um processo de preparar bu-
tanol a partir do etanol, obtido o ál-
Dool etílico, conforme ,o ponto 1, ca-
eacteriza-se pela preparação de ace-
taldeldo, que consiste em dirigir-se
Vapores de álcool etílico, pureza ....
60-909, provenientes de um evapora-
Aor, para uma câmara catalizadora,
provida de placas de cobre e prata,
ni • número de 30-35, intercaladas

' entre cada placa de catalizador pe-
róxido de vanádi, aquecendo-se a
câmara catalítica ae ume temperatura
de 2809 C entra de começar a reação
em que o ar pre-aquecido de um com-
pressor de volume constante é adido-

iludo conjuntamente com álcool etl-
Mc° e água, vaporizados a seguir
numa reação de 1/1 de forma que o
calor derivado pela reação de oxida-i oão exoténnica seja consumido pela
desidrogenização endotérmica; em

'-que a reação se faz completa auto-
meticamente, sendo a temperatura do
reator durante a reação, é de 4509C;
2C2H20H + 02 2CH3 CHO
.ieH20; e, em que os gases e os vapo-

, res restiltantes da câmara catalítica
são conduzidos por uma serpentina
de refrigeração, e, depois por uma
ooluna desodorizante, onde o álcool
trio diluído absorve os vapores de
'acetaldeído e etanol não reagido.

TERMO N9 136.386

De 13 de fevereiro do 1962

Requerente; 'IN. V. Organon.
"Preparação dum 3-amino-andros-

‘, teno composto".

Reivindicações
!

- 1 — Processo para a preparação de
ealfa-arnino-17 beta-acetoxi-5 alfa-en-
drostano cujo 3-a.anino grupo fica
protegido mediante oxidação do cor-
espondente composto dr 20-ceto-
alfa-pregnano com um perecido

caraterizado em que a oxidação é
realizada com ácido performico.

2 — Processo segundo a reivindi-
ração 1, caraterizado em que a oxi-
dação é realizada na presença dum
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4 - fornecedor de fita, de acento
com o - ponto 3, caracterizado pelo
fato de compreender, a última men-
cionada' -parte em carme uma roda
dentada, fixada coexialmente ao dita
rei() de al imentação.	 ,

5 - Fornecedor de fita de acôrdo
com qualquer doe pontos preeed-ntes.
caracterizado pelo fato de serem, as
Interrupções da superfície periferca
do aedo de alimentação, formadas por
fendas retangulares, que se extendem
substaiictatmente, - radialmente no
rôlo de alimente-e°.

intervipçÕes coincidentes dis titos
para mover esta citadaentre
a dita poeção retraída e a 'posição
dede corte; e dispositivos de atirma-
mente, que asseguram a relação de
une das ditas haterrupões de'. super-
fície do' rego com a lâmina, durante
o movimento da lâmina da eosiçãc
de retração para a posição de corte
de fita, independentemerac à pez ção
à qual o dito rólo de alimentação
L. movido, pelos citados dispositivos
de rotação do rói° de alimentação.

6 Fornecedor de fita de aceedo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato , de serem, os dispositivos para
mover a lâmina, operados eletr tee-
mente; e de serem controlados pelos
citados dispositivos para rotação do
róla de alimentação.
• 7 - Fornecedor de fita, de acôrdo
com qualquer dos pontos eroce e ee'es,
caracterizada pelo fato, de compre-
enderem, Cd ellspositivos para rotace3'
do rólo de alimentaeão, um primei-
ro eixo a qual está fixo o citado rôlo
de alimentarão, e uri semando
possuindo uma conexão do aciona-
mento por engrenagem, com o citado
primeiro •exo, sendo este segundo
eixo operado manualmente, através
de uma alavanca.

8 - Fornecedor de fita de acerto
•cone o ponto 7, caracterizado pelo
fato d eser, o citado dispositivo para
mover a citada 'ening- seionedo
através deste dito segundo eixo, ha-
vendo uma conexão de aclosamente,
de uma direção, de movimento Per-
dido. entre o citado segundo eixo e
a engrenagem que liga os citados
primeiro e segundo &ao.

9 - Fornecedor de fita de areado
com o ponto 1. caracterizado pelo
fato de compreenderem, os dispositi-
vos de rotaeão cio rede enrn.-..-
tacão, um eixo do acionamento do
rói° de alimentação, operado por ma-
nipulaelie de uma &aventei; de ser
o citado e'xo unido ao aedo de ali-
mentação através um Mecanismo de
embreagem, de uma direcão, de mo-
vimento perdido; e de serem os cita-
dos dispositivos para mover dita
lâmina, operados eletricamente e
controlados pelo movimento do dito
eixo.

10 - Fornecedor de dita de acôrdo
com os pontos 6 e 9. caracterizado
nele fato de compreenderem os el-
tadoe dispositivos para mover a dita
lâmina, uni primeiro selemélde. para
mover a dIa lâmina em eirecãe de
•eosiçáo de retração; e uni segundo

1 ".:1Z(Sti, dne%"19ceran rnderwcoerrte'. dita 1"1"
21 - Fornecedor de fita, de aeórdo

s com qualquer dos pontos precedentes,

-
8 - Um processo de acôrdo cem o

• poeto 7, carac,erizada-pelo fala de
que as quaatidades cio material da
eletredo são aderidas à camada, cn-
quinto as quanticiadea do maerial de
eletredO são fundidas temporeria.
mente a fera de obter as zonas &tu-
ses e a reerisealizada. •

9 - Uni processo de azeedo com
tesaiquer um- cios pontos precedentes,
earaeterizaeo peso fato de que o ma-
teeal cie eleenedo ligaeo é noutro,
ezmirnio as impurezep de outro tipo
de • coneutividade são' aplicadas ah

tra.er:al de eietisido ligado tora da
atmosfera ambientee	 -

le -e Um Processo de. adirei° com• ...et um dos pontos . precedentes
1 a 8, carecterizado peio feto de que
o material de eletreeo a ser. ligado
je ceetem as impurezas do outro tipo
de condutividade complea ou. par-
c.a3mente.„

lera. processo de aztedo com
qualquer em dos pontos preeedeetes..
caracterizado peio _ feto de qde o
corpo semicondutor é de ee1ic10.
• 12 - Um processo de acento com
o ponto 11, caracterizado pelo fete
de que a camada é obtida no corpo
semicondutor pe:a difusão de boro,

_13 - Um processo de. acdrdo com
es pontos 11 ou 12, caracterizado pelo
fato de que rs quantidades de mate-
rial de eletiedo que consistem em es-
tanho ou unia liga de estarchcearse-
no, são ligadcs.

14 - Um pra:esse 'de acórdo com
o ponto 7 e 8 e qualquer um dos
pontos 11 a 13, caracterizaelo pelo

•fato de que alumínio e/ou boro são
adicionados-à segunda quantidade cio

•material de eletródo, par exemplo,
ne forma de tuna suspensão num 21-
geei°.

15 - Um processo de acenei com
que:quer um dos .pontos precedentes
caracterizado pelo fato de que' a

- Parte do corpo semiconeutor não
associaea com a camada é 'dotada do
um coutatoe &ale°, de medo que se
ottern uma estrutura de ,erensistlr.

16, - . Um dispasitivo semicondrece
feito por um processo de aieôrdo com
queequer um dos pontos precedentes.

A requerente reivindica de. acordo
creu- a Conyençáo Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9..7.903, cle
27 de ageeto de 294,5, a priaridadd do
•orresponeento pedido depositado na
Repartirão de Patentes da ingla-
terra, em 20 de fevereiro de 1951, sob
O IV 6.112.

TeRMO N9 136.723

De 26 de fevereiro de 1962

• Niinnesota Mining And Manufac-
teitine company - Estados Unidos
de Ainerica.

.eurneedor de fita.
Pontos cordeterísticos

-r
1 - Fornecedor de fita cara.cteri-

tacto pelo fato de compreender uma
armação; um reto de' suprimento
de fita presso sensitivas montada
nela, sendo tal fita pegaeosa em pele
Menos uma das suas superficies; um
ralo de alimentação montado rotati-
vamente, suportado pela armação e
para periferia de cujo rôla um lado
pegajoso da fita adere, Para ser re-
tirado de deo de suprifento é gira-
do na direção de alimentação; dispo-
sitivos para girar o reao de alimen-
tação na direção há pouco mencio-
nada; um rede, de alimentação pos-
suindo uma quantidade de interrua-
ções na sua superfície periférica, see
bre uma pluralidade das quais a fita
extenda-se quando é- avancada; uma
Menina de corte de fita aisposto para
mover-se entre uma Meia° de te
trace°, espaçada radiatmente para
fora da periferia do dito rôlo de ali-
tnentaeão. e uma posição de corte ee
fita de,ntro de uma das refereda

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção- Internacional cio
artigo 21 do Decreto-lei no 7.903, de
27 de agôsto de 1945. a prioridede do
correspendente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da Araérlca eln 27 de feve-
reiro de 1961, sob n9 91.820.

• ~Cf N9r:;137.690

De. 3 de abril de " 1962

- S. A. Moinhe Sentiste Indústrias
Gerais -e São Paulo. 	 -	 •

N8Vo meato de, mostruário, ele lãs
para tricô e croehe, modelo de utili-
dade.

1 - Nevo modelo de mostruário de
lãs' para tricô e croché. caracterizado
pelo fato de ser constituído de uma
pluralidade de lâminas ou placas re-
tangulares providas de furos onde
são • amarrados os fios cl eamcstres
das várias ares de lãs corresponden-
tes a cada marca, sendo ainda indica-
da em cada placa . ou lâmina o nome
da marca correspondente às amostras
de lã nela amarradas 'e finalmente,
em cima de cada furo 6) se encontra
o número (correspondente à eôr da
lã escolhida pela amostra no respec-
tivo furo amarrada;

2 - Nôvo modelo de mostruário de
lãs para tricô e croché, como reivin-
dicado em 19, caracterizado pela fato
de cada lâmina ou placa retangular
ser provida, em cada uma de suas
extremidades, de projeção ou 4alien-
eia que serve de encaixe, mediente
Pressão dessa projeção no orifício cre
furo correspondente do .dlsco ou su-
porte circular giratório._
3 - Miro modelo de mostruário

de lãs para tricô e crochê, come rei-
vindicado em 19 e 29, caracterizado
peio fato do suporte circular perfu-
rado onde são encaixadas as lâminas
ou placas, ser fixado a um eixo que
é encaixado pelas suas extremidades

ria armação que suporta todo o con-
junto. e	 ..	 , 	 e
, 4 --e leóvo Modelo de mostruário

de lãs pára tricô e creche, como rei-
vindicado em le 29 e 39, como subs-
tancialniente descrito e representada
nos desenhos anexos, para os fins enI
vista.	 . - - ,.	 .

- Y' -"

TERMO N9 138.259

De 18 de abril de 1961
Electrolux Co.rporation - Estados

Unidos da América.
Bocais »acessórios •pazá aspiraderes.

de pó a váculo., e-,•
Pontes ceiracteristicos

1 - Bocais acessórios para aspira-
dores de pó a vácuto, caracterizados
por inciulrem uma peça de base, ro-
letes junto às bordas dianteira e ira-
mira, respectivamente, da referida:
peça, paredes afastadas da dita eeee
de base entre a paralelamente ao dito
roteie e formando uma abertura
alongada para sucção, sendo as pa-
redes respectivas afastadas do ro-
lete em referência para o' lado de
dentro, sendo as bordas inferiores '
das ditas paredes' finas e , formando
bordos ou laims finos que limitem a.
dita abertura de sucção, e terminan-
do os ditos bordos substancialmente
em um plano tangente às superficiee
intediores do dito raleie.

2 - Bocal para -aspirador de pó,
como o reivindicado no ponto 1, ca-
racterizada por uma superfície de
deslizamento conduzida pela referida
Peça .de base, substancialmente no
dito Platece em relação de afasta"
mento com o bordo adjacente entre
o dito bordo e um dos mencionados
roletes.

3 - Boca/ para aspirador de pd,
como o reivindicado no ponto 2, ca-
racterizado pela fato da dita -Rume-
nele de deslizamento ficar entre O
bordo traseiro e o rolete adjacente
à borda posterior da referida peça de
base,,

4 - Bocal para aspirador de pó,
como o reivindicado em qualquer dos
•pontos precedentes, caracterizado pnz
uma esceem alongada, dotada de car-
das flexiveis, conduzida peta dita
•peça de base e estendendo-se parole-
lamente e junto ao lado exterier de
unia das ditas paredes, tendendo as
referidas cordas a se estenderem por
baixo do mencionado ,plano.

5 --Bocal paia. aspirador de põ,
como o reivindicado no ponto 4, ca-
racterizado pelo fato da dita esódva
se estender junto ao lado externo da
dita parede externa.

6 - oBcals para aspirador de pó,
como o reivindicado no ponto 4 ou
5, dependendo do ponto 2, caracteri-
zado pelo fato da dita base ser con-
figurado com um recesso alongado
entre a dita superfície de desliza-
mento e o bordo adjacente em ques-
tão, sendo a teta esceiva montada no
referido recesso.

7 - Bocal para aspirador de pe,„
como o reivindicado no ponto te Ca-
racterizado pelo fato das ditas-pare-
des serem inclinadas para baixo, no

ntido da borda dianteira da refe-
rida peça do base e o dito relesse
ser limitado pela parede posterior in-
clinada e unia terceira parede Incli-
nada, paralela à outra, e adjacente
à mencionada superfície de lesliza-
mento; sendo a dita escôva moinada
no referido recesso em poeçãa in-
clinada e substancialmente paralela
da paredes Inclinadas que limitam o
recesso em referência.	 .

g - bocal Dera aspirador de pó,
cotim o reivindica o em qualquer dos
Pontos de 4 a 7, caracterizado pelo
fato da cita escóva ser móvel e con-
duzida pela dita peça de bale per
dispositivos resilientes destinados a
forçar as mencionadas cordas para

2 - Fornecedor de fita, 41e aceirdo
cora o ponto 1, caractzrleado pelo
fato de serem os dispositivos de ali-
nhamento e os dispositivos para mo-
eer a lâmina estão em conexão, re-
lativamente à operação, com ''es ci-
tados dispositivos Fixa, rotação do
reilo de alimentação.

3 - Fornecedores de fita, de a,cer-
do com os pontos 1 ou -2, cara,cten-
zado pelo fatode estar a citade,sã-
mina montada por deeligamentie; e
de compreender os citados despes:ti--
vos, para alinhamento urna parte ene ,folga na porção da fita que Ge ex-
camoe-ligado' para mover-se com a t ende entre os rolos e. portanto, fa-
lar:ama é e uma co-atuante parte em eir ta a operação de alinhamento.
esmo .unido para mover-se com o
rede de alimentação.

caracterliado pele`iato de haver dis-
positivos para fazer uma folga na
fita, na porção que se , extende entre
os roios de suprimento e •alimenta-
ção, seguindo o movimento de ali-
mentação de fita do dito rego de ali-
mentação, e antes da alinhamento
do peto .de alimentação, para facili-
tar o alinhamento.

- Fornecedor de fita, de &dedo
com qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de ser o rói.°
de spprimento colocado para mover-
se etri direção e para longe do uno
de alimentação, entre a primeira -e
a segunda posição respectivara:nte; e
compreender .dispositivos previstos
para efetuar. a dieposição do riela da
suprimento, nesta segunda posicao,
durante o movimento de alimenta-
ção do dito rede 'de alimentação, e
para move: o dito Mo de supemen-
to para a dita primeira posição, se-
guindo tal movimento da Pelo de a/1-
//tentação e antes do alinhamento do
reei de alimentação, rara erier uma

AVISO AS REPARTIÇÕES
PCRLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacional avisa is
Repartições Públicas • em
geral, que deverão provi-
denciar a reforma das assi- -

,'naturas dos órgãos oficiais,
até o dia 29 de fevereiro
corrente, a "fim de evitar o
cancelamento da remessa
a partir daquela data.

„'



Sexta-feira 16
	

DIÁRIO OFICIAL (Seç'áo III)
	

Feverei:.o de 1938 1069

se projetarem para baixo do dito
plano, e por dispositivos que convera
a escóva em questão na posição re-
tsaida.

9 — Bocal para aspirador de pó,
Como 'o reivindicado em qualquer dos
pontos precedentes, caracterizado por
dispositivos de ajustagem da posiçao
relativa de um dos ditos roletes com

- Ds bordos citados.
10 — Bocal para aspirador de PÓ,

como o reivindicado no ponto 9, ca-
racterizado pela posição vertical re-
lativa aos ditos lábios, ou bordos, do
rolete, junte ao bordo posterior, po-
si ser ajustada pelos referidos dis-
positivos.

11 — Bocal para aspirador de pó,
como o reivindicado em qualquer der.,
pontos precedentes, caracterizado por
delgados anéis montados nos referi-
dos roletes, e tendo diâmetro exter-
no maior que êste.5 últimos, para a
afastar os bordos em questão para
cima de um plano tangente às su-
perfícies inferiores dos referidos
anéis,

12 — Bocal para aspirador de pá,
substancialmente estruturado confor-
me a descriçã6 aqui feita com rafe-.	 rência aos desenhos anexos.

A requerente revindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
artigo 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945. a prioridade do
corresoondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, ene .21 de abril
de 1961, sob n9 104.635.

TOMO N9 138.907

De 9 de maio de 1962

Leone &atire — São Paulo.
Válvula eletrônica.

Reivindicações *-

I — Válvula eletrônica, compreen-
dendo recipleate que encerra atmos-
fera rarefeita de gás apropriado, re-
cipiente esse portador, em seu inte-
rior de anodo e catodo, éste provido
de cbndutores para seu aquecimento
e, finalmente de • grade de Controle,
caracterizado pelo fato de compreen-
der à válvula um outro eletrodo, de
c,aracteristicas magnéticas, eletrodo
esse interno ou externo ao recireante,
e quando interno situado entre ano--
do e a grade, ou entre esta e o catodo
ou ainda constituindo combinação
com catado e enodo.

_ 2 — Válvula eletrônica, conforme
reivindicação 'anterior, caracterizada,
mais, pelo fato de apresentar o ele-
trodo magnético atuando sôbre plu-
ralidade de anodos encerrados numa
mesma válvula, atuação essa executa-
da sôbre um ou mais anodos simul-
taneamente.

3 .— Válvula eletrônica, conforme
reivindicações 19 e 29, tudo substan-
cialmente como descrito no relató-
rio e ilustrado nos desenhos apensos
ao presente memoilal.

=MO N9 139.125

De 17 de maio de 1962

deugelfischer George Schafer & Co —
Alemanha.

Aranjo de acionamento para dis-
positivos de falsa torção.

Pontos característicos

1 — Arranjo de acionamento para
dispositivos de falsa torção, para o
contínuo encrespamento de fios sin-
téticos, no qual o tubinho rotativo
tem a forma de um corpo de ancora
ou armadura rotativo girante num
campo magnético por entre dois dis-
cos de acionamento e provido de dois
ziarigee vieinhos a caia discos, ca-

racterizado pelo fato de compreender
flange,s, bastantes, disparados, late-
ralmente e providos de faces de Copo
cônicas de tal moro que as Mesmas,

em cooperação com coletores de sa-
patas polares de menor raio de our-
vatura, promovem arma condensação
do fluxo nos cantos dos coletores.

2 — Mecanismo de acionamento, de
acordo com o ponto 1, caracterizalo
pelo fato de que o referido corpo de
ancora- ou armadura é atravessado
axialmente pelo fluxo magnético.

3 — Mecanismo de acionamento.
deaoôrdo com o ponto 2, caracteri-
zado pelo fato de que a peça extrema
livre do imã permanente, cooperando
com os Hauges magnéticos, tem urna
configuração em garfo.	 1

4 — Mecanismo de acionamento, de
acôrdo com um dos pontos 1 a 3,
caracterizado pelo fato de que as
arestas do coletor ficam dentre do
mesmo ambito angular determinado
pelos raios perpendiculares às tan-
gentes comuns à' secção transversal
do corpo de ancoragem e a cada um
dos discos de acionamento.

5 — Mecanismo de acionamento,
de acôrdo com um. dos pontos 1 a 4,
caracterizado 'pelo fato de que os re-
feridos discos de' acionamento ficam
com as suas faces de topo situadas
mira mesmo plano.

6 — Mecanismo de acionamento,
de acôrdo com o um dos pontos 1 a
5, caracterizado pelo fato de que a
folga entre cada apêndice flangeado
e os discos de acionamento que 1./-e
ficam, eventuamente visinhos 2 tão
pequena que o próprio flange perma-
nece no campo de atração magne-
tica de retôrno, na posição de fun-
cionamento da peça de âncora ou
armadura, mesmo no caso de um
deslocamento axial máximo désse
corpo de âncora.

— Mecanismo -de acionamento
de acôrdo com' um -dos pontos 1 a
R, caracterizado pelo fato de que os
referidos discos de acionamento sã')
construídos em forma de corpos de
bobina cio tipo unitário e feitos de
material artificial:-

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
artigo 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do-
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 17 de maio de 1961, sob nú-
mero M 43.749 VII-29 a.

TÈRMO N9 139.220
De 22 de maio de 1962

Requerente: Claudio Idello — São
Paulo.

Original modêlo de rádio — com
receptor de dristal,

Modêlo de Utilidade.
19 — Original Modêlo de Rádio

com receptor de cristal, caracterizado
pelo fato de ter o seu circuito consti-
tuido por uma bobina indutora e um
condensador ligados em paralelo,
sendo que a êste conjunto é circuita-
do em- série uma antena móvel, um
(World° e um fone de cristal.

29 — Original Modêlo de Rádio
com receptor de cristal, conforme a
reivindicação anterior, e caracteriza-
do pelo fato de a antena móvel poder
se deslocar verticalmente ao longo
do seu eixo, proporcionando a sinto-
nização de emissoras diferentes, de
acôrdo com a sua altura.

39 — Original Modelo de Rádio
com receptor de cristal, conforme
reivindicado_ em 1 e 2, e caracteriza-
do pelo fato de o referido circuito
achar-se encerrado no interior de um
elemento ornamental qualquer, fo-
guete por exemplo, sendo que a ante-
na, reivindicada em 2, localiza-se ex-
teriormente. quando levantada.

49 — Originai Modalo de lakilo
com receptor de cristal, como reivni-

calcado em 1, 2 e 3, e caracterizado'
pelo fato de poosuir dois fios condu-
tores de rlatevo comprimento, locali-
zados exteriormente e conectados ao
circuito interno, possuem um 'tine"
para o estabelecimento da massa e o
fone de cristal ,ligados nas pontas
externas dos respectivos fios.

59 — Original Modelo de Rádio
com receptor de cristal, conforme rei--
vindicações anteriores, tudo substan-
cialmente como descrito no relatório,
reivindicado nos pontos caracteresti-
cos precedente e ilustrado nos dese-
nhos anexos ao presente memorial.

• TORNO N9 139.251

De, 33 de maio de 1962

Requerente: Manufatura de Artefa-
tos de Borracha Nogarn S. A. — São
Paulo.

"Roda Cavada para Carrinhos e
Similares".

(ModêGio de Utilidade)

	

'	 Reivindicação

-1. • Roda Cavada ,para Carrinhos e
Similares, própria para carrinhos, ve-
locípedes e similares para crianças,
caracterizada por ser disposta em
toda a sua _volta c(Nrt UM OU Mais
cordões de contorno irregular, e de
ambos os lados deste, ou destes, sa-
liências transversais a exemplo de
paredes, dispostas desencontrada
mente e em número proporcional 'ao
diametro e largura da roda.

2: Roda Cavada para Carrinhos e
Similares, reivindicado em 1, - subs-
tancialmente como descrita e repre-
sentada no desenho junto,

'mamo 149 139j327
De 25 de maio de 1962

Requerente: Prodelec S. A. Trans-
formadores Retificadores — (São

	

Paulo).	 .
4 centeihador para Geradores a Ar-

co de Alta Freqüência",
eModélo de Utilidade. •

Reivindica4ões

1 — Centelhador para geradores .2
arco de alta freqüência, caracterizado
por duas pastilhas de tungetênio fi-
xadas, respectivamente, nas extreini-
dades de dois -pinos porta-pastilhas
montados em uma estrutura suporte,
a distancia entre as pastilhas sendo
regulável pelo aparafusamento de um
dos ditos . pinos porta-pastilhaã.

2' — Centelhador, conforme reivin-
dicação 1, caracterizado por ser a es-
trutura suporte formada por tuna
base quadrangular inferior isolante
de rádio-freqüência e uma base que-
drangular superior, esta com proje-
ção cônica central, dita estruma
sendo revestida lateralmente por uma
parede de malha e sendo a dita base
Inferior provida de pinos-supor se.

a — Centelhador, conforme reivin-
dicações 1 e 2,-caracterizado por ser
o pino porta-pastilha superior apa-
rafusado na projeção central da baee
superior.

4 — Centelhador, conforme reivin-
dicações 1 e 2, caracterizado por ser
o pino porta-pastilha inferior, fixado
à base inferior, provido de arruelas
de refrigeração.

5 — Centelhador para geradores 2
arco de alta freqüência caracterizedo
por 'ser, no seu conjunto, como des-
crito, reivindicacioa e ilustrado e nos
desenhos anexos.

TERMO 1(9 139.299

De 24 de maio de 1962
Multicup Automation Company

Inc. — Estados Unidos da América.
°Aporêlho para confecção do bana

dejas de papel de múltiplo compartia.,
mentos".• .

Pontos Característicos

1. Um aparêlho para converter uma
fólha de papel em uma forma de
bandeja de copos múltiplos estratiaos.
caractearizado pelo fato de compreen-
der tufa pleralidade de matrizes mo-
cho de formação, uma pluralidade
de matrizes fêmeas de formaatu, arri-
mos os tipos de, matrizes sendo de
formas complementaree estriadas,
com folgas entre as mesmas destina-
das a uma pluralidade de f011ias de
papel a serem convertidas em ferina
de copo quando as matrizes são reu-
nidas era relação complementar; ór-
gãos destinados a omver as matrizes
na referida relação complementar; e
órgãos destinados a mover .grupos de
matrizes para perto de outros grupOs
de matrizes,' de modc que quando as
matrizes machos e fêmeas que cons-
tituem os grupos são reunidas, cada
grupo de matrizes se aproxima de
uma pluralidade de grupos de nutras
matrizes, grupos êstes que não estão
todos em alinhamento, de moco que
uma bandeja de compartimentos
múltiplos é formada a partir de uma
tinha de papel substancialmente não
esticado, sem rasgamento do papel,
quando as matrizes de grupos são
reunidas. ,

2. Um aparêlho de acordo ricm o
ponto 1, -caracterizado pelo , fato das
matrizes de formação mover-se Vera-
calmente umas em relação às outras
e os grupos de matrizes moverem-se
horizontalmente, um em relação ao
outro, o movimento dos grupos de
matrizes sendo tal que compen.ea o
movimento, do papel além das super-
ficeis de formação das matrizes
quando formam os lados do copo es-
triados.

3. Uni apaualleo de acôrdo com um
dos pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato dos órgãos destinados a move.;
rem os grupos de matrizes em cone
junto compreenderam um par de sih-
temas 'articulados de' tescuerts

4. um aparelho de acordo coro
qualquer um dos pontos 1-3, caracf-e-
rindo pelo fato das matrizes fOmeas
serem complementarmente moldadas
onde elas se encontram quando são
reunidas, de modo que elas podem se
aproximar e os compartimentos feitos
no papel da bandeja são comple-
mentarmente estriadas.

5. Um aparêlho de acOrdo Cem -
aualquer dos pontos 1-4, caracteriza-
do pelopelo fato de órgãotraerem providos
para- embutir as ff:lhas de papel na
forma esriada quando-as mesmas são
puxadas na estrias entre as matrizes
macho e fêmea e antes de serem es-
triadas pelas matrizes.
. 6. Um aparêiho de acara° COln
qualquer dos pontos 1-5, caracteriza-
do pelo fato de ejetores moverem-se
através das matrizes fêmeas dos gru-
pos de matrizes, depois do papel ser
prensado • em forma de bane*, a
fim de descarregar a bandeja das
matrizes.

7. Um processo para converter
uma folha de papel em uma candeia
de compartimentos múltiplos estra-
dos, caracterizado pelo fato sie com-
preender as etapas de moldar o pa-
pel mediante forçamento de uma
multiplicidade de fólhris de papel, ao
mesmo tempo, além de inatrize.e es-
triadas de formação, emponto ma.
trizes formadoras se aproximam de
outros 'grupos de matrizes, grupos
estes que não estão todos em alinha-
mento, de modo que os movimentos
dos grupos de matrizes são aqueles
que compensam os movimentos do
papel além das superfícies de forma-
ção dam matrizes quando formam os
lados dos compartimentos esfriados;
remover a pluralidade de bandeja
de compartimentos estriados, como
uma unidade, do contato com as ma-
trizes; e separar as bandejas, pelo
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que . bandejas de . compartimentos
múltiplos são formadas a\ parte* de
felhas de papel substancialmente não
eeticadas, sem rasgamento do papel
quando es matrizes são reunidas.

A requerente reivindica de acerdo
cem a Convenção Internacional e o
Ari. 21 do Decreto-lei-n9 7.903, de 27
de agesto de 1945 ,a prenedade do
cerre: pendente pedido depositado na
repartição de patentes nos Estados
;Unidoe da América, em 2 de janeiro
de 1962 sob no 163.845;

TÉRMO Ne 124.443 .
De 24 de novembro de LM
Requerente: Vitor Livio	 -Sáo

Paulo. •
Lubrificador de Mangas • cie Eixo.
Modelo de Utilidade: • . 	 -
1. Lubrificador de Mangai! de

Eixo, constituido por um saperte in-
teiriço, - ou dois suportes gr ¡doe pcx
dobradiças, metálice,s, perferl elos, ca-
ractezizado, por n-ste suporte se fi-
xarem uma esponja de fibra ade-
quada; caracterizado ainda por esta
, esponja ter em suà face inferior,
tranças da mesma fibra e que atra-
vessam os furos existentes no ou
nos suportes metálicos, mantendo-se
ditas fibras sempre na mesma pasi-'
ção vertical; caracterizado ainda pe-
los suportes metálicos terem ficados
em sua face inferior, meias semi-
elipticas, que se apoiando no fundo
do recipiente ou caixa em • que esti-
ver colocado o aparelho, mantêm a
esponja colocada em sua face su-
perior, pressionada contra_ o deixo b.

2. Lubrificador de mangas de ei-
xo, conforme o reivindicado no item
acima, e de acerem com e substan-
cialmente descrito e apresentado no
presente memorial e desenb.os ane-
xos.

TÉRMO N9 124.500 .

De 30 de novembro de 1960.

Requerente: Japu etCritz	 Esta-
do da Guanabara.
'Aperfeiçoamentos no processo de

levantar paredes de tijolos.

'I4RMO Ni 126.432
De O de fevereiro de 1961
Requerente: Duniop Rubbei Com-

pany Limited	 Inglaterra.
Aparelho para rebarbação dos san-

tos cuspidos de moldagem em pneu-
mático.

pontos Característicos

1 — O aparelho para rebarbar
pontas cuspidas eia& superficieS de
banda de rodagem externa e de pa-
redes laterais de um pneumatleo
compreendendo meios para suetentar
rotativenente um pneumático, meios
para. acionarem os meios de sueeen-
taçãoe meios cortadores de _ pontas
não rotativos tendo cada .um uma
borda ou bordas cortanteS engatá-
veis com. as pontas cuspidas num
pneumático e meios para moverem
relativamente os meios cortadores -de
pontas e os meios de .2"5 '4;entaçao no
sentido e .contra o sentido um do
outro para efetuarem o engatamen-
to e desengatamento dos meios cor-
tadores de pontas com ase pontas
cuspidas moldadas nas ditas supere
fícies externas. a 

•2 — Uni: aparelho de acordo - com
o ponto 1, pelo -fato
de .que os meios cortadores dnepon-
tas compreendem pelo menos Amo
pente que tem as bordas cortantes
formadas de cada jado de cada um
dos dentes do pente, sendo as' 'Sine-
tas cortadas do pneumático s pela
passagem longitudinal entre os den-
tes do Pente.

3 —	 aparelho de acOrdo cum
o ponto 2, caracterizado pelo fato
de que são previstos três pontos, um
ponto i?ara cada parede lateral" e
um para a zona 'da banda de roda-
gem de um pneumático.

'4 — O aparelho de acordo com
qualquer dos pontos 2 ou de carac-
terizado pelo fato de que e conec-

sivaá sôbre a supernne catana do
pneumático e "exPicrrar" o pnetunt
tico para lhe remover as porttas.

5 — O aparêlho de acôrdo
o ponto 4, caracterizado peio fato
de uqe os meios de suporte do pneu-
mático compreendem pelo menos um
par de rolét,es de sustentação mon-
tados rotativamente no aparêlho.

7 — O aparêlho de acordo com
o ponto 6, caracterizado pelo fato de
que pelo menos uni dos rolttes
suporte é conectado a um meio de
acionamento para rodar una pneu-
mático suportado entre os rolétes.

—• O aparelhe de acdrdo com
o ponto 7, caracterizado peio fato
de que a direção de rotação no role-
te do suporte acionado e reverbere)
inversamente à direção de rotação
operante para ejetar uni oneuntáti-
co da sua posição sunortada entre
os rolêtes.

9 — O aptirelho de acordo com
qualquer um dos pontos 6 a 6, ca-
racterizado Pelo fato de que e pie-
vsito um roite de estabilidade e são
previstos meios paia Moverem o ro-
tete de estabilidade para dentro e
para fora do eregatamento com urna
parte do pneumático mais afastaia
da parte sustentada pelos rolêtes do
suporte.	 •

10 — O aparelho de acendo com
o ponto 9, caracterizado pelo lato de
que os ditos meios para moverem o
rolête estabilizador compreennem um
braço montado articuladarnenae ao
aparelho por uma sua extremidade
e tendo o rolête _numa ,posição ene
gatada e numa posição desengata,.
da.

11 — O aparêlho 'para rebarbação
de pontas cuspidas das superfícies

13 — O 'aParelho para rebarbar
pontas cuspidas das superficies de
banda de rodagem e de parede la-
teral externas de um eineumátic0
construído e disposto suostanelal-
mente conforme elesceito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

13 — Um pneumático em cuja ma-
nufatura se usa o aparelho de acor-
do com os pontos precedentes'.

A requerente reivindica de acdr-
do com a Conveção Internacional
e o Art. 21 do Decreto•Lr. ir 7905
de 27 de agõsto rie 19;5 a priori-
dade do correspondente ohdido. de-
positado na Repartição de Paten-
tes da Inglaterra, em 5 de fevereiro
de 1960, sob o n9 4103.	 .
81565 ¡PG IMCG.
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Privilégio dee Invenção. -
"Aperfeiçoamento no • prosaico de

levantar paredes de tijolos", os se-
guintes:

1 — Um "Ap'erfeiçoaniento no ,pro-
cesso de levantar paiedee d g leio-

• los", caeacterizado por utilizar um
sÉtema de canais, intereunnualcados
ou não, formados por canaletes exis-
tentes nos tijolos, por onde circula

• argamassa que une os ,tijoses.
2 — Um "Aperfeiçoamento no 'pro-

cesso de levantar paredes ae
los'', como reivindicado no item 1,
caracteriazdo por manter invisível a
argamassa utilizada na ligaçáo dos
tijolos,

3 — Um "Aperfeeçoalnento co pr.).
cesso de levantar paredes ae teo-
los", como reivindicado nos itens i
e 2, caracterizado por permitir, con-
tato direto dos tijolos,- nas "paredes
já endurecidas, sem a usual separa-
ção da argamassa mole e fresca . que

• todavia, ,..é aplfeada
4 — Um "Aperfeiçoamenee no pro-

cesso de -leevantar karedes de • treu-
Jos", como 'reivindicado, nos. itens
1, 2 e 3, caracterieado por perrintie:
no levantamento das paredes o xepa!:
to definitivõ e final, ou sobrecarga
total, bem comb o revestimento, logo
após o seu levantamento.

5 — Um "Aperf eçoamento no pro-
cesso de levantar paredes oe tijo-
los", como reivindicados nos itens
1, 2, 3 e 4, substancialmente como
foi descrito e ilusWado nos desenhos
anexos ao relatório.

tado .um mecanismo a cada pente - de banda de rodagem e paredes la-
para mover o pente com reina° aas
meios de suporte para trazer o pau-
te progressivamente em eggatamen-
to com as pontas cuspidas ottices-

terais externas de um pneumático
compreendendo duas estayões, uma
estação rebarbadora de pontas cus-
pidas de banda de rodagens e , ume
estação rebarbadora de pomas -cus.
pidas de parede :aterat, tendo cada
estação pelo menor um pai de re.
létes de suporte montados gtrà,vel.
mente para suportarem una pneu-
mático rotativamente. sendo um doe
ditos rolêtes de suporte conectado
a um meio de acionamento rever.
slvel para, rodar o dito roiête numa
direção com o fim de roaar em
pneumático 'para rebarbamento, e na
direção oposta para ejetar um pneu-
mático dos rolêtes -de suporte., maioS
de corte de pontas não rotatieos em
cada estação, tendo cada um dos
ditos. meios de corte de pontas uiha
borda cortante ou bordas cortantes
engatáveis com as pontas cuepidaa
no pneumático, meios para moverem
relativamente os meios de corte de
pontas e membros de suporte de
pneumático em cada estação no sen-
tido e contra o sentido um do uu-,
tro para efetuarem	 engatamento
e desengatemento dose meies corta-
dores de pontas com as pontas cus-
pidas de moldagem nas dras super-
fícies externas, um mecanienio para
oscilar cada meio de ccrte em lôxUO:
de um eixo dispôsto nuns plano ya-
ralelo ao plano da . borda ou bor-
das de corte, e meios para alimen-
tarem continuamente pneumaticos
para as estações de rebaroa.ineM.O.

_ "TP.RMo Ne 128.812 -

De 28 de abril de 1961.

Requerente: Twin. Disc Clutch
Company — Estados Unidos da Arre-
rica.	 •	 -

Dispositivo limitador de torque.

Pontos Característicos

- 1. Dm dispositavO pau .iimitar
torque de solda de um conversor di
torque hidráulico de carcaça estacio-
nária tendo um circuito tareiem.: no
qual é disposto um estator e um im-
pulsor conjugáveis com urda fonte
de terça Motris, caracterizado por
incluir dispositivos detectores sensie
veia as "pressões de velocidade do li-
quido de trabalho anterior e poste-
rior ao estator e dispositivos de acio-
namento operáveis pelo diferencial
entre as ditas pressões quando O
torque de saída do conversor ultra-
passar um valor predeterminado pa-
ra reduzir a saida da fonte de fórça.

2. Um dispositivo, de acbrdo com
o exposto no ponto 1, caracterizado
pelo fato dos dosipositivos sensiveis
a pressão incluírem câmaras sapa-
radas por diafragmas e se comuni-
cando com o primeiro e segundo tu-
bos pitot que se estendem. O
interior do circuito torcidai conti-
guamente às aberturas de entrada e
salda ,do estator, os ditos diafragmag
sendo' deformáveis pelo dite diferen-
cial de pressão e operacionalmente
ligados com os dispositivos de ma-

nobra.
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TÉRMO N . 129.2a1

De 17 de maio de 1961

Requerente: International Mac
te'regor Organization (I.M.G.0.)

• (Principado de Mônaco) a ,
Nova organização de .estanqueldade

e seu processo de fixação.

Pontos característicos

1 — Processo de fixação de uma
guarnição ctetormavel de estanquei-

' (lede ou semelhante em um aloja-
mento ou sôbre um suporte, carac-
terizado pelo fato de consistir em
utilizar, para a fixação da guarnição

, no alojamento ou sõbre o suporte
mencionado, elementos particulares,
independentes, providos sôbre o cor-
po da guarnição e unidos ao citado
corpo por meios deformáveis, meios
e/ou elásticos, de maneira que as
deformações da guarnição, produzi-
das, por exemplo, por compressão,
não repercutem diretamente sôbre os
referidos elementos de fixação.

2 — Guarnição de estanqueidade
deforrnever ou semelhante, destinada
a ser fixada eai um alojamento .au
sôbre uni suporte, caracterizada por
estar pinviusi oe eiemenitas ue rixa-
(Ao ineependentes. desimados a se-
rem fixados sobre AS paredes do aio-

lamento ou de suporte mencionados,
e unidos ao corpo 'da guarnição por
conexões macias ou deformáveis.

3 — Guarnição de acôrdo com o
ponto 2, caracterizada por placas fi-
nas,, palhetas, linguetas, orelhas e se-
melhantes apostas ou integrantes do
mesmo material.

4 — Guarnicão de acôrdo com um
dos pontos 2 ou 3 caracterizada pelo
fato' ce que os rerenclos elementos
de fixação avançam para.elamente
aos lados correspondentes da guarni-
ção e, conforme o caso, de encontro
a êsses lados, ou por cima ou por
baixo dos mesmos.

5 — Guarnição de acôrdo com qual-
quer dos pontos 2 a 4, caracterizado
pelo fato de que os referidos elemen-
tos avançam lateralmente em relação
à guarnição.

6 — Guarnição de acôrdo com
qualquer dos pontos 2 a 5, caracteri-
zada pelo fato de que a conexa()
entre os elementos de fixação e- a
guarnição própriamente dita é efe-
tuada por meio de colagem, reele-
gem, dobragem e semelhantes, de ma-
neira a formar entre os me.smos uma
espécie de dobradiça macia.

7 — Guarnição de azôrdo com
qualquer dos pontos 2 a 6, caracte-
rizada pelo fato de que os elementos
de fixação avançam sôbre tôda a al-
tura das paredes do alojamento od
do suporte referidos.

8 — Guarnição de acôrdo com
qualquer dos pontos 2 a 7, caracteri-
zada pelo fato de que, em se tratan-
do de fixação em um alojamento ôco,
a/ou as mencionadas dobradiças está
ou estão situada suo fundo do referi-
do alojamento.

9 — Guarnição de acôrdo com
qualquer dos pontos 2 a 8, caracteri-
zada pelo fato de que, no caso de
ser fica a guarnição, a mesma com-
preende internamente paredes divi-
sórias ou nervuras de reforço.

10 — Guarnição de - sicôrdo com
qualquer dos pontos 2 a 9, caracteri-
zada pelo fato de que, se a guarnição
se apresentar em forma de elernentdS
longitudnais, são providos meios de
conexão entre dois elementos adja-
centes.

11 — Guarnição de acôrdo com
qualquer dos pontos 2 a 10, caracte-
rizada por serem as mencionadas co-
nexões efetuadas por enganchamento
de um rebordo do elemento em um
apêndice formando gancho provido
no elemento contigUod

12 — Guarnição de acôrdo com
qualquer dos pontos 2 a 11, caracte-
rizada pelo fato de que, de aceado
com uma variante, a conexão entre
dois elementos desprovidos de meios
especias, é obtida pela introdução,
nos dois recessos ,faceantes, de ele-
me ntos em presença de uma 'peça
Intermediária fixada mediante cola-
gem, soldagem ou semelhantes.

13 — Guarnição de acôrdo com
qualquer dos pontos 2 a 13, caracte-
rizada pelo fato de que, quando se
tratar de alojamentos ou de suportes
formando cotovelos, as guarnições
com seus elementos de fixação são
moldadas ou feitas em uma peça útil-
ca, , seguindo o contôrnto desejado.

14 — Junções de estanqueidade
.feitas co as guarnições menciona-m 

das, particularmente as junções obti-
das mediante fixação dessas guarni-
ções, por exemplo mediante celagem,
em ou sôbre perfilados de nide es-
pécie.

A requerente reivindica, de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 29 do Decreto-lei 7.903, de 27 de
agósto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido deposi tai° na
Repartieãe de datent e da France
em 3 de outubro_ ftle...1.9e0. mob o lide
mero 640.202.

3. 'Um dispositivo exposto nu pois
to 2, ca:acterizado pelo fato da co-
nexão operacaonal entre uni primei-
ro diafragma e os dispositivos de
manobra compreender um circuito
elétrico incluindo um primeiro par
de contatos, uni isolado do dieposi-
tivo sensível à pressão e o outro
conduzido pelo dito primeiro dia-
fragma, um relé tendo me interrup-
tor e uma bobina ativada para fe-
char o interruptor quando os con-
tatos se encontrarem acoplados abai-
xo do dito torgae de salda predeter-
minado do conversor, e os disaosi-
tivos de manobra que come,reenetero
um solencida imantado pelo fecha,
mento do interruptor e tendo um
núcleos desiocável para aumentar a
.saida ou rendimento da fonte motriz
quando o solencide fôr imantai(' e
deslocável para reduzir o reudimen-
te da fonte motriz quando o so:en-
cide é desimantado nela separaçao
dos contatos e consequente abertura
do interruptor.

4. Um dispositivo confonne exposto
no ponto 3, nu qual os diafragmas
são independentemente fru-amuem
pelo fato do dito primeiro diafrag-
ma ser carregado por unia mola a
um valor inferior equêle cie um ee-
gtmdo diafragma carregado por uma
outra mola, dessa forma o primei-
ro diafragma se deforma antes ao
segundo diafragma quando a saida
do conversor se aproximar do çalor
Predeterminado, o segundo diafragma
sendo portador de uni coatato que
forma parte de uni seguira° par de
contatos ao qual o outro contato é
Isolado dos dispositivos sensiv eis a
pressão e ligado com a bobina de
relé em paralelo com a ligação eu-
tre a bobina de relê e o dito pri-
meiro ' par de -contatos de forma que
a separação do primeiro par ae con-
tatos não afete a '.mantação ou taci-
tação da 'bobina d relé.

5. Um dispositivr conforme expos-
to em qualquer um dos pontes pre-
cedentes, caracterizado pela fato da
fonte motriz , ser um motor de com-
ias-dão interna a rpe dispositivos de
Acionamento serem ligados para ope-
rar os dispositivos reguladores do
abastecimento de e-embusteei do di-
to motor de combustão interna.

6. Um dispositivo para imitar o
torque de salda de um conversor de
torque hidráulico, essencialmente
conforme de-cito com referência aos
desenhen apensos.

De 30 fie junho de 1961

The Bentlix Corporation . — Esta-
dos -Cintilem da América. .

Cubo de roda semi-automática, de
datis velocidades, e freio ceutra-pe-
dal".

1 — Uni cubo de roda para veloci-
pedes, tendo o primeiro e o segundo
eixos adaptados para serem girados
em direções para diante e ntrzõgra-
da, em velocidades diferentes e re-
cebendo a primeira e segunda pertas
de embreagem adietai:idas para en-
gatarem em acionamento um cubo
de rede nuiretado gireteriamente rô-
bre um eixo estacionário, um meca-
nismo divisório para, anernectamaa-
fe, travar e permitir o engatamento
propulsor de unia das ditas porcas
de embreagem, um elemento divisó-
rio e seletor compreendendo um dedal
fixado ao primeiro eixo de hélice,
delimitando ai dentes de catraca e
Mudo porgies especialmente anaure-,
dadas por unia peça -Oca presa à pri-
meira porca de embreagem, e uma
peça divisória articulada giratória-
mente sóbre o dedal -e tendo uma
lingüeta inclinada em engrenamento
com os dentes de catraca, um braço
de mola inclinado em engrenagens
com a peça Oca e asas adaptadas
para serem alternadamente trazidos
em correspondência., com chanfradu-
ras formadas sabre a peça 5ca, após
rotação retrógrada do dito erimeiro
eixo de hélice, para assim permitir
que a dita- primeira porca de em-
breagem, após rotação Para diante
subsequente. atravessa inteiramente
o dito primeiro eixo ele hélice em Cm-
grenamento 'propulsor com o cubo
de roda.

TÉRMO DE PATENTE N9 130.499

4 — Um cubo de roda tal como
descrito no ponto 1, 2 ou 3, no qual
o dito eixo de hélice da primeira ou
alta velocbidade compreende tua res-
salto e uma parçâo de 'sustentação
que é contígua com a sua extremi-
dade propulsora e possui tun ele-'
meato de reedeelo leceleade rnidea-
mento de sujeição localizado relativa.
de hélice.

5 — Um 'cubo de roda tal como
descrito no ponto 4, no qual o dedal
compreende um corpo cilíndrico sus-
tentado sôbre a porção do maneai do
eixo e formada cem chanfraduras es-
paçadas circunferencials numa extre-
midade, o qual corpo é adaptado para
entrar em contato com o ressalto do
eixo numa extremidade, para assim
delimitar a catraca, e é formado com
um !lenge na nutra extremidade e
adaptado para limitar o movimento
axial d apeça divisória, elementos de,
fixanão formados no corpo ellindrico,
sendo adaptados para cooperarem com
o elemento de stjeiçãe cio eixo, para
prenderem o dedal ao dito segundo ,
eixo de hélice, ou de baixa veloci-
dade.

6 — Um cubo de roda ta/ como
descrito no ponto 1, 2, 3, 4 ou 5, no
qual os dentes de catraca e chanfra-
duras serrilhadas 8,5.o formados numa .
proporção de dois para um, respecti-
vamente.

7 — Um cubo de roda tal como
descrito no tonto 2, 3 ou qualquer
ponto anexo, no qual a chanfratura
circunferencial é formada na extre-
midade livre da peça Oca eerrilaada,
cuja .porção Interna lisa é adjacente -
à extremidade chanfrada.

8 -- Uni cubo de roda tal como
descrito no ponto 2, 3 ou quaineer
ponto -anexo, no qual a lingüeta
formada integralmente numa extre-
midade de uni corpo substancialmen-
te cilíndrico da peça diviseno pro-
porcionando a conexão giratória cum
o dedal, e a asa é atingida radial-
mente a partir de uma dita extremi-
dade, enquanto o dito braço de mola
é formado. integralmente na outra
extremidade e estendelse na rilesttla
direção circunferencial que a dita
lingbeta, a extremidade do, dito braço
de mola sendo deslocada radialmen-
te para fora para engrenar o strrt.
ihamento.•

9 — Um dispositivo tal como des-
crito em qualquer dos pontos 1-8, no
qual o dito primero eixo de hélice,
ou de alta velocidade, compreende
um ressalto radial e uma porção de
sustentação contínua com sua extre-
midade acionada, a dita porção de
sustentação tendo uru elemento de
sujeição localizado ai, relativamente
às roscas do eixo.-	 1

10 — Um cubo de roda de duas
velocidades e freio contra-pedal cons..
truidos e dispostos substancialmente
como aqui descrito com referência ao ,-
desenho anexo, e como nele ilustrado.

A requerente reivindica, d eacôrdo
m a Convenção Internacional e *

art. 21 do Decreto-lei nv 7.903, de
27 de aip5sW de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes nos Esta-1
dos Unido sda América. eia 9 11.4
ulb. ode 1900.

porção lisa adjacente a uma extre.
midade da supe.ficie interna da peça
Oca, e uma porção serrilhada engre-
nável pelo dito braço de mota du-
rante uma porção predeterminada do
dito primeiro eixo de hélice, epos ro-
tação retrógrada, mediante o (am.a
lingüeta é obrigada a graduar uni
dos ditos dentes Ur caeraca e deslocar
giratoriamente a dita asa para tema
de suas posições alternadas. 	 •

2 — Uni cubo de roda de duas ve-
locidades para veloc5pedes, tendo
uma , peça de sujeição prez' a a utn
eixo fixo, um freio adaptado para
engrenar entre si a peça de sujeição
e um cubo de roda giratório, relati-
vamente ao eixo, para frear a rota-
ção do cubo de roda, eixos de hélice
de baixa velocidade, e alta veloci-
dade, girados por engrenagens em
diferentes velocidades a partir de
uma peça propulsora, porcas de em-
breagem de baixa velocidade e alta
velocidade, enroscadas sôbre os eixos
respectivos; para alternadamente en-
gatar em acionamento, o cubo de
roda, o primeiro e segundo elementos
retardadores acoplando por atrito a
porca de embreagem de baixa velo-
cidade no eixo e as porcas de em-
breagem entre si, respectivamente,
nos quais elêmentos divisórios e. se-
letor providos para alternadamente
travarem e permitirem o engrena-
mento propulsor da porca da em-
breagem de alta velocidade, - incluem
um dedal fixado ao eixo de hélice
dealta velocbidade, e cooperando com
'este para definir dentes de catraca,
uma peça Oca serrilliada na porca de
embreagem- de alta velocidade, e uma
peça divisória articulada giratória-
mente sôbre o dedal, tendo uma lin=
gilete inclinada em engrenamento
com os dentes de catraca, um braço
de mola inclinado para engrenamen-
to com a peça serrilhada e essas
adaptadas para serem alternadamen-
te trazidas em correspondência com
chanfraduras circunferencialmente
espaçadas da peça Oca senil/leda,
após rotação . retrógrada do eixo de
hélice de alta velocidade, para assim
permitir que a porca de embreagem
de alta velocidade, após rotação sub-
seqüente para diante do eixo de hé-
lice de alta velocidade, atrevesse o
eixo de hélice de alta velocidade em
engrenamento propulsor com o cubo
de roda.

3 — Um cubo de roda tal .como
d,sceito no ponto 1, no qual a su-
pnficie interna da dita peça Oca é
'arreliada -axialmente sôbre distància
limitada, apenas para delimitar Uma



reis para os referidos Mos, esses ca-
minhos de rolamento estando repar-
ados em tôrno do eixo da árvore
planetária acionada, sôbre um circulo
d era-lo igual ao do circulo sebre o
qual estão dispostos os rôlos, este raio
dos caminhos de rolamento* sendo
igual ao dos rôlos, aumentado da ex-
centricidade da árvore metálica em
relação à árvore acionada. -

4 — Um motor rotativo caracteri-
zado por comportar uru estator, um
motor fazendo mufaião sôbre uma
árvore motora sabre a qual ele é ex-
cêntrico, e uma árvore auxiliar nO
prolongamento e co-axial à árvore
motora, r movimentação da arvore
auxiliar sendo feita diretamente pelo
rotor, por meio de um dispositivo
de acôrdo com os pontos 1, 2 ou 3.

A requerente e eivindica, de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n o '7.903, de 27
de agosto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos depositados
na Repartição de Patentes na Fran-
ça ,em 8 de-juth ode 1960 e 26 de
julho de 1960, soa ns. 832:504 e ....
834.027, respectivamente.

TERMO No 130.7e2
De 12 de julho de 1901

C.A.V. Limited — Inglaterra.
Válvulas de Escape de Pressão

Liquido.
' Pontos Característicos

de

CÓDIGO DE PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

DIVIILGAÇA0 N' 1,00*
e

Preço NCr$ 0,4G

VENDA

Na Guanabanlí

Éeção êe Vendas: Avenida Rodrigo., Alves a` 1

Agénda 1: Ministério da Fazenda
Ateadpae a Pedidos pelo Serviço de Reentbaso Postal

gim Brasília

14. Sede-do D.I.N.

1 — A invenção concerne a um
dspositivo de transmissão de veloci-
dade angular de uma árvore ou. eixo
satélite e uma -árvore ou eixo pla-
netário, dispositiv-) no qual a árvore
planetária e a árvore satélite tem
faces em ângulo ou, ponta, situadas
em frente uma da outra, caracteriza-
do porque sobre cada uma dessas
duas faces confuntantes, e eventual-
mente sobre flanges adaptados sôbre
essas faces, sãdo dispostos, respectiva-
mente, um mesmo netnero de ele-
mentos cnep,rantes, colocados de
modo idêntico, em distância e angu-
larmente, em relação aos centros des-
sas árvores, um elemento de uma
árvere estando associado a, um ele-
mento de outra árvore, de modo a
movimentar em rotação.

2 — Uma forma de realização de
um dispositivo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado porque sôbre estas

• faces, e eventualmente sôbre !lenges
adaptados sôbre essas faces, respecti-
vamente, são providos ao menos dois
pivôs colocados de modo idêntico, em
distância e angularmente, em relação
aos centros respectivos, esses pivôs
estando associados dois a dois, um
de cada árvore ou fiange, e reunidos
por pequenas bielas, de tal sorte que
o entre-eixo ou eixo intermediário
das pequenas bielas sejam iguais à
excentricidade da árvore satélite em
relação à árvore planetária.

3 — Uma forma de realização de
um dispositivo de acôrdo com o ponto
1, caracteriza& porque a árvore sa-
télite possui rôlos de movimentação
ou arrastamento, repartidos circular-
mente em tôrrio de seu exo e a ár-
vore planetária, uma coroa excavada
por caminhos de rolamento circula-

1 — Uma válvula de escape para
controlar a pressão de um liquido de
viscosidade variável, caracterizada pe-
lo fato de compreender um pistão de
forma correspondente, tendo suai ex-
tremidade menor adaptada para 'co-
municação com uma fonte do liquido
a ser controlado e tendo sua- extre-
midade maior adaptada para ser pos-
ta em comunicação com uma saída;

uma perfuração axial na porção de
menor diâmetro do pistão; e uma ou
mais portinholas na citada porção,
através das quais o líquido pode pas-
sar para o espaço anular na extremi-
dade da mencionada câmara que cir-
cunda a porção de menor diâmetro
do .pistão, a porção de maior diâme-
tro do pistão tendo uma folga sufi-
ciente entre-ela e a câmara, ou ten-
do nela formadas uma ou mais pas-
sagens longitudinais, a 'fim de pro-
ver a exigida característica de pres-
são/escoamento, independentemente
de mudanças da viscosidade do li-
quido.

— Uma válvula de escape para
controlar a pressão de um liquido de
viscosidade • variável, earacterizada
pelo fato de estar disposta e adapta-
da para operar substancialmente co-
mo foi descrito com referência ao de-
senho anexo.

TERMO No 130.798

De 13 de julho de 1961
Requerente: Max Langensiepen

Kommanditgesellschaft, firma alemã.
"Aperfeiçoamentos em ou relativos

a buchas de fixação em paredes e
proeesso de sua produção". -•

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a buchas de fixação em-paredes,
constituídas por macere/te fibroso
absorventes, aglutinantes - hidráulicos
e materiais de agregada e e.e enchi-
mento, — cuja forma e tamanho
correspondam aproximadamente ao
furo da parede -, que sejam
pliisticamente deformáveis em es-
tado Umedecido e Jejaine sólidos e
ouros em estado sécio, caracterizados
pelo fato • das ditas buchas serem
constitufdas , de urna massa prensada
que compreende 1% a 3% de uma
substância adesiva, insolúvel em água,
solúvel, em dissolventes orgânicos ou
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dispergível em água, com alta Con-
centração e capaz de formar película,
ou apresentar aderência em estado
seco e capaz de formar película, a,
10% de fibras inorgânicas, como de
asbesto ou vidro, 1 a 10% de fibras
orgânicas, como fibras de algodão e
o restante para 100% de gesso na
forma de seu semi-hidrato.

— Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a buchas de' fixação em pa-
redes, de acôrdo com o ponto 1, coai
racterizados pelo fato da dita 'subs- "
tância adesiva ou de aderência a sê-.
co, formadora de película, ser cousa
tituida por resinas sintéticas termo-.
plásticas, como sejam compostos no-
livinflicos, como por exemplo éter po-
livinilico, polivinil-acetais, • acetaros
polivinilicos, cloreto polivinilico, deri-
vados da celulose, como por exemplo
acetato de celulose ou etil-celulose,
borracha natural ou sintética, ou seus
derivados, como por exemplo borra-
cha clorada, resinas de fenol-formal-
deído em forma de seus pré-conden-
sados, quer isoladamente, quer era
misturas dos mesmas, ou -dos respec-
tivos copolímeras, evetualmente em
combinação com agentes emolientes.,

3 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a buchas de fixação em pare-
des ,de acôrdo com o ponto 1. ca-
racterizados pelo fato da dita subs-
tância adesiva ou de aderência a se-
co, formadora de película, ser cons-
tituída de polimerizatos ou polímeros
de álcoois polivalentes, preferente.-
mente poliglicols, kiom si mpêso mole-
cular superior a 8.000.

4 — Aperfeiçoamento em processo
para produção de buchas de fixação
em paredes, caracterizados por com-
preender a formação de uma compo-
sição compreendendo uma • massa
adesiva ou com aderência a seco, adia
cionada à mistura seca dos demola
componentes, conforme especificado
nos pontoe característicos preceden-
tes, sendo a dita massa adesiva, ou
com aderência a seco, formadora de
película, adicionada em estado seco,
em forma de solução em um dissol-
vente orgânico, ou e mforma de dia.
persão aquosa de alta concentração
e intimamente mesclada com os de-.
mais componentes, bem como a pren-
sagem da composição em corpos mol-
dados, de preferência, de forma ge-
ralmente cilíndrica.

5 — Aperfeiçoamentos, em processo
de acôrdo com o ponto 4, caracteri-
zados pelo fato de se empregar, na
dita composição, como aglutinante
hidráulico, tipos de gesso, com tem-
peraturas de, cozimento diferentes,
cujo conjunto se adapta à dureza e
ao período de pega desejados nas
buchas moldadas, cuja aplicação ao
furo na parede correspondente é fei-
ta após imersão . em Agua durante
10-30 segundas, para plastificação.

6 — Aperfeiçoamentos em 'ou rela-
tivos a buchas de fixação em paredes,
amolgáveis ao respectivo furo após
Imersão em água durante 10-30 se-
gundos e processo para sua produ-
ção, substancialmente como acima
descrito e especificado.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Alemaa
zdaa, em •9 de julho de 1960 ,sob
número L 27 .084-37b Gm.

TERMO Ne 131.196
De 27 de julho de 1961

Universal Ooll Products Company
— Estados Unidos da América.

"Processo para oxidar combustíveis
contidos em Uma corrente gasosa de
descarga"a
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TERMO DE PATENTE 149 130.502

De -30 de junho de 1961
Eadische Anuiu & Soda Fabrik

Aktiengesellschaft — Alemanha.
"Aperfeiçoamento em poliamidas

estabilizadas e alvejadas ótica.
rornte".

• Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamento em polland-
das -estabilizadas e èticamente alve-
jadas ou, clareadas ,contendo, como
ag-ntes de alvejarnento ou aclara-
mente ótico, compostos de série 1,4-
bis-stiril-ben J. que têm ligados
a ambos os radicas ferul anos gru-
pos estirila, grupos carboxila
derivados de grupos carbonila e/ou
grupos nitrila, caracterizado pelo fato
de encerrarem, adicionahnente, sais
de ácido fosforoso e, eventualmente,
sais de titânio In c/ou de cério III,
com o fim de estabilizar e aumentar
O seu alvejamento ótico.

2 — Aperfeiçoamento em roliami-
"des, de acordo com o ponto 1, ca-
ra`.:t.ri7ACIO pelo fato de encerrwein
de 0,0001 a 0,3% per peso do com-
posto de 1,4-bis-estiril-benzeno, de
0,01 a 5% por pêso de sais do ácido

• fosforoso e. eventualmente de 0 001
a 2,0% por pêso de sais de titânio
;II e/ou de cério III.

A requerente reivindica, de acordo
Com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 2 de julho de 1960, sob -o
nQ B 58.447 IVb-39c.

TERMO DE PATENTE Ny 130.653
,De 7 de janeiro de 1961

Regie Nationale Dos Usines Re-
nalt — França.

"rVanositivo trar smss5n de ve-
locidade angular, particularmente
aplicável aos motores rotativos".

Pontos característicos
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r-	 Pontos Característicos

1 — Um processo para oxidar com-
bustíveis contidos em uma corrente
de gás de descarga, caracterizado por
compreender o contato da dita cor-
rente, em mistura com ar, e em tem-
peratura de oxidação, com um cata-
lisador que compreende alumina im-
pregnada que foi preparado pela
composição de elimina com uma so-
lução de um composto de um metal
tendo atividade catalítica de oxida-
ção, e sujeição do composto sôo° a
redução em =a atmosfera redato-
ra ,antes de qualquer _contato com a

'Mistura de gás de descarga e ar.

2 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado porque a mistura
de gás de descarga e ar é posta em
contato com uma alumina impreg-
nada que contém de 0,01 a 5% em
péso de platina, e em cuja prepara-
ção a alumina foi submetida a tra-
tamento redutor em uma tempera-
tura na faixa de 96 a 9809c, após
sua composição com uma solução de
um composto de platina, e secagem.

3 — Processo de acôrdo dom o
pontoto 2, caracterizado Porque a mis-

de gás de descarga e ar é posta
em contato com uni catalisador em
cuja preparação a alumina, após sua
composição com o composto de pla-
tina e antes do tratamento de redu-
ção, foi secada em temperatura
abaixo de 2601C, sem qualquer oxi-
dação substancial do composto.

4 — Processo de acerdo com o
ponto 2 ou 3, caracterizado porque a
Mistura de gás de descarga e ar é
posta em contato com um catalisa-
dor reduzido, em cuja preparação a
alumina foi combinada com fluor em
unia quantidade de 0,1 a 5% em pêso
e calcinada na presença de ar, antes
de composição com a solução de com-

•posto de platina.
5 — Processo de acôrdo com qual-

quer das pontos 1 a 4, caracterizado
porque a mistura de gás de descarga
• ar é posta em contato com um
catalisador reduzido cuja preparação
incluiu as fases de produzir parti-
Cuias de gel - de alumina contendo
óxido de zircônio em uma quantida-
de de 0,5 a 20% em pêso de alumina.
na base seca, a partir de um sal de
cloreto de alumínio e uma solução
de caoreto de zirconna, incorporar
fluor as ditas partículas de gel de
alumina, pela adição a elas de so-
lução de fiuoreto de amônio, secar
as partículas; de gel de alumina con-
tendo fluor ,e calciná-las ao ar, an-
tes da composição em a solução de

. um composto do metal que tem ati-
vidade catalítica oxidante.

6 — Processo de acôrdo com nual-
quer dos pontos 1 a 3, caracterizado
porque a mi stura de gás de descarga
e ar é posta em contato com um
catalisador reduzido, cuja preparação
incluiu as fases de produzir partí-
culas de gel de alumina contendo
fósforo em uma quantidad,e de 0,5 a
20% em pês°, na base séca, a partir
de um hidrassol de cloreto de alu-
mínio e cuja solução de ácido fos-
fórico, secagem das partículas de gel
de altimina, e calcinação delas ao
ar, antes da composição com a solu-
ção de um composto do metal que
tem atividade catalítica oxidante.

7 — Processo para oxidar combus-
tíveis contidos em uma corrente de
gila de descarga, na presença de um
catalisador rçduzido, substancialmen-
te com desdito.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade cio
correspondente fedido depositado na
Repartição de Patentes nos EE.UU.
da América ,em 27 de julho de 1960,1
sob N9 45.550,

namo No 131.457

De 4 de ageasto de 1961
Requerente: Fichtel & Sacha A. G.

Schweinfura Alemanha.
"Porta-Rodas Planetár l as e Proce,-

so para fabricá-lo". (privilégio de
invenção).

Pontos Característicos

1 — Porta-rodas planetárias para
engrenagem planetárias, destinadas a
centros de engrenagens de bicicletas
e motocicletas, caracterizado pelo fa-
to de que o eixo de montagem, o
flange de sustentação e os prolonga-
mentos salientes em um ou em am-
bos os lados do dito fiange, são con-
feccionados, em unia só peça, me-
diante prensagem a frio.

2 — Porta-rodas planetárias, de
a'côrdo com - o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que as saliências (pro-
longamentos) existentes no lado do
flange de sustentação, voltado para
o eixo' de montagem, são executadas
em forma de batentes para um cone
de freio e/ou um porta-tranquetas,
a serem 'aparafusados sôbre o eixo
de montagem.

3 — Porta-rodas planetárias, de
acôrdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato- de que as saliências apre-
sentam uma forma circular, ovai ou
angular.

4 — Porta-rodas planetárias, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que as saliências do
flange de sustentação, situadas do
-lado do eixo de montagem, são cons-
truídas em forma de pinos para a
montagem de tranquetas.

5 — Porta-rodas planetárias, de
acôrdo com o ponto 1 a 4, caracteri-
zado pelo fato de que as saliências
situadas do lado oposto ao do eixo de
montagem, são construídas em for-
ma de pinos para a montagem das
rodas planetárias.

6 — Porta-rodas planetárias, de
acôrdo com os pontos 1 a 5, caracte-
rizado pelo fato de que as saliências
situadas do lado do flange de sus-
tentação, oposto ao do eixo de mon-
tagem, são construídas, pelo menos,
parcialmente, em forma de degraus,
sendo que o primeiro degrau com
diâmetro maior serve como pino de
montagem das rodas planetárias.

7 — Processo, próprio para fabricar
porta-rodas planetárias, de acôrdo
com os pontos 1 a 6, caracterizado
pelo fato de que uma peça bruta de
aço Maciço é prensada, à tempera-
tura ambiente, dentro de um molda
composto de duas partes, sendo que
o eixo de montagem e as saliências
do mesmo lado do flange-de susten-
tação são formados pelo escoamento
do material na primeira direção, ao
passo que as saliências situadas do
outro lado do, flangé de sustentação
resultam do escoamento do material
em direção cntrária.

8 — Processo, de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado Ceio feto de
que a passagem central do eixo de
montagem é formada no decurso do
processo de prensagem, sendo subme-
tida, em seguida, ao devido poli-
mento.

9 — Processo, de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de
que a passage mcentral do eixo de
montagem é formada mediante per-
furação e subseqüente polimento.

10 — Processo, de actirdo com os
pontos 7 a g, caracterizado peli) fato
de que as saliências destinadas a ser-
virem como munh6es para a monta-
gem das tranquetas ou das rodas
planetárias, são submetidas a uni
processo de polimento.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e . de conformidade com

47, artigo 21 dO Código da Propriedade

Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
em 20 de agôsto de 1960, sob o no
F 31.928 II/63 k.

TERMO N9 131.521
De junho de 1961

Requerente:- Francisco Nunes de
Carvalho.

Novo Sistema de Casa Pré-Fabri-
cada (São Paulo).

Modêlo de Utilidade.

Pontos caracteristicos	 -

a) Novo sistema de casas pré-fa-
bricridas, caracteraadas por ter sua
estruturação confeccionada com vi-
gas de concreto armado e o madei-
ramento de pau roliço, devidamente
encaixado nas respectivas vigas;

b) Novo sistema de casas pré-fa-
bricadas, como reivindicado -no item
acima e, ainda, por ter a inovação
de aumentá-la, usando apenas de en-
caixe apropriado sem que seja ne-
cessário mexer em sua extrutura
principal, e, tudo o mais como subs-
tancialmente descrito acima.

TERMO DE PATENTE IsT9 131.895
De 22 de agôsto de 1961 	 •

Griff:n Wheel Company — Estados
Unidos da América.

"Um processo de fundição sob
pressão e aparêlho para sua reali-
zação".

Pontos característicos

— Uni processo de fundição, sob
pressão, de metal derretido, era que
o metal é movimentado contra a for-
ça de gravidade, desde um recipiente
disposto numa câmara substancial-
mente hermética, através de um tubo
de vasamento, cuja uma extrem'dde
se comunica com o metal, para den-
tro da cavidade de um molde, dis-
posto fora da câmara, caracterizado
por compreender os estágios de ligar
dita cavidade e dita câmara por uma
via de comunicação direta, indepen-
dente do dito tubo de vasamento,
de evacuar a cavidade e a câmara
independentemente de dita via para
prover valôres iguais de pressão
substmosférica dentro das ditas ca-
vidade e câmara; e, então, de sub-
meter a Câmara a pressão superat-
mosférica até que a cavidade fique
de metal fundido.

2 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, primeiramente está provida ou-
tra câmara, eubstancialmente her-
mética. na parte externa do recipien-
te e em comunicaçã com a cavida-
de, estando ditas câmaras interliga-
das por dita via de comunicação di-
reta.

3 — Um processo conforme o ponto
1 ou 2, caracterizado por incluir o
estágio de fechar dita via de comu-
nicação imediatamente antes da
sujeição da câmara, mencionada em
primeiro lugar, à pressão superat-
mosférica.

4 — Um processo conforme o pon-
to 3, caracterizado pelo fato que o
metal derretido é completa e subs-
tancialmente desgaseificado antes de
fechar dita via de comunicação.

5 — Aparêlho para realização do
processo dos pontos característicos
precedentes, caracterizado por incluir
um recipiente de metal derretido,
posto dentro duma câmara de pres-
são substancialmente hermética; um
molde na parte externa da câmara
e tendo uma cavidade; uni tubo de
vasamento provendo comunicação
entre a cavidade e o recipiente; uma
câmara a vácuo sobreposta ligada a
uma parte de molde e comunicando
com dita cavidade; melo coneton in-
dependente do dito tubo que prevê
comunicação direta entre as respec-

tivas câmaras; uma frente de vácuos
e uma fonte de pressão e meios co.
actores ad cionais para, em cer,33
tempos, efetuar comunicação incl! n
pendentemente de melo conctor in2n-
cionado em primeiro lugar entre d 'a
fonte de vácuo e as respectivas cá-
maras, a fim de criar uma pressio
subatmosférica dentro- de ditas cias
mares e para em outros tempos, efe-
tuar caPaunicação entre dita fonte
de pressão e dita câmara de preas;NO
a li rode obrigar o metal fundido a
fluir ou escoar para dentro da cl-ta
cavidade.

Aparelho conforme o ponto 5,
caracterizado por incluir um meio de
válvula no dito meio conetor adicio-
nal e_em que a fonte de vácuo está
/igadt( ao dito melo conetor adic-onal,
entre o meio de válvula e a câmara
de vácuo e em que a fonte de pres-
são está ligada ao dito meio conetor
entre o meio de válvula e a câmara
de pressão.

7 — Aparêlho conforme o ponto 5,
caracterizado por . incluir um melo
de válvula operàvelmente ligado ao
dito me!o conetor mencionado em
primeiro lugar para, em certos tema
pos, interromper a respectiva comun
Meação.

8 — Processo e aparêlho para a
fundição de metais, substancialmente
como acima descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

Requerente: Georg Nal& — Re-
pública Federal Alemã.

Bomba rotativa a processo para
construção da mesma.

1. Bomba rotadva para a bomba.
gem e tratamento de matérias difia
ceia de )ombar, sobretudo de águaa
residuais, matérias espessas, subas
tâncias alimentares e de consumo,
materiais de construção e análogo-
na qual, dentro duma caixa de bom.
ba se encontrara Colocados Corpos

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
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TERMO 1nT9 132.271
De 8 de julho de 1961

"Novo Tensor pari Fio".
Requerente: Dioniso Denaclai

Americana — São Paulo. 	 '
Modélo de Utilidade.

Reivindicações

Em resumo, reivindicam-se como
pontos característicos essenciais o
seguintes;

19) Novo tensor para fio, constituí-
do por suporte metálico conveniente.
cujo conjunto ou soma forma as co-.
iihecidas "gaiolas" ou "cantarça"
onde ficam também bobinas dotado
de passador de porcelana ou outro
material conveniente caracterizado •
por ser constittrido por um cil:ndr0
de -  altura, de base aproxima-
danente igual, de porcelana e que
superiormente se projeta num c lin-
dro . de menor diâmetro, co-axial cie
altura aproximadamente igual ao tia
base, presos por processo usual, tal
como parafuso, ao suporte pelo fato,
de na base ou 'trecho onde os dois
cilindros se funden haver depressão
ou gole côncava, onde ausenta tini
anel metálico co axial, aos cilIncros
e cuja parte central é plana e do-
tado de bordas curvas, voltadas para
baixo pelo fato sôbre o anel assenta-
rem outro anel metálico de diâmetro
externo lkeiramente menor e cuja
parte central também é plana, mas
que tem as bordas curvadas para ci-
ma, isto - é, em sentido oposto a-
curvatura das bordas do disco infe-
rior; pelo fato de poderem ser acres-
centada dos outros discos semelhana
tes ao disco.

29) Novo tensor para fio, de acôr.
do com o Ponto precedente, confora'
me ac)nia substancialmente descrito
e reivindicado e dev:damente nus-,
irado nos desenhos anexos.

TERMO N9 132.342
Ds 5 de setembro de 1961
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rozatives, min diversas formas, em
espera al era foi ma de Pacas, mon-
tedos obliquamente no veio da bom-
ba, caracter zada pelo fato de' se
préligar ã bamba rotativa um sem-
f' ni de transporte, que lhe fo‘rnece
o material a tratar e a bom'car de
preferência através duma tremonha.

2. Bamba rotativa de acôrdo cem
o -ponto 1, caracterizada pelo irado
de. se intticalar, entre o motor de
ac,Onamento para o sem-fim de
tratisporte e e .te ultimo, e eventual-
mente tainbein entre o iriator
aMnatnento para a bamba e esta
última, u mmecanismo de transm's-
sã) de preferéncia de regu l aaão pro-
gressiva.

3c Bamba rotativa de - acardo com
O ponto 1 ou 2, caracterizada pelo
faio de o -sem-fixa de transporte só
estar montado na extremidade afas-
tada da bomba rotativa, em posição
saliente.

Bomba rotat 'va de ac3rdo 'com
r ponto 3, caeacterizada pelo fato de

osoflanees da sem-fim de transporte
esaarem montadas dentro da caixa
com apoio de.slizante, de modo que
a axarede interior da caixa s rva como
mau segundo suporte rara_ o sem-fim
daatransporte.

Bamba rotativa de acórdo com
os pontos 1 a 4, caracterizada pelo
fest-to de o corpo roeativo em forma
de placa possuir. v i sto • em planta,
1!tilá confla gração de .tal Modo elipti-
Ca ;que a projeção ax'al da periféria
ri r ` placa rotativa tenha uma califa-
{e n I(ação circula.., e de eventualmen-
t" a paca :rotativa ser munida na
sua periféria com dentes.

13. Bcmi:a rotativa de acórdo com
Os pontos 1 a 5, caractarzada pelo
tato de um número múltPlo de uni-
dades d-P bamba eia acardo cem o
Ponto 1, astareei interligadas, em
tandem, de macio III que a cabra da
pr me-ra unidade bomba através du-
ma tubuladura. de prea:;ão para den-
ted da caixa da segundo, unidade, en-
eortrando-se ligada esta tubuladura.
Par. uni lado, ao lado da placa rota-

_ tara abliqa a da primeira unidade, e
1) , N outro, ao lado do sem-fim de
transporte da segunda unidade.

7 , Bomba ro t. .. va dé actardo com
osa pontos 1 a b, caracterizada pelo
tato de a caixa, na zona da placa
rastativa, ter uma forma esférica ou,.semelhante a uni elipsóide.
_8 Bomba rotativa de ac,5rdo com

o , , pontos 1 a 6, caracterizada pelo
fito do, no emprega de corpos rota-
ti bs, com dentes periféricos serem
pieviRtas, no interior da caixa, ra-
ishuras periféricas correspondente-
mente configuradas , e tíispostas pa-
rilelamente. nas qua:s engreram os
et Noees do corpo rotativo.

'9. -Bomba rotativa de acardo com
o • ponto 8, caracterizada pelo fato de
as ranhuras periféricas, serem pre-
v istas no interior duma camisa bi-
part da, ça.te se pode enfiar no inte-
rior da caixa bomba.

to. Bomba rotativa de acardo com
os pontos 1 a 9, caracterizada pelo
fato de as diversas unidades de bom-

1* estarem dispostas de modo tal
aaa os veios de acionamento fiquem
satticals, e de a tremonha de car-
reisaamento na caixa do primeiro
sem-fin de transporte se encontrar
montada lateralmente em posição
obliqua.

41. Bomba rotativa de adilado com
osa pontos 1 a 10, caracterizada pelo
fato de,- na disposição em tandem,
das unidades de bomba, as placas
rqtativas oblíquas estarem dispostas
e "tre si de modo tal que subseqüen-
te ente a posição oblíqua das placas
r tativas resulte ser práticarnente
pependicular urna à outra.	 .

42. Bomba rotativa de aciardo. com
Os; pontos 1 a 11, caracterizada pelo
fato de, na d'sposição em tandem
das unidades de bomba sai consistin-
do cada urna numa bomba rotativa,
as tubuladuras de passagem entre
cada par de unidades de bomba ad-

rafusar depois a placa rotativa do
cubo em conjunto com o seu espi-
gão, aparafusando-a de novo a0
cubo depo's de rodada 90", e de sé
abrirem de novo pares de intervalos
e mposições adjacentes na periféria
da placa rotativa, de modo tal que
OS intervalos abertos na primeira
fase de trabalho se cruzem com os
abertos na segunda fase de trabalho.

17. Bomba rotativa de acofiado com
os pontos 14 ou 15, caracterizada pelo
fato de se preverem ainda mais 11--
ias de dentes com flancos de dentes
cana inelnação variável, na perifé-
ria da placa, com o fim de se obter
uma repartição tão fina e abundante
de numerosos dentes, de -modo que,
na montagem duma placa rotativa
configurada desta manaira na caixa
d bomba, se consiga, na entrada em
funtaonamento, a trituração de ma-
terias difíce is de triturar, como em
especial trapos, papel velho e análo-
'os, de maneira isenta de partículas
grossas numa iniica passagem, ou se
consiga esta trituração isenta de par-
tieulas grossas p-lo menos depois dum
número reduzido de passagens su-
cessivas.'

18. Bamba i olativa de acórdo com
o ponto 17, caracterizada pelo fato
de. à ta./.1 de saída da ca xa, estar
montado um criva dentro da tubula-
dura de pressão.

19. Procassa para .a construção
duma bomba rotativa de acardo com
o ponto 17 ou 18. caracterizado peio
fato de a .placa rotativa ser apara-
fusada sucessivamente saibre diversos
cubos. cujas faces de apoio para a
placa acusam cada uni um ângulo
diferenta em relação ao eixo do cubo,
e de se abrirem de cada vez inter-
valos sucessivos na patifaria da pla-
ca rotativa em conform'clade com o
processo de acôrdo co mo ponto 16,
em disposição cruzada.

Finalmente, o depositante reivin-
dica, de . acõrdo co ma Convenção

Internacional e de conformidade coa
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos depositados na
Repartição de Patentes-da Alemanha,
em 6 de setembro de 1960, 21 de ou-
tubro de 1960 e 3 de agosto de 1961,
sob os ns. N 18.866 Ia/59b, N 19.066
Ia/59b e N 20.408 Ic/59b, respectiva-
mente.

TRRMO N° 133.562

De 19 de outubro de 1961
Toyo Rayon Kabushili Kaisha. Ja-

pão.
"Processo fotoquímico de produção

de cloridratos de ciclo-alcanona-Oxi-
ma".

Pontos característicos

1. Um processo para produção fo-
toquimica de cloridratos de ciclo-
alcanona-oxffnas, o qual compreende
a reação fotoquimica de um ci-
cle-alcano com cloreto de nitrosils
em presença de hidrato de cloro, ca-
racterizado porque além do referido
cloreto de nitresila — é alimentado
cloro adicionalmente à zona de rea-
ção fotoquímica, o referido cloro sen-
do alimentado em uma taxa de
1-1/200 moi dêle para cada mol de
cloreto de nitrosila.

2. Uni processo como definido na
ponto 1 caracterizado porque a reto,
ção fotoquimica é realizada por bor-
bulhamento no referido ciclo-alca-
no de uma mistura gasosa que consis-
te de hidrato de cloro, cloro e clo-
reto de nitrosila.

3. Uni processo como dcfinido no
ponto 1, caracterizado porque a rea-
ção fotoquimica é realizada por bor-
bulhamento de urna •.nistura gasosa
que consiste de hidrato de cloro, clo-
ro, cloraao de nitrosila e um gás
inerte.

4. Um proces..o de acardo com
ponto 3, caracterizado porque o re-
ferido gás inerte é escolhido do gru-
po constituido por dióxido de car-
bono gasoso, nitrogênio e hidrogênio.

5. flin processo de ricórdo com o
ponto 1, caracterizado porque a
quantidade de cloro usada está numa
ta:zo. de 1/2-1/200 inol déle para cada
moi de cloreto de nitrosiLa.

6 um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a
quantidade de cloro usada está na
taxa de 1/2-1/200 moi para cada mol
de cloreto de . tiltrosila, enquanto a
quantidade de hidreto de cloro está
numa taxa de 2 ou mais moles para
moda mol de cloreto de nitroslla.

7. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a tem-
peratura de reação é de 10° a 50°C.

8. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a pres-
são parcial do cloreto de nitrosila
no referido gás que contém o cloreto'
de nitrosila, é de 5 a )0 atra de Hg e
o cloro está. contido no referido gfui
numa taxa de 1 12-1/200 moi para
cada moi de cloreto de nitrosila, o
restante sendo hidrato de cloro.

9. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o ci-
clo-alcano usado é ociclo-hexano.
/10. U mprocesso de acórdo com o
ponto 1, caracterizado porque o ci-
clo-alcano usado é o ciclo-cetano.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n 7.903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes do Japão,
em 2 de maio de 1961, sob n° 15.309.

TÉRNTO Ne' 134.047
Requerente: Courtaulds Limited

estabelecido. em Londres, Inglaterrs
Aperfeiçoamentos referentes à ft

bricação de compostos- Químicos",

jacentes terem 'a forma de cotovelo,
ae modo trii alie o cotovelo, na sua
extrem:das'.e de ag ida se salienta ra-
d:a:mente da parede da caixa de uma
bomba e. Iro sua extremidade de en-
trada na beinba seguinte desemboca
ax.a1mente ria caixa do bomba.

13. Bomba roi ativa de a.côrdo com
os amuos 1 a 3,9 caracterizada pelo
fato de tanto a caaza do sem-fim de
transporte, como tamaéin o próprio,
sem-fm se csareitarem cônicarnente
em direção a máqugia de lastra
obliquo.

•
(14. Bomba • rotativa de o côrdo com

o porto 1, fia ateai estão previstos
dentes, crenos nu sa. i_encias nape-
reféria da placa rotativa que coope-
ram com ranhu,as previstas' na pari-
ra,' a' Interior da caixa da bomba,
caracterizada !selo fato de os dantes,
crenos ou saliências, estarem coloca-
dos em duas filas de macio tal que
estas filas se estanciem .paralelamen-
te uma à _outra e paralelamente ao

piano da ,,-,actt.
15. Bomba rotativa da acardo com

o ponto 14, caracterizada pelo fato
de _os dentes terem a foerna de pira-
twde triaagular e serem formados e
dispostos de raoaa tal que uma das
faces de phasmide triangulares dos
dentes que es':áo d spostos numa das
f Jas, fique alinhada C2/1.1 a face de
placa respectiva, ao pa:sso . que a face
cie pirâmide correspondente na ou-
tra fila de dantes fica Isinhada com
a outra face da ataca.

16. Processo para a construção da
placa rotativa pare a bomba rotativa
de acârdrs cem os pontos 14 (ai 15,
caraeerizeda pelo fato de a placa
rotativa ser sujeita "ar meio do SC11

cubo — por intermédio dum espigão
que se pode enf i to. no furo do cubo
e fixar por apeitai no mesmo — na
bucha de fixação dum torno, de se
abrirem por meio dum ferro ,de tor-
near, fixo no suporte do torno um
par de intervalos e sa'aseqüentemen-
te mais pares de intervalos distribuí-
dos sôbre a periférica de se desapa-

LEI N.° 4.137 DE 10 DE

SETEMBRO DE 1962
REPRESSÃO AO ABUSO DO PODER

• ECONÓMICA .- REGULAMENTAC.ÃO

IDIVW1-7,ACAO Ne SUA

Preço:	 U,Z1

A VENDM

Na Guanabart

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência	 Ministério da Fazenda

Aerade-er • pedidos pelo Serviço de Reensbeleo PorM

Ega Brasília
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Reivindicações	
4

1. Um processo para a produção
de caprolactame, caracterizado pelo
fato que se reaciona um composto
contendo um grupo ciclo hexilo ten-
do um átomo terciário de carbono
no anel •com um agente nitrosilante
na presença de ácido sulfúrico, sendo

. que a reação é executada na pre-
sença de tettracloreto de Carbono

• como solvente de transferência de
calor.

- 2 — Um processo para a produção
• de caprolactame, caracterizado pelo

fato que se reaciona ácido herahi-
drobetrzeico como um agente nitro-
silente na presença de ácido sulfú-
rico, sendo que a reação é executada
na presença de tetracloreto de car-
bono como solvente de transferência
de calor.

• 3. l'uti processe conforme reivindi-
cado na reivindicação 2, caracteri-
zado pelo fato que no mesmo o agen-
te nitrosilante usado é ácido sulfú-
rico de nitrosilo.

4. Um processo conforme reivindi-
cado na reivindicação 2, executado
substancialmente conforme descrito
no exemplo acima.

A requerente reivindica a priori-
dade de Idêntico pedido depositado
ta Repartição de Patentes Britâni-
ca em 9 de novembro de 1960, sob o
n° 38.433-60.

TERMO N.° 134.313
'De 21 de novembro de 1961

&MO Anoneame Dite: Polypleati
— França.

"Aperfeiçoamentos no processo de
obtenção de materiais celulares rígi-
das".

Pontos característicos

1. Processo de preparação de pro-
dutos celulares, rígidos, reticulados ti
base de policloreto de vinilo, carac-
terizado pela sua estabilidade dimen-
cional a 9090., sua infusibilidade, sua
Insolubilidade nos solventes, em par-
ticular nos solventes de poncloreto de
vinho e bôa resistência à sobrecar-
ga a 80°C., que é, pelo menos, 60%
da sua resistência a 20°C.

2. Processo de preparação de pro-
dutos de acôrdo com o ponto 1 e
compreendendo 20 a 95% .do peso de
policloreto de vinil°.

3. Processo de preparação de pro-
dutos de acôrdo com qualquer dos
pontos precedentes em que as pontes
de reticulação comportam funções
emitias.

4. Processo de preparação de mete-
rias celulares rígidas reticuladas in.
fusíveis e insolúveis nos solventes de
PVO, caracterizado pelas etapas sue
mistura contendo uma matéria poli-
merice, à base de cloteto de vinil°
cessiavas seguintes: Prepara-se uma
uni poliso unato, um agente dilatar>
te que se decompõe sob a ação do
calor, dando origem a um gás pelo
menos um monomero vinilidênico e
um anidrido etilênico sucetivel de se
copolimerizar com esse monomero.
Aquece-se esta mistura num molde
sob pressão, para formar um corpo
celular embrionário; arrefece-se o
molde sob pressão; desenforma-se;
coloca-se o corpo celular embrionári
em ciebaa em a água.

5. Processo de acôrdo com o pon
to 4, em que.° policloreto de vinho é
utilizado na proporção de 20 a 95%
o policianato na proporção de 0,5 a
80%, o monomero vinilenico na pro-
porção de 2 a 30%, o anidrido utili-
zado é o anidrido maleico na propor-
ção de 2 a 30%.

- 6. Processo de acôrdo com o ponto
em que os monomeros vinilidenicos

utilizados são escolhidos entre os
corpos seguintes: Acrilonitrile, estiro.
'ene,. ésteres de ácidos alquilacrilicos

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21

do Códit5 da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspon-
ciente, depositado na Repartição de
Patentes da França em 21 de no-
vembro de 1960 sob N. 844.706.

TERMO DE PATENTE N° 134.463

De 27 de novembro de 1961

General Motora Corporation — Es-
tados Unidos da América.

"Revestimento de moldes de fun-
diçãO".

Pontoá característicos

1. Uma composição de revestimen-
to para um molde de areia utilizá
vel em operações de fundição, carac-
terizado porque a composição com-
preende uma lama de pó de mica,
serragem e um veiculo liquido.

2. Uma composição' segundo o
-ponto 1, caracterigado porque dito veí-
culo consiste de uma ou várias das
seguintes substâncias; álcool metílico
álcool etílico, álcool isopropilico, ace-
tona, tolueno, solvente mineral e
água.

3. Uma composição segundo
os pontos 1 ou 2, caracterizada por-
que dita lama também compreende
uma pequena quantidade de um agen-
te umectante não iônico com baixo
espumamento.

4. Uma composição segundo os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizada por-
que dita lama também compreende
uma pequena quantidade de pixe.

5. Uma composição segundo quais-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizada porque dita lama também
compreende uma pequena quantida-
de de alquila inferior-celulose, para
aumentar a viscosidade da tida lama
e par reforçar o revestimento produ-
zido por dita composição.

6. Uma composição segundo o
ponto 1, caracterizada porque dita la-
ma compreende 'umarn istura seca de
cêrca de 50 a 85% em pêso de pá de
mica, 2 a 50% em peso de serragem,
a piso até 25% ao qual se adiciona
um veiculo líquido em quantidade
suficiente para constituir céreade
50 a 95% do peso total da lama. •

7. Uma lama para revestimento
destinada a aplicação .nas superfí-
cies que , definem um fundido de um
molde de fundição, caracterizado
porque compreende cêrca de 5 a 30%
em pêso de pó de mica, 0,2 a 15%
em pêso de serragem, 0,5 a 6% em
peso de pixe, 60 a 90% em peso de
ao menos um dos seguintes veicules
líquidos: ,álcool metilico, álcool eti-
!leo, álcool isopropílico, acetona, to
lueno, ' solvenet mineral e água, a
0,2 a 1% em pêso de um alquila in
ferior-celulose.	 •

8. • Uma lama para revestimento
destinada a superfícies que definem
um fundido de um -molde de função,
caracterizada por' compreender cerca
de 5 a 30% e mpêso de pó de mica,
0,2 a 15% em pês° de serragem, 0,1
a 1% em pêso do agente umectante
0,5 a 6% em peso de pixe de carvão
minamente dividido, 60 a'90% em
iras° de água e 0,2 a 1% em pêso d
alquila inferior-celulose, sendo ei
tamanhos das partículas de pó de
mica, serragem e pixe maiores qu
retidos na peneira 80.

9. Uma composição para revesti-
mento, destinada a aplicação na eu
perfície de um fundido de um smol
de de areia para fundiçaz caracte
rizado porque consiste esssencialmen-
te de uma suspensão de um pó en
solvente mineral, dito -pó * compreen
de, em peso, cérea de N a 85% d
mica, 2 a 25% de serragem a 0,5 a
6% de pixe, dita suspensão contend
um aglutinante orgânico numa quan-
tidade igual a cerca de 0,5 a 155
do peso do dito pó.

10. Um molde de fundição pare
produzir um fundido de metal com
ao menos uma secção fina, sendo
dito molde formado de areia de fun-
dição tendo superfícies definindo o
fundido, caracterizado porque ditas
superfícies são providas com uma
composição de revestimento fina,
compreendendo uma lama segundo
quaisquer dos pontos precedentes.

11. Um molde de fundição para
uso na produção de um fundido de
metal, tendo ao menos uma secção
fina, sendo dito molde formado de
areia de fundição tendo superficies
pefinidoras • do efundido, caracteriza-
do porque ditas Superfícies são Provi

-das de um revestimento fino forma-
do por aplicação as ditas superfí-
cies de uma lama compreendendo
uma mistura seca de cérea de 50 a
85% em péso de pó de mica, 2 a 50%
em- peso de serragem e 5 a 25% em
pêso de pixe 'de carvão. ao Qual se
adielonou uma quantidade veículo de
liquido suficiente para constituir
cerca de 50 a 95% do peso total da
lama.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n o 7.903. de
27 de agôsto de 1945„ a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Reparticão de—F'atentes nos EE. UU.
da América, em 28 de novembro de
1960, sob no 71.903.

'TÊFtler0 N° 135.007

de 14 de dezembro de 1961

Farbwerke Hoechst Aktiengesells-
chaft vorm. Meister Lucius & Brii-
ning, Frankfurt-Main-Hoechst, Ale-
manha.

Processo toara a produção de um
monoazo-corante amarelo, insolúvel
em átua".

Pontos característicos

1. Processo para a produção de um
mono-azo-corante amarelo, insolúvel
em água, caracterizado pelo fato» de
se diazotar 1-amino-2-nitro-4-cloro-
benzeno e de Se efetuar o acopla-
mento ou copulação com 1-(aceto-ace-
til-amino)-2-met11-4-clorobenzeno.

2. Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de se efe-
tuar o acoplamento na presença de
um produto tênsio-ativo.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Alemanha, em
16 de dezembro de 1960, sob o núme-
ro F 32.773 IVca2e.

TERMO Ne 135.031
De 15-12-61.
Cobertura Pneumática para rodas

de veí ulos.
Pirelli Società per Azioni,.estatiele-

cida em .Milão,

Modelo de Utilidade

Revtndicoçacs

1. Cobertura pneumática para ro-
das 'de veículos, em que a zona A que
constitue a banda de rodagem é ca-
racterizada pelas seguintes particula-
ridades:

a) »-. um grosso cordão ,12) tendo
desenvolvimento em zig zag com os
Damos alternadamente longos e cur-
tos. •

b) — dos canais (2, 3) em zig-zag
adjacentes ao cordão (1).

c) —Ligações ai) de qiunas vivos
e tendo uma altura de aproximada-

/vente 6, metade da prcfundidade dos
canais, _colocadas em ,orresponden-
cla das quinas dos próprios canais
em razão de uma ligação cada qua-
tro quinas e que atravessam os ca-
nais (2,3) .

ca e_ Para o exterior dos «'-anais e
em correspondência de cada ligaçãeS,
uma porção ligeiremente rebaixada
(5) delimitada por duas faces do ca-
nal, por um trecho .substanciaimente
transversal que apresenta uma PO
quena cavidade em proximidades 4
mana carrespondeate do canal do
qual se origina o trerho, por um tre-
cho que, partindo de urna outra qui+
na do ,anal é Mel:mulo para o' trecho
oposto e por chies outras faces (6,),
paralelas às duas primeiras, das quais
a que parte dq tiecho inclinado é
mais cu rta que e outra.	 • iJ

2. Cobertura pneumática para rup.
das de veículos tendo a zona centat
A como n reivindicação precedente,
caracterizada na zona B dos Dances
pelas seguintes per ticularidades.

e )Uma- série de profendos sulcos
(7) em airrespondencia das- porções
rebaixadas (5), as faces (6) destas
últimas formando degrau cera o fana
dos sulcos.

f) — Uma quina (8) que fe,ha
zona B.

A requerente reivindica a priericiá'l
de de igual pedido depositado na Re.2
particão de Patente da Itália, soli
ne 3.215 (verbale), em 11 de marça
de 1961.

TÊRMO N9 135.0b5
De- 15 de dezembro de 1961.,	 -

•Requerente: Bine A. O. — auto .
' "Processo e dispeeitivo para gra-

nular massas' plásticas".

Reivindicações

1 — Processo para granular mas=,
SEIS plásticas, no qual o produto gras,
nulado plástico quente pré-formad6:
por uma tubeira é cortado direta-
mente na superfeeo externa de selcia
da tubeira no cumerimento desejado,
caracterizedo pelo fato que o precinta
granulado é sugado da superfície de
saída da tubeira diretamente,

2 — Processo de acôrdo cora a ,re-
vindiceção 1, caracterizado pelo fee
to que as particulares granuladas sete
segadas .oin uma velocidade de vão
produzida pela facas de corte, ou algo
acima desta.	 •

3 — Dispositivo para executar .e
processo de acôrdo com a reivindica-
ção, que apresenta unia tubeira de
formação e órgãos de corte giran-
do deante desta, caracterizado Pele
fato que fica ligada iima tubeii e dá
sucção (6) em seguida à tubeira dõ.
formação.

4 — Dispositivo de acôrda com á
reivindicação 3, caracterizado Pela'
fato que o eixo da tubeira de suceãO'
Se encontra no sentido prin 'pai de
-rôo elas partículas granuladas qup'
saem da instalaçao de corte ou ene4
viesado para com a e sentido prinP
cipal do vôo.

5 — Dispositivo de acôrdo com a1.
reivindicação 3, caracterisado peai
fato que na tubetra de sucção fica;'
pelo menos despesta uma tubeira de'
nebulisacão, (9) . 	 •

6 — Dispositivo d » acenei° com a"
reivindicação 3, caracterizado pele
fato que ficam previstas chapas dei:
guia (10) na tubeisa de sução (6). it

-7 — Dispositivo de acôrdo .am
reivindicação 3, earecterizado pelo Ia.
to que a tubeira de sucção (6) e pos-
sivelmente também as chapas deS
guia são revestidas de um envoltório'
de resfriamento.

A requerente reivindica a priorida-:
dl de idêntim pedido depositado na



Repartição de Patentes da siava em
15 de dezembro de 19e0 soe o ne
14,086 -

Pontos Caracterfaiticai

1. Uma fôlha de cópia que quan-
do aquecida num provsso termográ-
fico forma asna imagem viavelmen-
te distinta por irrer-reação Cos rea-
gentes, estando ditos, reagentes
uma única camada, ou em camadas
separaeas em uni (1,pieo supoae, ou
em camadas separadu em suportei
cooperativos separados, caracteriza-
da porque ditos reagentes são (1
um sal de ácido orgânico normal-
mente, sólido de um metal pobre e
(2) um alfa-naftel, tendo ligado di-
retamente ao anel aromático suba-
tituido com hidroxl, uma preponde-
rân ia de grupos doadores de atroas,
que podem ser alquila, arila, airoxi,
arilosti, hidroxi ou aMMO, Ou os rea-
gentes são (1) eStearato de níquel e
(2) NN' — bis — furfuril — ditio —
oxamida, sendo dira fôlha ainda ca-
racterizada por ser tornada incapaz
de sofrer reaeão de formação de
imagem por exposição moderada' da
camada contendo o reagente (2) a
radiação 'na faixa uróxima e de ul-
tráIvioleta.

2. Uma. falia de cópia segundo o
ponto 1, caracterizada por ter uma
relação fisicamente distinta e qui-
micamente inter-reativa entre o ea-
tearatea de níquel e N,N' bis — fur-
fuzil — ditio — mantida.

reagente sal de ácido organioo é bebe-
nato de prata e o outro reagente e
4-metoxi-l-naftol. 	 "

6. Um processo para produção ae
uma cópia estável ao calor, pelo uso
de reagente inter-reativos segundo
qualquer ponto procedente, caaac-
terizado por compreender os está-
gios de aquecimento de uma rolha
de cópia nas áreas ' de imagem de
modo aufiicente para produzir uma
Umagem visível, por interreação dos
ditos reagentes e insensibilização dae
áreas do fundo da ,amada conten-
do o reagente (2) por exposição dee
ditas áreas de fundo a-intensa ra-
diação na região próxima ao ultra-
violeta, seja antes seja após dito es-
tágio de aquecimento para produçao
de imagem.

7. Um processo segundo o ponto 6,
caracterizado porque dita imagem e
produzida por Irradiação intensa e
breve de um original gráfico tende
áreas de obsorçãe de Imagem de in-
fra-vermelho, .pelo que, por radia-
ção rica em inaeaverraelha. dito ori-
ginal fica • em. contato conduzoe de
calor com dita fôlha de cópia, e pela
insensibilização posterior das • ditaz
áreas de fundo, por exposição
dita folha de cóp ia à irradiação in-
tensa na região de radiação próxima
ao ultravioleta. •

ó. Um processo segundo o Ponta e
caracterizado porque dita frangem •

3. Uma fôlha de cópia segundo o proruzida por exposição do falha de
ponto 1, caracterizada por consitir cópia- contendo o reagente (2), a
essencialmente de uni suporte intensa radiação na região prexi-
lar ao papel e de uma camada de ma da ultravioleta, através' um ore-
quaisquer dos reagentes menciona- ginal gráfico que transmite diferem'
dos em (2) no ponto 1.	 cialmente dita radiação ultravioleta

4. Uma taba de papel de cópia de modo a, inaensibilisar entra a
segundo o ponto 1, cara,terizado por- radiação térmica as áreas da fôlha tas
que o sal de um acido orgânico é um cópia correspondente às áreas mais
sal de prata de um ácido orgânico transmissóras do dito °dignai grã-
normalmente- sóliao. 	 fico, e aquecimento posterior sufi-

5. Uma fôpia, de cópia segundo os ciente, de modo a produzir uma una-
pontos 1 ou 4, caracterizada porque agem vislyel em áreas correponderi-
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Pontos Carac'e^isticos .

...1. — Peoceiso para a reação de
bldrotarbonetos em deis estágios, no
qual se efetua, no primeiro estágio,
em uma câmara -de reação similar a
tun combustor do ciclone, ama rea,-

. çao com agentes fracionadorec, come
• (negara°, ar ou vapor d'água e no se-

gando estágio ume reação . residua
dos gases produz fdoe no peimeiro
tágio, caracterizada pele fato de se
tanbmeterem -os hidrocarbenetos, no
primeiro estágio, a uma combustee
de modo a produzi: entre outrus
por d'água e de prosseguir, no se-
gundo estágio à reina° térmica me-
diante fornecimento de calor, dos
hidroCarbonetos ainda contidos nus
gases formados com o diósddo de car-
bono e o vapor d'água provenientes
do primeiro estagio..

2. — Processo de acôrdo com o pon-
t:o 1, cara terizade pelo fato de se
submetem os nidrocarbonetos,

• primeiro estágio, à combustão. com
urna quantidade estecadometrica- de
oxigênio obtida a partir de , oxigee
IV° puro ou de ar contendo oxigé-
nio.	 -	 -
o 3. — Processo de ecôrde com os

• pontos 1 e 2, caraetervade pelo fato
de se operar, nas Climaras de rea-
ção similares e aonbuztoree de ciclo-
ne,. com uma velocidade de fluxo
de pelo menos, 30m por segundo pa-
ra um dos componentes.
• 4. — Dispositivo para a execução dc
processo de acórdo .ont os pontos 1

• a 3. caracterizado pelo fato de apre-
Sentar uma caamae de ombustãO do-
tada de seção trarizaersal, substan-
cielmente cilíndrica provida em sua
•periferia de tubuladuras do • supri-
-menta tangenciais - para os liteiro-
carbenetos, respecrieamente para c

-

agente transformador.
fl 5. e- Dispositivo de cceirdo com o
. ponto 4, caracterizado pelo fato de
ser, e câmara de combustão, subs-
tancialmente constituída por uma

etubuladara cilíndrica. fechada em
uma de suas extremidadu revestidae
de material à prova de fogo e pro-
traia de fundo.
J 0. n••• Dispoeitivo de aceirdo com os
pontos 4 e 5 caracterizado pelo fato
de se pospor ã câmara de combustão
-uma câmara de tza.nsformaçãa ae-
-cundaria. Ideando a transformação
' residual dos tildrocerbonetes ainda

COntidos na mistura gasosa aue
,Jeca a Câmara de combustão e de estar
ea câmara de transformação secun-

e etária provida de um gradeado

1076 .Seix . e-feeTra 15 -
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TERMO Nç 135.27e-
De 27 de dezemero de 1961.

Requerente: litittenwere aberhae-
men Aktiengeselisc'eaft, sociedade in
duetrial e comercial alemã, com sede
em Oberh,ausen (Renâniee, Me-

' manha.
'Processo e dispositivo para a rea-

çâo de hdrocarbonetos".

do as áreas menos transinissóras de
ditia °dignai gráfico pela inter.
reação induzida pelo calor dos rea-
gente, (1) e (2).

A requerente reivindica de actodo
com a Convenção Internacional e a
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos EE.17U.
da América, era 2 de janeiro de
sob Ws 79.990 e79.921.-, -

- .

. , TERMO N9 135.434
De 3 de janeiro de 1931„
Requerente: Clupak	 —

do UnidosUnidos da AMérica .

Iraste Moldada de Pressão para
aparelho de compactar papel.e	 ,

1. — Ura aparelho destinado a pro-
duzir papel não crespa exteneiveL no
qual um lençol sem fim tenda uma.-
suPerfície deformava é acionado lon-
gitudinalmente através de uni percur-
so fechado e ao longo de superfície
cilindricamente moldadas sôbre duaa
peças transversalmente dispostos; a
fim de induzir pruneiroiuma curva-
ture. convexa e a seguir, uma Curva-
tura cencava fl superfície deforma.-
vel do lençol, curvaturas estas quê
esticam e depois encurtam e referida
superfície deformável, caracterizado
pelo fato de incluir em combinação
com a peça de indução da curvatura
convexa, um lábio que se estende na
direção do deslocamento do lençol,
lábio &te que quando prensado con-
tra o lençol produz no mesmo uma
forma que ajuda a encurtar sua su-
perfície deforraável.
2 viUa Combinação de actedo

com o ponto 1, caracterizado pelo fa-
to do referido lábio estender-se de
maneira substancialmente tangencial
é superfic39 cilindricamente moldada'
sôbre a peça que induz a curvatura
convexa na superfície deformável de
/enfeei-
- 3 — Uma combinação de &cardo
com o ponto 1, cara.cter1zado pelo
fato do lábio ser moldado na direção
de curvatura inversa à da superfície •
cinlindricamente moldada aóbre a pe-
ça que induz a curvatura convexa na
superfície defornalvel do lençol.

4 — Uma comblnação de ateado
com o ponto 1, caracterizado pelo fa-
to do citado lábio ser uma parte In-
tegra/ da referida Peça, bem cama
pelo fato da dita peça ser pivotal-
mente montada para permitir fazer
variar o grau com que dito lábio é.
prensado-contra o lençol.

5 — Um aparelho para compactar
papel, caracterizado pelo fato de in-
cluir uma haste destinada a guiar um
lenecol de superfície deformarei. ao
longo de uma trajetória predetermi-
nada. e para exercer certa pressão só-
bre o lençol,' dita haste tendo uma
porção de superfície cilindricamente
moldada, para guiar o lençol ao lon: -
go de uma trajetória que Matize uma

•curvatura convexa no lençol e estica
sua superfície deformável, e uma ex-
tensão de sua porção de euPertleia
cilindricamente moldada que, quaree
da prensada contra o lençol, força
ditei lenço/ ao longo de uma traja&
ria que induz um recuo da superfície
deformável esticada do leneel.

6 Uma haste para um aparelho
de compactação de papel de affirdo
com o ponto 5, caracterizado pelo fae
to da mencionada extensão ser subs-
tancialmente tangencial à porção de
superfície cilindricamente moldada
da haste.

7 — Uma baste para um aparelho
de computação de papel . de acórdo
com o ponta 5, caracterizada pelo
fato da. referida extensão ter ume
direção de curvatura inversa 'em se-

TÉRMO DE PATENTE ese
• 135 432

#- -
soe a de janeiro de 1962.

Minnesota And /tumida turing
• tamparia — Estados Unidos da Amé-

rica.

Papel de Cópia e procesàa para
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lação à porção de superfície cilindri-
camente moldada da haste.

8 — Uma haste para um aparelho
de compactaerto de papel de acórdo
com o ponto 5, caracterizada pelo
fatio da citada haste ser pivotalmante
montada para fazer variar o grau
com que a extensãolié prensada con-
tra o lençol.

g — Um aparelho destinado a com-
pactar mecanicamente as fibras de
Unia tela de papel plástica a fim de
dar extensibilidade à referida tela de
papel, caracterizado pelo fato de
compreender um lenço lsem fim de
superfície deformável; um órgão des-
tinado a induzir urna curvatura con-

▪ vexa no lençol para esticar sus su-
perfície deformava' e um órgão des-
tinado a acionar "o mencionado len-
çol através de uma constrição forma-
da entre, duas peças paralelas, uma
das citadas peças tendo urna super-
fície periférica moldada formando um
lado da constrição para induzir uma
direção de curvatura cónca.va rever-
sa na superfície deforrnavel do len-
çol e a outra das citadas peças ten-
do urna superfície periférica substan-
cialmente chata formando o nutro
lado da constrição para achatar o
lado do lençol em contato com asla
superfície e, assim, induzir a super-
(ície deformava] esticada do lenço,
a recuar enquanto o lençol ainda es-
tá no interior da constrição.

to do produto orgânico colorido ser
uma, resina sintética, na forma de
uma emulsão aquosa.

6 — Processo .conforme especifica-
do, em qualquer uni dos pontos 1 a
5, caracterizado pelo fato de se em-
pregar o pigmento em uma roma fi-
namente dividida com u mtamanhc
médio de partícula não excedendo 3
mícron.

1 — Processo para colorir oioãutos
orgânicos, conforme especificado no
ponto 1 e conduzido substanciaenen-
te, conforme descrito e mqualquer
um dos exemplos acima.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Prolor:edade
Industrial, a prioridade do crrespon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Sulaa em 6 de
janeiro de 19el, sob o n° 159-91.

e com contiarno interno em arco pDds..-
rabónco vertical, com delimitação, en-
tre as ditas paredes, de vãos ou ca-
repletas radiais, de mesma configura-
ção.

2 — Nevo suporte para cadinhus,
como reivindicado em 1, substancial-
mente como descrito e ilustrado noa
deseahos anexos.

10 — Um aparelho destinado a•
compactar mecanicamente as fibras
de uma tela plástica de papel de mo-
do a impor extensibilidade à referi-
da tela de papel, earacter'sado pe c
fato de compresnler um lane()) ssm
fim de superfície deformável; um hr-
gão para induzir a curvatura convexa
no lençol a fim de esticar sua super-
fície cleformável e u mórgão destina-
do a acionar dito lençol atravéa de
uma constriçáo formada entre duas
peças paralelas ambas as peças ten-
do superfícies periféricas moldadas
substancialmente paralelas formando
os lados opostos da constrlça.o que
induz uma direção de curvatura côn-
cava Inversa em ambas as soperfícies
do lençol, meio pelo qual a superfície
defOrinável esticada do lençol é indue
sida a recuar enquanto dito lençol
ainda esta no interior da earradrição.

A requerente reivindica de aderdo
com a Convenção nternariona l e o
Art. 21 cio Decreto-lei n° 7.903 de
27 de ag4sto de 1945. a prioridade do
correspondeate pedido. depositado na
Itepartição de Patentes doe Estados
Unidos da América, em 5 de janeiro
de 1961, sob n9 80.905.

TERMO N9 135.487
De 5 de janeiro de 1962.
Requerente: Ciba Eociété Anonytne

(em alemão: Ciba Aktiengesellsehaft).
firma Suíça — Suíça.

"Processo para colorir produtos or-
gánleos com corantes pigmentares".

Pontos Caractertsttcos

1 — Processo para colorir produtos
orgânicos com corantes pigmentaras
caracterizado pelo fato do corantes
pigmentar usado ser a 1:5-di(orto-
fldorbenzoilamino)-antraquinona.

2 — Processo, conforme especifica-
do no ponto 1, caracterizado pelo fa-
to do produto orgânico colorida ser
unia laca.

3 — Processo, conforme especifica-
do no ponto 1, caracterizado pelo fa-
to do produto orgânico colorido -ser
um material torinoplastiaa.

4 — Processo, conforme especiVca-
do no ponto 1, caracterizado pelo fa-
to do produto orgânico colorido ser
um material, o qual é capaz de ser
fiado.

5 — Processo conforma especifica-
do no ponto 1, caracterizado Pela Ia-

o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o diferencial na taxa de esfria-
mento das superfícies opostas da cha-
pa de vidro é realizada retardando o
fluxo de ar de sob a chapa de vidro
para reduzir a taxa de esfriamento
da superfície inferior da chapa em
comparação com a taxa de esfr:a-
mento da superfície superior paia as-
sim levar pelo menos uma margem
da dita chapa a se mover para ci-
ma distanciando-se da superfície de
conformação para permitir a. passa-
gem de ar de esfriamento entre a
dita margem e dita superfície de
conformação.

3. Um processo de encurvar e tem-
perar chapas de vidro de acôrdo com
qualquar dos pontos 1 a 3., caracteri-
zado porque certas margens da cha-
pa são suportadas na superfície de
conformação em uma plurfi l idade de
pontos espaçados e peio mana: uma
margem da etapa está suportada na
superfície de conformação no seu con-
to inferior apenas ao lngo de Seu
comprimento total, e dita chapa é es-
friada de tal mdo que mova pelo me-
nos a última margem mencionada da
dita chapa para fora de antato
com a superfiaie de conformacão.

4. "Prbesso e aparelho para encur-
var e temperar placas de vidro", in-
cluindo superfícies acoperantes para
prover um molde do tipo de anel e
conformando-se em contárno &e cur-
vt.tura com a chapa quando ensurva-
da, caracterizado o dito aparelho por-
que o dito molde de encurvamento
compreende paredes laterais e extre-
mas substancialmente verticais de
profuredade substancial ligad gs con-
juntamente em extremos adjacentes
para prover uma câmara inc l usa en-
tre aquelas e tendo as superfícies de
conformação formadas nas suas mar-
gens superiores, e porque certas das
ditas superfícies de conformação são
nervuradas para suportar a chapa em
uma pluralidade d epontos e-paça-
dos e pelo menos uma superfície de
conformação é contínua e inclinada
para cima e para fora em umangulo
para suportar a respectiva margem
da chapa no seu canto inferior se-
mente ao longo de todo seu compri-
mento durante o encurvamento.

5. Aparelhos para encurvar chapas
de vidro de acôrdo com o ponto 5,
caracterizado porque as superfícies
de conformação nas duas paredes ex-
tremas e em uma parede lateral são
providas com nervuras espaçadas.

6. Aparelho paar encurvar chapas
de vidro de acôrdo com os pontos 5
e (i, caracterizado porque a profun-
didade das paredes laterais e extre-
mas é substancialmente maior do
que a sua espessura.

7. "Processo e aparelho para en-
curvar e temperar placas de vidro",
como reivindicado de 1 a 7, e sabs-
taneialmente como descrito e ilu-tra-
do no relatório e desenhos anexa,.

—
TERMO N9 136.110

De 31 de janeiro de 1962
Miro suporte para cadinhos.
Emílio Eólia, residente na Cidecle

de São Paulo.

Pontos caraelerrsticos
1 — Nôvo suporte para cadinhos,

caracterizado por compreender uni
corpo ou suporte prbpriamente dito.
de formato tronco-cónico invertido,
tendo a base ntaior superior ligei-
ramente rebaixada, formando degrau
anelar periférico, de assentamento
para o cadinha, e ainda . dotado de
aberturas ~Segas circulares em suas
bases opostas, a superior de diâme-
tro bem menor que o da inferior.
aberturas estas interligadas por unia
série de paredes internas radiais de
secção transversal em setor circular,

TERMO N9 136.123
De 31 de janeiro de 1962

Requerente: Allied Chemical Cor-
poration.

Processo de preparação de ésteres
de ácidos dicarboxilicos.

1. Um processo para produzir és-
teres 'de ácidos dicarboxilicos, carac-
terizado pelo aquecimento de U111,4

mistura de uma proporção molar tia
um• anidrido cíclico de uni ácido cias
carboxilico com 1,00 a 1,12 propor.
ções molares de um álcool alifatien
ou ciclo-alifatico, em puas/iça cia
ácido fosfórico como .catali.iaaor,
condições e por um per:olo tal mal
pelo menos cérea de 89% do anidridel,
de ácido dicarboxilico eivai-gado s‘bit
convertidos no meio ('ser
ou ciclo7a1quilico correspondente.

2. Um processo de acardo com
reivindicação 1, caracterizado porau
o anidrido usado é o anidrido faed.
lico, sueinieo ou maleico.

13
3. Um processo de ae3,do com d

reivindicação 1 ou 2, caracterizado
porque o álcool tem a fórmula RON,
onde R é um radical alquila conten-
do de 4 a 14 átomos de carbono og
um radical ciclo-alquila coni,endo dé
6 a 8 átomos de carbono.

4. Um processo de acórdo com
qualquer uma das reivindicações pre-
cedentes, caracterizado porque sãq
empregados entre 1.08 a 1,12 propor-
ções molares de álcool por proporção
molar do anidrido cíclico.

5. um processo de ariõ rdo coa)
qualquer uma das reivindicações prer
cedentes, caracterizado porque a rea-
ção é efetuada na presença de um
liquido orgânico como veículo.

6. Um processo de acôrdo com
qualquer urna das reivindicações pre-
cedentes, caracterizado porone a

'	

rea-
ção é efetuada numa temperatura
entre 110 e 130° C, prefcrentemente
entre 1159 C e 1259 C.
, 7. Um processo de acôrdo corn

qualquer uma das reivindicações pre-
cedentes, caracterizado porque são
érnpregados de 0,8 a cérea de 0,3%
de ácido fosfórico, relatliazuente
piso do anidrido.

8. Um processo de arórdo com
qualquer uma das reivindicações pre-
cedentes, caracterizado porque o ál-
cool e a anidrido são aquecidos sob
condições e por um período tais que
pelo menos 90% do anidrido 6I.IG con-
vertidos no meio éster.

9. Um processo de nebrdo com
qualquer uma das reivindicações pre-
cedentes, caracterizado porque o meio
éster produzido, é reagido em Presen-
ça de um ácido forte como catalisa-
dor. com pelo menos 1.03 proporçoes
molares de um segundo :11cool por
proporção molar de meio isaer, para
produzir um diéster misto.

10. Um processo de acôrdo çoin
á reivindicação 9, caracterizado por-
que o segundo álcool tem a fórnoila
R'OH, onde R' é um radical al qui-
la contendo de 4 a 8 átomos de car-
bono ou um radical ciclo-alquila
contendo de 6 a 8 átomos de carbo-
no, e contém pelo menos um álamo
de carbono menos do que o primeiro

11. Um processo de acôrdo com a
reivindicação 9 tu 10, caracterizado
porque a reação entre o meio éster
e o segundo álcool é efetuada numa
'temperatura entre 1259 C e 1400 C.

12. Um processo de acordo com
-malquer urna das reivindicações 9 a
11, caracterizado porque o segundo
álcool é aquecido com tôda a misto-

TERMO N 9 135.846

De 3 de outubro de 1901
Requerente: Vasco Sprocatti — Sãs

Paulo.
"Nova diaposião construtiva em

braço para suspensão de auto veí-
culos".

Características

— 'Nova disposição construtiva
em braço para suspensão de au fc vei-
culas", constituído por dois braços de
alavanca J— 1 — de feitio conveni-
ente e padronizado, dotado de canses
— 2 — substancialmente maaores do
que os usuais interligados por chapa
de aço — 3 — e caracterizado por
serem feitos de aço fundido especial.

29 — "Nova disposição construtiva
em braço para suspensão de auto
veículos". acorde com o ponto ante-
rior, conforme acima substancial-
mente descrito e reivindicado e de-.
vidamente Ilustrado no desenho em
anexo,

—

TERMO N 9 135.969
De 25 de janeiro de 1962.
Requerente: Libbey-Oirens-Pord

Glass Company — Estados Unidos
da América.

Processo e" aparelho para encurvar
e temperar placas de vidro.

Pontos Característicos

1. "Processo e aparelho para en-
curvar e temperar placas de vidro",
compreendendo o processo no qual
uma chapa de vidro plana a ser en-
curvada é suportada e muma posição
substancialmente horizontal em uma
superfície de conformação corre-pon-
dente em contôrno e curvatura à cha-
pa quando encurvada, e enquanto
assim suportada é aquecida até uma
temperatura suficiente para levar a
chapa a amolecer e expandir para
engajamento com a superfície de
conformação após o que a chapa é
temperada rapidamente reduzindo a
sua temperatura, caracterizado o di-
to processo por se reduzir a tempe-
ratura das superfícies opostas da
chapa em diferentes velocidades de
resfriamento para levar pelo menos
uma margem da chapa a se mover
para longe de e fora de contato com
a superfície de conformação.

2. Um processo de encurvar e tem-
perar chapas de vidro de acôrdo com
o ponto 1, no qual a temperatura da
chapa é reduzida dirigindo correntes
de ar relativamente frio contra as
suas superfie les opostas, caracteri-
zado por controlar a pressão das
correntes de ar contra a ssuperffícies
opostas para cirar um diferencial na
sua taxa de resfriamento.

3. Um processo de encurva r e tem-
perar chapas de vidro de acardo com

1



de aro anular interno estendendo-se
para baixo até o recesso da base for-

:. medo como uma taça e ainda uma
Ir. porção de aba estendendo-se radial-

mente exteriormente da porção do
e aro anular interno ao longo de pelo

menos uma parte da largura radial
do dito anel de solda para se soldar
ao anesmo, e pelo fato do condutor

• rígido condutivo elétrica e termica-
mente suportar a unidade semi-con-
dutora na posição centrada no inte-
rior do recesso da base formado corno
uma taça.
'22 — Um- dispositivo semi-condutor

de acOrdo com o ponto 1, caracteri-
• zado pelo fato do anel metálico ter

uma seção transversal formada como
5. uni "U" invertido compieendendo

uma porção de aro anular interno es-
terdendo-se para baixo até o dito re-
CCSSO da oase formado como unia

• beça e tendo um diâmetro externo
pouco menor do que o diâmetro

a 'terno do recesso da base fornindo
ye como uma taça, e uma porção de aro
a, anular externo estendendo-se para
ie baixo até o anel de solda e soldan-
,„ do-se ao mesmo.

3 — Um dispositivo semi-condutor
de acèrdo com os pontos 1 e 2, ca-
racterizado pelo fato de um elemen-

re to formado anularmente executando
ri funções de absorção situar-se 0-1ojado
• no recesso formado como uma taça,

e pelo fato do elemento formado efu-ei larmente Incluir um furo longitudinal
lO paosando através do mesmo para su-
a portar centralmente a unidade semi-
• -condutora no interior do eeeesso da

base.
4 — Um dispositivo semi-condutor

de acôrdo com os pontos 1-3, carac-
^,5 telizado pelo fato do condutor elétri-

co rígido ter unia banda formada
corno um "S" na sua extremidade
inferior.

1 CÕDIGO NACIONAL DE TRÂNSITO
LEI E REGULAMENTO

Divulgação n.° 1.037

PRÉÇO NCR$ 2,00
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DIÁRIO OFiCiAL (Seção 110 Fevereiro de 1968
	 	 1

1.9) "Novas e originais disliosiçõeo
em capa protetora para chave mono- ,!
fásica ou trifásica", caracteriza-GO !
pelo fato de ,sôbre a região de admis-
são da corrente elétrica, ou seja, as i
laminas de contacto (1), bem como
os suportes metálicos (2) nos guiai se
articulam as facas (3) ser afixada
uma peça par cobertura protetora (4),
em material isolante, como uma rampa
Inclinada frontal (5), na qual em
tôda a extensão tem duas (ou mais), •
fendas longitudinais livres (6), em j
correspondência As facas alavancas.

2.9) "Novas e originais disposições
em capa protetora para chave mono- !
fésica ou trifãsica", acordo com o
item 1.9, caracteriza-se pelo fato de ,
ainda montada na região restante da ,•
chave, e sôbre os pinos de salda (7),
há uma cobertura suplementr (8) de
material iso,ante, a qual é articulada
na base isolante, através de alça (9),
e presilha (10); ainda no lado contra-
posto desta cobertura, há duas fen-
das complementares (11), longitudi-
nais; o ajuste da fixação ou do mo-.
vimento de abeittura desta peça com-
plementar, é obtido através de lâmina
elástica resistente (12) afixada na
base isolante e em que dita lâmina
se introduz, sob pressão, em abertura
(13) da cobertura, suplementr.

3.9) "Novas e originais disposições
em . capa protetora para chave mono-
fásice. ou trifásica", de acôrdo com os
pontos precedentes e tudo conforme
substancialmente descrito, reivindica-
do e pelos desenhes anexos.

TltR.M0 N.9 136.823
De 28 de fevereiro de 1982

" ue reação produzida •ela reação
anidrido cíclico céen o primeiro

-
13. Um processo de acórdo com

qualquer uma das reivindicações 9
a 12, caracterizado porque o primei-
ro álcool é o álcool ciclo-haxilico, e
o segundo álcool é o álcool butílico,
ou o primeiro álcool é o álcool No-
decilico e o segundo álcool é o ál-
cool butilico ou isoctílico.

14. Um processo de acôrdo cem
'qualquer uma das reivindicações 9

13. caracterizado porque são usa-
das de 1,08 a 1,12 proporções mola-
res do segundo álcool ror proporção
molar do meio éster.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado.
ne Repartição de Patentes ,norte-
americana em 2 de fevereiro dc 1961,
ecb o u9 86.605.

— Um processo para montagem
de uni dispositivo semi-condutor de
acôrdo com os pontos 1-4 compreen-
dendo a operação de posicionar jun-
tamente com solda a unidade semi-
condutora no interior do recesso da
base formado como uma taça sendo
condutiva elétrica e termicamente e
o elemento de tampa, a qual inclui
o anel metálico e o anel eletrica-
mente isolante presentes na mesma
tendo uma abertura - central para um
condutor rígido elétrica e termica-
mente condutivo, no topo da parede
lateral anular do recesso da base,
e submetendo o conjunto a um: ci-
clo de amtecimento e de arrefecimen-
to, caracterizado pelo fato de, após
colocado o elemento, formato
anular no recesso da base-a unidade
semi-condutora com a solda cm la-
dos opostos da mesma é coleada no
interior do elemento anular servindo
como mge guia, e então após inserir
o condutor elétrico atreves da aber-
tura central do anel isolante do ele-
mento de tampa, esta é colocada só-
bre a parede lateral anulir do re-
cesso da' base de tal forma que o anel
de metal aloja-se sobre o anel de sol-
da e alinha o condutor eletiiico com
a unidade semi-condutora.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n? 'L903, de 27
de agõsto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidbs depositados
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Uniaos da América, em 6 de fe-
vereiro de 1961 e 10 de março de
1961 sob ns. 87.136 e ,94.800, respec-
tivamente.

TERMO N9 136.255
D e 7 de fevereiro de 1961

Requerentes; Eng. Sem Elisabets-
ky e Giuseppe Marani (São Paulo).

19) Original disposição em toma-
da de corrente elétrica conjugado com

nelvo "rodapé e molduras de portas,
janelas e similares, caracteriza-se pe-
lo fato de na face traseira do roda-
pé, em madeira ou outros materiais
desejados, ter praticado um rasgo ou
canaleta longitudinal, executada mais
ou menos a três quartos da altura
do rodapé; pelo fato de em dois fu-
ros praticados no rodapé, exatamen-
te na região da cavidade longitudi-
nal, ser adaptada a tomada, consti-
tuída por um corpo em material iso-
lante, tomada esta projetada espe-
cialmente para rodapés em geral, po-
rém, mantendo as convencionais,
vidades .paralelas, para introdção
dos pinos tomadore,s de corrente; os
fios da corrente elétrica são passan-
tes nas canaletas longitudinais do ro-
sapé, e seus terminais conectados e
aparafusados e cada um dos termi-
nais internos da tomada; .cada seg-
mento do rodapé é aparafusado nos
convencionais taquinhos de madeira.

2 9) Original disposição em tomada
de corrente elétrica conjugado com
nôvo rodapé e molduras de "'Tortas,
'janelas e similares, acorde com o item
anterior e caracteriza-se por a dis-
posição reivindicada em 19, ser apli-
cada a batentes e molduras de por-
tas, janelas e similares.

3 9) Original disposição' em tomada
de corrente elétrica conjugado com
nôvo rodapé e molduras de portas,
janelas e similares, acorde com os
pontos precedentes e tudo conforme
substancialmente descrito, reivindica-
do e pelos desenhos anexos.

TÉR1V10 N.9 136.718
De 26 de fevereiro de 1962

Requerente: — Yonessaqui 'Ceda
(Londrina) Estado do Paraná.

Pontos Característicos

'ovas e originais disposições em
capa protetora para chave monofásica
ou trifásica".

Requerente: — General Electdo
Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

..,,,erfeiçoamento em medidores deWatts — Horas de um só estator.
1. Um aperfeiçoamento em um me-

didor de watts-hora deum só estator,
caarcterizado por uni medidor de
watts-horas, de indução, para medir
energia em duas fases de um sitema
trifásico em Y, de quatro fios, com-
posto de: um conjunto de estator in-
cluindo eletroimáns de tensão Ele cor-
rente tendo poios separados por umeutraferro, um disco de induçao des-
tinado a girar no dito entreferro,
cluindo o eletroimã de tensão umabobina de tensão ligada entre as duas
fases, incluindo o dito eletroimã decorrente uma primeira e uma segunda
bobinas de corrente, tendo a dita pri-
melro bobina de corrente ligada auma das ditas fases e ficando a se-
gunda das ditas bobinas de corrente
ligada à outra -das ditas fases; um
primeiro e um segundo circuitos des-locadores de fase ligados à primeira e
à segunda bobinas de corrente, res-pectivamente, compreendendo o dito
primeiro circuito deslocador de fase
um primeiro e um segundo braços pa-
ralelos, correspondendo o dito segun-
do circuito de locador de fase um
terceiro e um quarto braço, paralelo,
compreendendo o dito segundo cir-
cuito deslocador de fase um terceiro
e um quarto braço paralelo, tendo o
dito primeiro preço um resistor
tável como seu componente único,
componente único, compreendendo o
dito segundo braço um reslstor ajue-
tável em série com a dita primeira bo-
bina de corrente e tendo o dito quarto
braço um indutor de núcleo de ferro
como seu componente único,

2. Um aperfeiçoamento conforme
escrito no ponto 1 caracterizado pelo
fato de que o eletroimã de corrente
fica localizado entre ,o dito eletroimã
de tensão e o ditq indutor de núcleo
de ferro, com o fim de reduzir os efei-
tos do fluxo dispersivo entre o dito
Indutor de núcleo de ferro e o dito
eletroimã de' tensão.

3. Um aperfeiçoamento em um me-
didor de wotts-hora.s de um só estator,
caracterizada por um medidor de

=MO ar9 136.186

De 2 de efevereiro de 1965

•F' Requerente: Motorola, Inc. 	 Es-
5 tecias Unos da Amériea. .

.•1 semi-conduto,ros e • pro-ee	 •ceeso pei a fabricá-los.

)1,	 Pontos característicos

1 — Um dispositivo semi-condutor
compreendendo um elementos de base
metálico com um tecesso em geral
formado como um taça tendo uma
parede anular e sendo elétrica e ter-
micamente condutivo, uma unidade
semi-condutora centrada no fundo
cio recesso, e um elemento de tampa
com um anel metálico e. um anel ele-
tricamente isolante na mesma tendo

J uma abertura central para um con-
dutor rígido elétrica e termicamente
condutivo, cuja tampa fecha e veda
o recesso, caracterizado pelo fato de
um anel de solda ser fixado ao topo
da parede lateral anular, o anel me-

. tático da tampa tendo uma porção
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DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Fevereiro de 1953 *I;

watts-horas, de indução, para medir
energia em duas fases de um sistema
trifásico em 'X, de quatro fios compos-
to de: um conjunto de estator inclu-
indo eletroimãs de tensão e de cor-
rente tendo poios separados nor um
entreferro, um disco de indução das-
Criado a girar no dito entref erro, in-
cluindo e eletroimã de tensão uma
bobina de tensão 1 ligada entre as
duas fases, incluindo o dito eletroimã
de corrente uma primeira e uma se-
gunda bobinas de corrente, sendo a
dita primeira bobina de corrente li-
gada e uma das ditas fases e fican-
do a segunda das ditas bobines de
corrente ligada à outra das ditas fa-
se, um primeiro e um segundo cir-
cuitos deslocadores de fase ligados à
primeira e à segunda bobinas de cor-
rente, respectivkunente, compreenden-
do o dito primeiro circuito deslocador
de fase um primeiro e um segundo
braços paralelos, compreendendo o
dito segundo circuito deslocador de
fase um terceiro e uni quarto braços
paralelos, contendo os quatro braços
paralelos três resistores ajustáveis, de
maneira que a calibração dos ditos
circuitos deslocadores de fase requer
poucos ajustei.

4. Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 3, no qual um
dos ditos braços paralelos tem um
reator de núcleo de ferro localizado
afastado do dio imã de tensão com
o fim de reduzir ao mínimo o efeito
do fluxo dispersivo entre os mesmos.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal. viste a presente invenção ter sido
depositada na Repartição Oficial de
Patentes doe Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, em 28 de março de
1961, sob o n.9 98.803.

TERMO DE PATENTE N.' 136.982
De 8 de março de 1962

American Machine 81 Poundry
Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

"Processo de solda por fricção",

Pontos Característicos

1 — Processo de solda por fricção
para soldar peças de obra cri aço,
caracterizado pelo fato de compreen-
der as etapas de estabelecer uma ro-
tação relativa entre peças de obra
com uma velocidade de superfície re-
lativa média entre 4,572 e 21,34 me-
troe por segundo, forçando as ditas
peças de obra uma na outra com uma
pressão que vai de 72,5 a 362 Kilogra-
mas por centímetro quadrado na área
de contacto entre a peças de obra,
parando ràpidamente a rotação rela-
tiva das peças da obra e aplicando
posteriormente uma pressão mais alta
forçando as peças da obra juntamen-
te e o metal fundido a partir da área
de contacto.

2 — O processo de acôrdo cora o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a etapa de forçamento das peças
de obra rotativa relativamente uma
contra a outra compreende o ".orça-
mento das ditas peças de obra na ou-
tra e sustentação depois de uma pres-
são na área até o metal esfriar e en-
durecer.

3 — O processo de acórdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que o período de rotação relativa das
peçaa de obra demora mais que 30
segundos.

4 — O processo de acérdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que tbda a etapa de parar ritpidamen-
t• a rotação relativa das peças de
Obra e o inicio da aplicação de unia
:Orça mais alta forçando as peças uma
contra a outra, são efetuadas em me-
nos de dois segundos. •

— O processo de solda por fric-
ção para soldar peças de obra em
aço, caracterizado pelo fato de com-
preender as etapas ds rotação das

.péças da obra em relação uma à outra,
forçamento das peças rotativas rela-
tivamente` uma de encontro à outra
até se formar uma película de metal
fundido ria área de contacto entre as
peças de obra giráveis relativamente,
parada rápida da rotação relativa
das peças de obra e de contínuo for-
çamento das peças de obra, uma de
encontro à outra, para deslocar o me-
tal para fora da área de contacto
entre as ditas peças de Obra.

A requerente reivindica de actrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.993, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 8 de março de
1961, sob o n.9 34.311.

TERMt.) N° 160.977

De 20 de julho de 1964

Tecnopoli Comércio e Indústria Bra-
sileira de Polimento Ltda.

(Novas disposições na construção de
mesas e Móveis correlatos».

Pontos característicos,.

Reivindicara-se, em resumo, como
pontos característicos essenciais déste
pedido, os seguintes:

1 — eNovas disposições na constru-
ção de mesas e móveis correlatosr, ca-
racterizada pelo fato de fabricar-se, pri-
meiramente, pés de, alumínio, em for-
mato tubular ou suavemente cônicos, e
em que na sua extremidade superior
de'.:a-se uma aba laminar plana, • a qual,
a seguir é dobrada para fora, ortogo-
nalmente, e nessa face plana pratica-se
um furo para posterior aparafusamento.

2 — (Novas disposições na constru-
ção de mesas e móveis correlatos», acor-
des com o item 1, caracterizadas, fi-
nalmente, pelo fato de a aiontagem con-
sistir em ajustar-se na face inferior do
tampo, e em cada um dos án-ulos in-
teruos dos cantos formados pelo rebôr-
do perpendicular inferior do tampo, uma
tabula, na qual se assenta, em seguida,
a aba plana do pé sendo éste conjunto
aparafusa • entre Si, prendendo o pé
Lrmemente; a seguir, em dois déstes
cantos mais contíguos, sobrepõe-se; a
seguir, em dois dêstes cantos mais con-
tíguos, sobrepõe-se uma cobertura de
madeira, qua cobre os dois pedaços de
tábuas, de modo que a superfície exter-
na da aludida cobertura permanece co-
palnar com a superfície do rebordo sub-
jacente do tampo: para o perfeito ajus-
te da aludida cobertura, em dois dos
cantos desta há recortes para a passa-
gem dos pés da mesa; pelo fato de no
lado oposta inferior do tempo, executar-
se também idênticas operações de mon-
tagem, relativamente aos restantes pés
da mesa. *	 •

3 — Novas disposições na construção
de mesas e móveis correlatos, acorde com
os itens anteriores e tudo como des-
crito, reivindicado acima e ilustrado no
desenho anexo.

TERMO N° 127.383

De 6 de março de 1961

Requerente: Trivellato S. A. Enge-
nharia, Indústria e Comércio

(Aperfeiçoamentos em aparelhos bas-
culantes».

Pontos característicos

1") (Aperfeiçoamento.; em aparelhos
basculantes», caracterizados por aplicar
a articulação trazeira de caçam' e ar-
ticulação inferior de pistão, diretamente

sôbre o chassis do veiculo; pelo fato de
neste caso, serem eliminados as longa-
ririas inferiores do aparèlho basculante.

r) 4Aperfeiçoa mentos ent aparelhos
basculantes», de acôrdo com o item 1°.
caracterizados pelo fato de a articulação
traze:ra entre caçamba e o chassis do
veiculo, ser apoiado nas sapatas inferio-
res (3) fixadas sôbre dito chassis, onde
fica alojado o eixo (4) em mancais
(5); na parte inferior da caçamba tem
fixadas sapatas superiores (6), que, re-
cebem. através de mancais (5) as ex-
tremidades do eixo (4), completando
esta articulação trazaira.

3 9 ) (Aperfeiçoamentos .em aparelhos
basculantes», de acôrdo com os itens an-
teriores, caracterizados pelo fato de na
parte central do chassis do veículo tem
fixado assento (8), composto de dois
apoios (9), ligados firmemente entre si
e com longarinas de chassis do veiculo;
no interior déste corpo assim formado
gira o eixo principal (10), fixado de
modo rígido nos cilindros do pistões
(7), e éstes estão apoiados no fundo
e-terior da eacamba (I); por meio de
articulação (11); as articulações inferio-
res -trazeira e d'anteira estão ligadas
entre si, por melo de tirantes (11), com-
pondo um triângulo assegurador do
equilíbrio de fOrças durante o trabalho;
a fim de assegurar a estabilidade late-
ral do veiculo em movimento, incluem-
se gulas (13-14), colocados sôbre o
chassis do veiculo e no chassis da ca-
çaniab,

49 ) (Aperfeiçoamentos em aparelhos
basculantes», de acõrdo com os itens
anteriores e tudo conforme substancial-
mente decrito, reivindicado acima e ilus-
trado nos desenhos anexos, em caráter
descritivo mis não restritivo..

TÊRMO N° 131.114

Pneumático com banda :- rodagem
separada, constituída por uma plurali-
dade de anéis».

Pirelli Societá per Azioni, estabeleci-
da em Milão, Itália.

Reivindicações

1. Pneumático com banda de rodagem
separada da carcaça, que compreende
um pneu portante sôbre cuja periferia
externa são previstos relevos longitudi-
nais espaçados entre si em direção trans-
versal de modo que constituem entalhes
longitudinais e uma pluralidade de anéis.
constituintes a banda de rodagem, alo-
jados em dito entalhes, cada um de di-
tos anéis sendo dotado em proximidade
de sua periferia Interna de uma estru-
tura de refôrço substancialmente inex-
tensível em direção lonaitudinal e posta
em tensão pelá pressão de enchimento
do pneumático, caracterizado pelo fato
que ditos anéis constituintes a banda
de rodagem são ligados entre si por pe-
quenas pontes anulares que se sobre-
põem aos reIévos longitudinais do pneu
p-rtante, tais pequ onas pontes sendo fei-
tas do mesmo material dos Pnéis cons-
tituintes r bande. de rodagem.

2. Pneumático segundo a reivindica-
ção 1 ,caracterizado pelo fato que na
banda de rodagem está incorporada pelo
menos uma camada de refõrço que se
estende substancialmente sabre teria a
largura da banda de rodagem e por-
tanto passa através das pequenas pon-
tes que ligam entre si os anéis cessti-
tuintes a banda de rodagem.

3. Pneumático segundo a reivindica-
ção 2, caracterizado pelo fato que a ca-
mada ou as camadas de refórco são

tre si em cada camada e substae.,
mente transven:ais em re'ao aos •s
constituintes a band “ t'a redauri.

4. Banda de rodagem para pia ura-
tico de banda de rodawin sepArada
gundo qualquer das reieindicaçõ.'s sp:a-
cedentes,. constituída por uma
de de anéis dotados na sua perifer:.i;
terna de uma estrteura de refárço sUlis-
tancialmente inexteiv.ivel	 em direcTo
longitudinal, tais ~lis sendo ligOus
entre si pequenas pontes anulares fOas
com o mesmo material dos anéis. )

5. Banda de rodagem segunda o !rei-
vindicação 4. caracterizada pelo 1.1u.
que nela está incorporada pelo mimos
uma camada de refdrço que se estende
substancialmente sõbre tõda a largura
da banda de rodagem e. portanto, passa
através das pequenas pontes que ligam
entre si os anéis constituintes a bisada
de rodagem.

6. Banda de rodagem segundo a rei
vindicação 5, caracterizada pelo fato qtn
a camada ou as camadas de refôrço sãç
constituídas por co:donéis paralelos en-
tre si em cada camada e substancial-
mente transversais em relação aos anéis
constituintes a- banda de rodagem.

A requerente reivindica a prioridade
de igual pedido depositado na reparti-
ção de Patentes da Itália, sob número
13.828-60, em 2 de agôsto de 1960.

TERMO N9 131.219

•	
De 28 de julho de 1961

(Aperfeiçoamentos em marcadores de
gasolina». — Joseph Cal, residente na
cidade de São Patt'o.

Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamentos em marcado-
res de gasolina caracterizado por unia
caixa metálica hermética em. cujas pa-
redes laterais, em sua base inferior estão
dispostos mancais para um eixo, cons-
tituído pela extremidade dobrada de uma
haste cilíndrica ru)a outra extremidade
é recurvada -'ii 11 e provida de saliên-
cias laterais Internas, na qual está présa
uma bóia de corpo ôco cilíndrico provi-
do de reentràncias centrais extremas,
eixo aquêle em volta do qual está dis-
posta uma bucha. entre os dois mancais,
bucha a qual tem um parafuso de cali-
bragem e à qual é prèsa uma mola ci-
líndrica, assim como são presas. adja-
Lentes aos mancais, duas linguetas, uma
de cada lado, sendo que a outra extra-
alidade da dita mola cilíndrica é prêsa
na face e fund) da referida caixa.

2 — Aperfeiçoamentos em marcado-
res de gasolina, como reivindicado em
1, caracterizado por unia chapa metálica
circular, em cuja suãerficie são dispos-
tos, orifícios maiores e mais ao contro
orifícios menores. orifícios éstes que
prendem e fecham hermeticamente a cai-
xa , metálica acima referida, sendo' que
ainda mais ao centre, dentro da perife-
ria do interior da dita caixa metálica,
a chapa é provida de uni parafuso com
fio de saída elétrica e um rebite, -os
quais prendem na parte inferior, dentro
da citada caixa metálica, uma resista.
eia elétrica, cujos fios são prensados
num retângulo de fibra fenólica, de tal
maneira qui os fios penetrem a referida
fibra e sejam separadas •utre sl por pa-
redes da mesma.

—; Aperfeiçoamentos em marcadores
de gasolina, corno reivindicado até 2,
subetanciaimente como descritos e ilus-

constiaudas por cordonéis paralelos eil- trados dos desenhos anexos.
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TÉRMO N9 131.974

De 24 de agôsto de 191

Requerente: Dow Corning Corpora,
tion — Estados Unidos da América

Artigo Oleófobo e Processo para
prepará-lo

1 —` Um artigo olehfobo, compre-
endendo um elemento base revestido
com uma polisiloxana curada, carac-
terizado porque a polisiloxana é es-
sencialmente polidimetil-siloxana e
que, quando aplicada ao elemento
base, tem uma viscosidade de ao me-
nos 1.000.000 centipoises a 2590, sen-
do dito ,-elemento base revestido sufi-
cientemente oleofobo de tal modo que
uma gota de óleo mineral pesado
U.S.P. quando aplicada no elemento
base revestido, não impregne a su-
perfície do mesmo clur .-nte um perlo-
do de ao menos 2 minutos.	 •

TËRMO IN 9 131.368

De 2. de agôstl de 1961

cDispositivo lavador de parabrisas».

os bicos distribuidores.
3 — Disposiitvo lavador de parabri-

Sas, como reivindicado até 2, caracteri-
zado pelo fato de a bomba de_ aciona-

011•11w mento ser composta por um corpo ci-
líndrico bco, com tampa superior reis-
queada e atravessada por um eixo cen-
tral, provido de pedal externo, eixo este
ainea dotado,- em sua extremidade in-
terna, de um cabeçote alargado ou em-,
bolo, normalmente aplicado sôbre um
'diafragma flexível com mola helicoidal
interna; e .0 dito diafragma estando apl-i
cado Inferiormente em tara° da flange
extrema de um cone de pressão que atra-
vessa a face de' fundo-do corpo cilín-
drico, com intercalação de arruela de
vedação, e fixação por porcas, cone este
cujo terminal recebe a tubulação con-
dutora proveniente da secção mediana
da válvula descrita em •2.

4 Dispositivo lavador de parabri-
sas, como reivindicado até 3, caracteri-
zado pelo fato de\ a tubulação conduto-
ra derivada da secção superior da vál-
vula ser provida extremamente •de co-
nexão em T, com duas outras tubula-
ções, cada * uma equipada com 	 dis-
tribuidor, este dotado de cabeçote alar-
gado extremo, com vazamento transver-
sal, do qual projeta-se para fora o bico
esgu,,ichador, com conduto, interno em
L,. e mantido em posição por mola he-
licoidal, ancorada de encontro a um bu-
jão obliterador posterior do citado va-
zamento.

5 —• Dispositivo lavador de parabrl-
Sas. como reivittdicado até 4, substan-
tialmente como descrito e, ilustrado nos
'desenhos anexos. •

TkFtMO N9 131.544

De 8 de agôsto de 1961

-Aperfeiçoamentos em Venezianas".
is- Bela Frank Engenharia Química e
Montagens Industriais Ltda., estabe-
Jecida na Cidade de São Paulo.

2 — O artigo segundo o ponto 1,
caracterizadoz porqueo elemento base
é uni tecido.

3 — O artigo do ponto 2, caracte-
rizado porque o tecido é feito de fi-
bras celulósicas, como lã ou algo-
dão.

4 — O artigo segundo o ponto 1, ca.-
racterizado porque o elemento base é
um material fibroso orgânico.

5 — Um processo para preparação
de um artigo oleófobo, por fomação
em, um elemento base de um revesti-
mehto de polisiloxana curada, carac-
terizado porque a polisiloxana empre-
gada é essencialmente polidimetil-si-
loxana e, quando aplicada ao elemen-
to base tem uma viscosidade de ao
menos 1.000.000 de centipoises a 259C,
pelo que dito elemento base' revestido
tem unia ação oleófoba tal que uma
gota de óleo mineral pesado U.S.P.
não impregne a superfície do mesmo
durante um período de ao menos 2
minutos.- -

O — O processo segundo o ponto 5,
caracterizado porque o elemento base
é um tecido.

7 — O processo segundo o ponto 6,
caracterizado porque o tecido é feito
de fibras celulósicas, como lá ou al-
godão.

8 — O processo segundo o ponto 5,
caracterizado-porque o elemento base
é material fibroso orgânico.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei no 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
corespondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América em 30 de janeiro
de 1961 sob o n9 85.469.

• , TERMO N9 133.759
Dia 27 de outubro de 1961

Requerente: Willys Motors Inc. —
Estados Unidas da América;

Ni5vo • modelo de capota flexível
para veículo utilitário.

Modelo de' Utilidade.
1 — Ntvo modelo de capota flexí-

vel para veiculo utilitário, caracte-
rizado pelo fato de que a respectiva
estrutura compreende um membro
tubular em U invertido que se pren-
de com uma inclinação para trás aos
bordos da Carroceria, à altura do
assento traseiro; dois outros mem-
bros laterais, tubulares e longitudinais,
solidários com as nascenças da parte
curva cio U e solidarizáveis com os
cantos superiores da armação do pa-
rabrisa; , um segundo membro em U,
transversal ao veiculo e que se prende
a pequenos ângulos obtusos verticais
previstos nas referidas longarMas; e
um terceiro Membro em U, de secção
menor, disposto, mais ou ..menos, ho-
rizontalmente, 5. altura das nascen-
ças da parte curva do primeiro mem-
bro e com o Mesmo solidário pelos
seus extremos.

2 — Nõvo modelo de capota flexí-
vel para veículo utilitário, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de compreender uma janela do
tipo removível de cada lado e cor-
tinas de enrolar atrás e à altura do
assento do motorista, além das ha-
bituais e pequenas cortinas triangu-
lares junto ao parabrisa.

3 — Nõvo modelo de capota flexível
para veículo utilitário, substancial-
mente, de acôrdo com o que foi des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

TÉRMO N9 134.154
Dia 14 de novembro de 1961

Requerente: Compagnie de Pont-A-
Mousson,‘ firma francesa.	 .

"Máquinas para a manutenção dos
moldes de fundição." (Privilégio de
invenção).	 I ,

Pontos 'característicos

1 — Máquina destinada à menu-.
tenção dos moldes metálicos biparti-
dos, cujos componentes são separa-
cios por um plano de junção, e cuja
máquina, a qual comporta um meca-
nismb transferidor dos moldes, que
permite• a passagem de cada molde
por uma série de postos ou esta-
ções sucessivas, e ala retenção ali,
bem como um mecanismo para aber-
tura e fechamento desses moldes,
caracterizada pelo fato de que o me-
cpnismo de abertura e fechamento
dos moldes vai disposto em uma esta- -
ção fixa que corresponde à estação
de descarregamento dos moldes, isto
é, à estação ande se retiram as peçaa
fundidas de dentro dos moldes, além
do que é ligado ao mecanismo de
transferência, do qual porém indo-
pende, e é adaptado para agarrar fir-
memente cada molde que chega ao'
pôsto em questão, abri-1o, tornar - a
fechá-lo e recoloca-10 finalmente, fe-
chado, no dito mecanismo transfe-
ridor.

2 — máquina de - acerdo com • Q
ponto 1, caracterizada pelo fato di
nela ser provido um bastidor
armação comum, sendo que o me-
canismo transferidor dos moldes
compreende no mínimo um suporte
vertical rigldo, móvel sesbre o basti-:
dor da máquina em função da tra-.1
jetória predeterminada, prevista para
os moldes e o qual é provido de no
mínimo um 'órgão para ancoragem do
molde, órgão esse, obedecendo a uma .
orientação tal, que o plano de jun-
ção entre as duas partes componentes
cesse molde seja vertical ou normal
à. dita trajetória, com o mecanismo,
'de abertura e fechamento dos 'mol-!
des compreendendo dois dispositivos,
suportados pelo bastidor, tangentes á1
referida transitória e destinados
agarrarem cada uma das metades do
molde 'por abrir, um de cujos dis-J
positivos é fixo em relação a ui); •
ponte dado na aludida trajetória, ao
passo que o outro é móvel em relação
ao primeiro, segundo uma direção
que é aproximadamente •tangente ge
dita trajetória naquele ponto. -

3 — Máquina de acordo com op,
ponto 2, caracterizada pelo /ato de
que o diapositivo transferidor °Mn.:
preende no mínimo um suporte ver-
tical rígido, provido de no mínimo
um elemento superior para ancora
gem de uma das partes do molde.

4 — Máquina de acôrdo com •

ponto 3, caracterizada pelo fato de
que, o elemento de ancoragem é aans-
tituido por uma • árvore horizontal'
suportada por uma unha lateral, que
é rigidamente solidária com o supor-
te vertical, e sôbre a qual a dita,
parte fixa do, molde é suscetível de
ancorar-se mediante duas asas late.
raia em forma de ganchos.

5 — Máquina de actirdo _com t)
ponto 3 sag 4, caracterizada pelo fato
de que o suporte vertical rígido com-
porta, a uma certa distância abaixo •
do elemento de ancoragem, um meio
de apóio 'lateral para as duas partes
do molde, estando uma dessas partes
suspensa no elemento de ancoragem,
enquanto a outra é fixada reamovl-
velmente na que está suspensa.

— Máquina de acordo com Oi
pontos 3-5, caracterizada pelo fato
de que o suporte vertical rígido do
dispositivo transferidor é um pivô,
montado sôbre o bastidor de manei-
ra a• ser rotatório em tôrno do seu
eixo longitudinal, a fim de imprimir
aos moldes um movimento de rotação
circular, podendo ser 'imobilizado em
is posições sucessivas, e comportando
n elementos de ancoragem e n
planos de apoio lateral.

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos" em venizia-
nas, do tipo formado por chapa única
estampada, na qual ãão previstas múl-
tiplas aberturas, com abas recurvadas
de cobertura, caracterizados pelo fato
de dita chapa ser dobrada transversal
e sucessivamente em zig-zag, com
localização das referidas aberturas e
abas correspondentes em dobras al-
ternadas, dobramento êste por 'um
ângulo maior ou pelo mulas igual ao
ângulo do plano de desnível da bei-
rada superior e inferior das aberturas
para com o plano da chapa original.

2 — Aperfeiçoamentos em venezia-
nas, como reivindicado em 1, subs-
tancialmente' como descritos e ilus-
trados nos desenhos anexos.

.n•••=.0i

TÉRMO No 131.545
De 8 de agetsto de 1961

"Aparelho paar Tratamento de Re-
síduos de Curtumes".,

Max Lothar Hess, residente na Ci-
dade de São Paulo. 	 .	 '

Pontos Característicos

1 — Aparelho para tratamento de
resíduos de curtumes, caracterizado
por compreender inicialmente um
tahque, de formato retângular, cir-
cular ou outro, provido 'internamente
de uma parede vertical divisória, sub-
dividindo-o em dois compartimentos,
um de agitação e outro de sedimenta-
ção, com estreitas passagens de um
para o outro, e sendo o primeiro pro-
vido de entrada para os resíduos bem
como de ,dosador lateral de reagente
precipita,dor, e o segundo dotado de
salda para o efluente tratado.

2 — Aparelho para tratamento de
resíduos de curtumes, como reivin-
dicado em 1, caracterizado ainda pelo
fato de ser previsto, no interior do
compartimento de agitação referido
cai 1, um pilar ou parede central, de
suporte para batedeira rotativa aera-
dora, do -tipo de escôva cilíndrica ou
equiavlente, parcialmente mergulhada
no líquido, e acionada de maneira
adequada qualquer.

3 —Aparelho para tratamento de
resíduos de curtumes, como reivindi-
cado até 2, e em tipo especial utili-
zável para o tratamento de outros
resíduos industriais orgânicos, por oxi-
dação biológica, caracterizado por
compreender a interposição, entre os
citados pilar ou parede central e a
parede divisória, de um obstáculo
formado por cortina munida de aber-
turas ou uma grade de barras, ou
outro equivalente, capaz de pMuzir
uma ligeira perda de carga. 	 '

4 — Aparelho para tratamento de
resíduos de curtumes, como reivin-
dicado . até 3, substancialmente como
descrito e ilustrado nos usei-mores
anexos.

Sociapal Sociedade Industrial de Aces-
sórios para Automóveis Ltda., estabele-
cida na cidade de São Paulo.

'	 ,Pontos característicos .

1 — Dispositivo laVador , de parabri-
sas, caracterizado por compreender ini-
cialmente um recipiente depósito de li-
quido, com suporte formado por dois

contornántes, interligados, por has-
te cral, esta dotada de furos para
suspensão do conjunto, e o dito reci-
piente sendo fechado superiormente por

• tampa rosqueada,. equipada com válVulo
de comar:'.a para a passagem liquida.

, 2 — Dispositivo lavador de parabrl-
nas, como reivindicado em 1, .caracteri-
zado Peld fato de a referida válvula ser
formada por corpo 'cilíndrico, que atra-

• 'Nessa centralmente a tampa do depósi-
to descrito em 1, internamente à qual é
provida de um pescoço rosqueado, pelo
qual se fixa por porca, e com um ter-
minal inferior estreitado, pelo qual rece-
le o tubo captador de líquido, válvula
esta com vazamento interno em três
secções escalonadas, com passagem de
uma - para a outra obliteradas por esfe-
ras, c ainda dotada de duas derivações
laterais tubulares, aos níveis das suas
secções' média e superior, onde se apli-
cam as tubulações condutoras, comuni-

respectivarnente. com uma bomba

	

'	 •

7 — Máquina de acôrdo com o'/.
ponto 6, caracterizada pelo fato de
que os n meios de apoio lateral cem-
Lutem, nos campos laterais, em• uma
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bandeja com /Unge rebordado, rigi-
/lamente solidária com o pivô,.
8 — Máquina de acordo com o

ponto 2, caracterizada pelo fato de
que os dois dispositivos do mecanis-
mo de abertura formam duas pinças
au mordentes de terninho, adaptaaas
para agarrarem firmemente, cada
`Igual, uma das duas partes de um
Molde transportado à estação de des-
carregamento pelo mecanismo trans-
feridor, e para levantá-las do ele-

ento de sua ancoragem no meca-
• mo transferidor, sendo que aquele
oa seus dois dispositivos que é movei,

)nais ou menos tangencialmente em
elação à, trajetória dos moldes, está

pombinado com um dispositivo de
acionamento, o qual é adaptado no
sentido de animá-lo de um movimen-
to alternativo ou de vai-e-vem.

9 — Máquina de acôrdo com o
ponto 8, caracterizada pelo fato de
aue, estando cada uma das duas par-
tes do molde provida de saliências
de suspensão, cada um dos dois dis-
positivos do mecanismo de abertura,
'Iormando pinças ou mordentes de
itorninho, comporta uma travessa,
suspensa em uma parte superior. do
W.stidor,' bem como um estribo que
,monta a cavaleiro nesta travessa para
.vir apoiar-se, abaixo da mesma e de
,baixo para cima, sob as ditas salitn-
'cias da correspondente parte do mol-
de, e um macaco de duplo efeito,
ligando uma ou outra das travessas
'a um ou outro dos estribos, para
'deslocar ate último verticalmente em
relação à travessa, a fim de que o, mesmo, mediante stia, subida, aplique

ra, dita parte do molde contra a face
Anterior da correspondente travessa
l e, mediante sua descida, dirija esta
parte do molde novamente à sua po-
,sição de ancoragem no mecanismo
transferidor...
i 10 — Máquina de acerdo com o
ponto 8, caracterizada pelo fato de
'que o dispositivo que forma uma pinça
fixa, é rigidamente suspenso no bas-

tidor da máquina.
1

11 — Máquina de acerbo com o
ponto 9, caracterizada pelo fato de
que o dispositivo que forhila uma pin-
ça móvel, é suspenso no bastidor por
lâminas, ou outros meios de ligação,
elásticos.

12 — Máquina de acôrdo com o
ponto 9, caracterizada pelo fato de
que atravessa do dispositivo de pin-
ça móvel é ligada a um macaco de
acionamento a duplo efeito, adapta-
do para imprimir-lhe um movimento
de vai-e-vem.

13 — Molde metálico bipartido,
cujas duas partes componentes são
reunidas em um plano de junção, ca-
racterizado pelo fato de que essas
partes compreendem meios de liga-
ção mútua, em ai conhecidos, sendo
que uma delas comporta ainda meios
para sua ancoragem a um mecanis-
mo transferidor de uma máquina
para manutenção dos moldes, ao
passo que ambas essas partes com-
ponentes sito providas de saliências,
mediante as quais são agarradas por
um mecanismo de abertura e fecha-
mento, integrando a máquina em
questão.

14 — Máquina para manutenção de
moldes metálicos bipartidos, cujos
dois componentes são separados ,por
um plano de junção, substancialmen-
te conforme descrita e ilustrada.

15 — Molde metálico bipartido,
cujos dois componentes são reuni-
dos em plano de junção, substancial-
mente conforme descrito e ilustrado
nos desenhos.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção-In-
ternacional e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da França, em
22 de novembro de 1960, sob o nú-
mero 844.635.

—
TERMO N9 134.322

De 22 de novembro de 1961
"Aperfeiçoamentos em canaletes

para construção".

1 — Aperfeiçoamentos em canate-
tes para construção do tipo molda-
do em concreto ou cimento-arnianto,
tendo secção transversal trapezoidal
regular, com a base maior voltada
para cima e as faces laterais longi-
tudinais planas e substancialmente
retangulares, e podendo ter ambos
os extremos abertos ou um dêles fe-
chado, caracterizados inicialmente
pelo fato de a intercessão da face
intermediária do canalete e as duas
extremas laterais ser feita segundo
arestas internas suavemente recurva-
das, e uma das ditas faces extremas
formando um prolongamento lateral
longitudinal para superposição em
configuração suavemente rec.xi-vada
para fora do plano da face e termi-
nando em estreito trecho plano.

2 — Aperfeiçoamentos em canale-
tes para construção como reivindi-
cado em 1, caracterizados pelo fato
de o canalete, conforme tenha um
ou ambos os extremos abertos, ser
dotado de uma os um par de phi-
pingadeiras, cada qual formada oe:
um tubo flexível, que é devidamente
distendido (com redução de diâme-
tro) e aplicado transversalmente sob
o extremo aberto do canalete, ai sen-
do fixado pelo encaixe de suas ex-
trem'clades em pequenos rasgos pre-
vistos nas bordas abertas daquele,
com formação de engrossamentos
terminais aprisionadores.

3 — Aperfeiçoamentos em canale-
tes para construção como reivindi-
cado até 2, substancialmente como
descritos e iluatrirtios nos desenhos
anexos.

TERMO N9 134.604
De 30 de novembro de 1901.
Requerente: N. V. Philipà Gloel-

fampenfabris.ter.	 Holanda.
Aperfeiçoamentos em ou relativos

a tubos de raios catódicos de vidr0
para reprodução de imagens.

1 — Um tubo de raios catódicos
para a reprodução de imag F ris com-
preendendo uma parede de vidro , que
é recoberta, pelo menos parcialmen-
te, com uma camada de unia subs-
tância sintética, caracterizado pelo
fato de pelo menos no tocante à
cobertura pela camada da substân-
cia sintética da zona adjacente à
superfície de imagem da Janela e
se extender sôbre parte do cone ter
embutida na Mesma um tecido

 cone,

tico, que é disposta como urna meia
em tôrno de dita zona,

2 — Um tubo de raios catódicos
de acôrdo com o ponto 1, caracteri.
aedo pelo fato de que entre a ca-
mada da substância sintética con-
tendo o tecido e o vidro ser propor-
cionada unia camada intermed ária
para aperfeiçoar a adesão da cama-
da sintética contendo o tecido ao
vidro.

3 — Um tubo de ralos catódios,
de acôrdo com o ponto 1 ou 2 ca-
racterizado pelo fato do tecido con-
sistir de fibra de vidro.

4 — Um tubo de raios catódicos,
de acôrdo com o ponto 1 ou 2, ca-
racterizado pelo fato do tecido con-
sistir pelo menos parcialmente de
fio metálico.

5 — Um tubo de raios catódicos,
caraterizado pelo fato de pelo me-
nos a zona adjacente à superfície
da imagem na janela e o' cone ser
recoberto com uma camada conten-
do tecido de aCôrdo com o ponto
1, 2, 3 ou 4.

6 — Um tubo de raios catódicos
de vidro para a reprodução de dna-
gens substancialmente conforme
aqui descrito com rcferncia ao de-
senho apenso.

A Requerente reivindica cio adir-
do co ma Convenção Internaciona
e o Art. 21 do Decreto Lei ntitnerG
7.903 de 27 de agásto de 194à,
prioridade do correspondente pedi'
do depositado na Repart'ção d Pa.
tentes da Holanda, em 9 de dczem..
bro de 1950 sob n=, 258.914.	 -

Eternii do Brasil Cimento Amian-
to S.A., estabelecida na cidade de
São Paulo.

Pontos Caractsutiees

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Decreto-lei n.° 66, de 21-114966	 •

11131111.GACÃO N'

irreos rrurl xhra

A VENDAI '‘
ria Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agenda It Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembálso Poetai

Em Bras%

Na Sede do DIN
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MARCAS ,DEPOSITADAS
Publicação feita de acárdo com o art. 109 tf seus parágrafos do Código da ProprIedada /mugirias

rtequerente: Linck S. A. — Equipa-
mentes Rodoviários e Industriais

Local; Rio Grande do ,Sul
Classe: g

Artigos: Na classe
I\T9 816.817 -- 26-7-67

RI ueren : Confecções Chester S.A.
Local: Guanabara

Classe: 36
Artigos: Na classe

N9 816.823-894 -- 26-7-67

Indústria Brasileira

Requerente: Indústria Micheletto S.A.
Local: Rio "Grande do Sul

Classe: 34
Artigos: Na classe

Classe: 40
Artigos: Na classe

N9 816.829 -- 26-7-67

URTIVAC
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Laboram Farniawltlitlea
Sociedade Anônima
Local: Guanabara

Classe: 3
Artigost a Classe_

N 9 816.830 -- 26-7-67

PRECOTISA
INDUSTRIA 'BRASILEIRA

Requerente: Scheiby Si Cia. Ltda.
Local: São Paulo

Classe; 16
Artigos: Na classe

N9 816.833 -- 26-7-67

SPU- GEL
INDUSTRIA ORASILEIRA

Requerente: Irmãos Barone Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: Na classe

lki° 816.957 — 27-7-67.

C ONDÈ4
Requerente: Conde Automóveis Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 33

Artigos: Na classe
N9 816.958-962 -- 27-7-67

INDUSTRIA- IRAIILEIRA

Requerente: Textil Mimary S. A.
Local: São Paulo

Classe: 22
Artigos: Na classe

Classe: 24
Artigos: Na classe

Classe: 36
Artigos: Na classe

Classe: 37
Artigos: Na classe

Classe: 33 — Insígnia
N9 816.999 -- 27-7-67

Retkeerente: Strega — Produtos de
Toucador Ltda.

!cal: Guanabara
Classe: 48'

Irtigoz • Na classe

-

Requerente: Disbrasil — Distribuidora
Brasileira de Livros Ltd,

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Na classe
Classe: 38

Artigos: Na classe
- N9 817.000 -- 27-7-67

Requerente: Strega — Produtos 'de
Eoucador Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 48

Artigos: Na classe

•Rasce	 PRETO., ",

Requerente: Zwi Lewin
Local: Guanabara

Classe: 8
Artigos: Na classe

Classe: 10
Artigos: Na classe

Requerente: J. S. de Menezes Ro
drigues Alves

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Na classe

Requente: P C E -- 'Pró-Cirúrgica
Especializada Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 10
Artigos: Na classe

N9 820.512-513 -- 22-8-67

Requerente: Moinho Santa Rosa Wit
Local: São Paulo

Classe: 38
Artigos: Na classe

Classe: 41
Artigos: Na classe

In19 520.514 -- 22-8-67

Requerente: Fábrica de Camisae
Ascot

Local: Sãb Paulo
Classe: 36

Artigos: Na classe

L ERMOS ANTER1ORE,S
N° 816.814 — 26-7-67

Lirrck
Indústria Brasileira

N° 819.809 -- 17-8-67

RODRIGUES ALVES "—u

2ndústria Brasileira:1
4

	4

/

N9 816.965 -- 27-7-67



INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Casa laseardo S.
Local: São Paulo

Classe: 2
Artigos: Na classe

Classe: 41
Artigos: Na classe

Classe: 42
Artigos:. Na classe

Cla'sse: 43
Art4gos: Na classe

Classe: 46
Artigos: Na classe

Classe: 48
Artigos: Na classe

A.

N9 823.525 — 13-9-67
	

825.521 -- 26-9-67
Requerente: Coston — Rádio

Televisão Ltda.
Local:	 Guanabara

Classe:	 8
Artigos: Na classe

A

MERCEARIAS .B

SUPERMERCADOS "

N9 826.762 -- G-10-67

nanzall •

Reqrarente: Viirk Antcnio .1 Fer-
nandes, ta Filho Ltda.

Local:- São 13:'ulo
Classe: 1

Artigos: Na classe

• Ns.• 827.853-855 — 13-10-67
Requerente: Artefatos Meta!Urgicos

Müller-Nor deste S A.
Local: Paraiba

Classe: 11
Artiges: Na classe

Classe: 40
Artigas: Na classe

Classe: lf;
Artigos:	 classe

Ns. 827.850-857 —'3-10-07
-Requerente: Vitasul S. A.

Indústria e Comércio
Local:.Rio Grande do Sul

Classe: 2
Artigos: Na classe

Classe: 45
• Artigos: Na classe
Ni. 828.731-732 — 19-10s67

-Requerente: •Hatsumec Indústria -
e Comércio S. A.
Local: São Paulo

Classe: 6
Artigos: Na classe

Classe: 7
Artigos: Na classe

- N9 829.372 — 25-10-)37
Requerente: -Progresso S. A.

Corretora de Cambio e Tftulos
, Local: São Paulo

Classe: 59
Artigos: Na classe

Na. 829.409-411 — 25-10-67
Requerente: Hewlett Pacicard C

Local: EE.UU.
Classe: 6

Artigos: Na classe
Classe: 8

Artigos: Na classe
Classe: 10

Artigos: Na classe
Ns. 829.445-460	 25-10-67

Requerente: Carlos Nasconcelos Mala
Local: Fahla

Classe: 1
Artigos: Na classe

Classe: 2
Artigos: Na classe

Classe: 16
Artigos: Na classe

-Classe: 21
Artigos: Na classe

Classe: 25
Artigos: Na classe

Classes' 28
Artigos: Na classe

Classe: 32
Artigos: Na classe

Classe: 36
Artigos: Na classe

Classe: 38
Artigos: Na classe

Classe: 40
Aritgos: Na classe
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L.	
N9 820.515 — 22-8-67
/

SAFEÍN-OUSTRIA B RASILEIRAL.

j Requerente: "Safe" — Importação,
Exportação e Comércio Ltda.

.	 Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Na classe
N9 821.615 -sa 29-8-67

MARTINE CARDELL

Industria Brasileira,

JOVIAR
a	 tatol/SIRIA BRASILEIRA

Requerente: Peças O Assesóri06
Joviar Ltda.

Local: São Paul()
Classe: 21

Artigos: Na classe
N9 821.735 -- 30-8-67

INI)ÚSTRIA -BRASILEIRA

Requerente: "Cacique" — Importa-
tão, Indústria e Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 27

Artigos: Na classe
N9 821.736 a- 30-8-67

MARINGa s. A GRANDt COlarnt

Iaduatria 13aasi1aira

Requerente: Helena Figueiredo
Stefanowsky

Local: Paraná
Classe: 32

Artigos: Na classe
---- N9 821.737 -- 30-8-67

DAil E CONFEITARIA

((AVENIDA CHIC n LIDA:

Requerente: Bar e Confeitaria
"Avinida Chie" Ltda.

Local: São Paulo
Nome comercial

N9 821.799-800 — 30-8-67
Requerente: Empreendimentos

Monteiro Lobato Ltda.
Local: São- Paulo

Classe: 8	 .„
Artigos: Na classe

Classe: 32
Artigos: Na classe

N9 822.077 -- 1-9-67

VESAMAR
Industria Brasileira

Requerente: Vesamar — Indústria e
Comércio de Peças para Automóveis

Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 21
Artigos: Na classe

N9 822.079 -- 1-9-67

Requerente: Posto de. Serviço
Y,piranga Ltda.

Local: São Paulo
• Classe: 33
• Artigos: Na classe
N9 822.080 -- 1-9-67

PARQUE JABAQUARA II

Industrie: Bvsileira

Requerente: Posto de Serviço
Parque Jabanuara Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 4.7

Artigos: Na classe
N9 822.277-278 -- 4-9-67

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Empreendimentos Apis
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Na classe
'	 Classe: 50
Artigos: Na classe

N9 822.279 -- 4-9-67

ItioUsi R iA BRASILEIRA

Requerente: Empreendimentos Apis
Ltda.	 -

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Na classe
N9 823.524 — 13-9-63

Requerente: Julio A. •Baere
Local: Guanabara

Classe: 16
Artigos: Na classe

Ns. 824.523-529 -o 19-9-67

Requerente: Finasul S. A. — Finan-
ciamento, Crédito e Investimentos

Local: Rio Granae do Sul
Classe: 1

Artigos: Na classe
Classe: 7

Artigos: Na' classe
Classe: 2	 -

Artigos: Na classe
' Classe: 8

Artigos: Na classe
çlasse: G

Artigos: Na elas:
Classe: 4

Artigos: Na classe
Caiasse: 5

Artigos: Na classe
N9 821.544

1 7 1O
INDÚSTRIA BRASILEIRA

bl';' 824.544 — 19-9-67
Requerente: Perfumes Malibú Ltda.

•: 7. Local: São Pulo
Classe; 48 •

N9 824.545 — 19-9-67

CONGONHAS
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Perfumes Malibú Ltda.
Local: São Paulo'

Classe: 48	 •
Artigos: Na classe

N9 824:546 — 19-9-67
Requerente: Perfumes Malibst Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 48

Artigos: -Na classe
Ns. 825.522-527 —

.1

1Requerente: Serpel — Servieos de
Publicações Esp?eializadas Ltun.

Local: Sáo Paulo
Classe: 32

Artigos: Na case

Requerente:" Martina CardelP sss
Cosméticos Ltda.

Local: São Paulo

N9 821.734 — 30-8-67
Artigos: Na Classe 	 fsip RANGAClasse: 48

-

InNatria Brasileira



'.%

'-
.51c8k

-t

- Requerente — Dissolminas
Indústria. 'de Dissolventes Minas

Gerais Ltda.
Local — minas Gerais

Classe 16
Artigos: — Na classe

Classe 28
Artigos: — Na classe
832.296 -- 13-11-67

,r I

• .1
r,

• , r	 .

•
Reouerente — Alencar Meti e
a(	 Nelson Semeoni	 -
si	 Local — São Paulo

Ot	 Classe 21
e: • Artigos: — Na classe

832.297 — 13-11-67

,P R u M

J Indústria Bram eira

Requerente — Gaúcha Cerea-
lista S. A.

•Local — Ria prande do NU1
Classe 28

Artigos: — Na classe
.833.428 -- 22-11-67

Requerente — Gaúcha Cerea-
lista S. A.

Local — Rio Grande do Sul _
Classe 28

Areggos: — Na classe
1136.158 -- 18-12-67

CAFÉ FREIRE

Seeta\.feire, 14
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832.296 -- 13-1147

Tubolist
Indústria Bra—sileirit

Requerente — Alecxandre Dreux
Local — Rio Grande do Sul

Classe 17
Artigos: — Na, classe

832.300 -- 13-11-67

Requerente — Chereical As-
sociates, Inc.

Local — LE. UTJ. -
Classe 46

Artigos: — Na classe
' 833.427- 22,4;11-67

uerente — José Maria Freire
Local — minas Gerais

Classe 41
Artigos: — Na classe

'

Classe: 41
Artigos: Na classe

Classe: 42
Artigos: Na classe

Classe: 43
Artigos: Na classe

Classe: 43
Artigos: Na classe

Classe: 47
Artigos: Na classe

Classe: 49
Artigos: Na classe

N9 829.556 — 26-10-67
Requersnts: Gráfica Calota Limitada

Comércio e Indústria
Local: Minas Gerais-

Classe: 17
Artigos: Na classe

Classe: 32
Artigos: Na classe

Classe: 50
Artigos: Na classe

Si', 1 — 6-11-6'7

AMSLEY
Reqterente Genru S. À.

Loca/ — &liça
Classe 8

Artigos: — Na classe
832 :294-295	 13-11-67_

Requerente — Alexandre Dreux
'Local — Rio Grande do Sul

Classe 17
Artigo': — 1ga .dasse

833.49 -- 22-11-87

¡Sane . •,
,Indústria Brasileira

Requerente — Sarte lenge-
nharia S. A.

Local — Guanabara
Classe 16

Artigos: — Na classe
837.523-533 — 29-12-67

Requerente — Indústria de Móveis
de Aço Onda Ltda.
Local — São Paulo

Classe 21
Artigos: — Na classe

0888e 30
Artigos: — Na classe

Classe 32
• Artigos: — Na classe

Classe 24	 -
Artigos: — Na classe

-	 Classe 35
Artigos: — Na classe

Classe 31
Artigos: — Na classe

Classe 39 .
Artigos: — Na classe

Classe 34
Artigos: — Na classe

Classe 46
Artigos: — Na classe

Classe 25
Artigos: — Na cimas-

Classe 29
Artigos: — Na classe

• 838.290-299 — 9-1-68
Requerente	 Cotonificio da

Torre S. A.
Local — Pernambuco

Classe 1
Artigos: — Na classe

Classe 8
Artigos:. — Na classe

Classe 11
Artigos: — Na classe

Clame 6
Artigos: — Na classe

Classe 13
Artigos: — Na clame

Classe 2
Artigos: — Na classe

Clame 48
Artigos: — Na classe

Classe 7
Artigos: — Na clame

Classe 32
Artigos: — Na clame

Classe 12
Artigos: — Na clame

838.840-845 — 18-1-68
Requerente — Comerfin- Indústria

e Comércio S. A.
Local — São Paulo

Classe 8
Artigos: — Na clame

Classe 12
Artigos: — Na classe

Classe 13 •
Artigos: — Na classe

Classe 16
Artigos: — Na classe

Classe 21
Artigos: — Na classe

Classe 31
Artigos: — Na classe
838.927-935 — 16-1-68

Requerente — Curitex Ltda.
Local — Paraná

Clame 12
Artigos: — Na classe

Cima 37
Artigos: — Na classe

Clame 49
Artigos: — Na clama

Classe 24
Artigos: — Na classe

Classe 22
Artigos: — Na classe

Classe 23
Artigo:	 Na classe

Classe 25
Artigos: — Na clame

4.

Classe 40
Artigos: — Na classe

Classe 13	
_

Artigos: — Na classe
840.071-075 -- 26-1-68

Mem ,t1

Requerente — Massas' S. A. — In-
dústria de Viaturas
Local — São Paulo

classe 6
Artigos: -- Na clame

Classe 7
, Artigos: — Na classe

Classe 8
Artigos: — Na classe

Classe 10
Artigos: — Na classe'

Classe 11
Artigos: — Na classe

553.140 — 20-8-62
Requerente — Federação Brasileira

•de Homeopatia
Local — Guanabara

.	 Classe 32
Artigos: — Um jornal impresso

.".•••nn•

587.505 — 29-3-J63 -
Requerente Ruy SM/ufa/ri

Limitada
Loca/ — São Paulo

Classe 8
Titulo

587.840 — 8-4-63
Requerente	 João Luiz Legnini

Local — São Paulo
Classe 33

Titulo
832.821 — 20-11-67

Requerente -.- Romcy & Cia.
Local — Ceará

Classes: 8 — 9 — 11 — 12 — 13-
14 — 15 — 23 — 24 — 30 --

34 — 36 — 37 — 48 — 49
832.822 -- 20-11-67

Requerente -- Romcy	 , 1Local -- ceará
Classes: 8 -* 9 -- 11 -- 12 -- 13

14 -- 18 -- 23 -- 24 -- 30
34 -- 36 -- 37 -- 48 -- 49

TERMOS DEPOSITADOS
EM 1-2-1968
N9 840.453

Requerente: Residência — Compa-
nhia de Crédito Imobiliário

• Local: Guanabara
Classe: - 50

Serviço: Serviço de Acumulação do
poupanças mediante seguro e paga-
mento de correção monetária e juros
para emprego no sistema financeiro

da habitação'
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' 840.444-459

Requerente: Kankrel a- Fazendas
Reunidas S.A.
Local: Ceará

Artigo: Como marca genérica para
distinguir: antolhos . para animais,
bainhas, coleiras. rebengues, rédeas,
selas, peles Mit bruto, peles de boi,
peles de bufai°, peles de carneiro.
peles de castor, peles de coelho, pe-

les de gato
Classe: 35

Artigo: Como marca genérica para
distinguir: adubos, cal, fertilizantes,
desinfetantes, formicidas, fungicidas
sabão, óleo de babosa para veteri-

nária
Classe: 2

Artigo: Como marca genérica para
distinguir: mel de abelhas, carne
seca, carnes frescas, frutas, raizes
alimentícias, iaticinios, legumes, gor-
duras alimentícias, rações para ani-
mais, verduras, melado, rapaduras,
salames, soja, salsichaa, linguiças

Classe: 41
Artigo: Como marca genérica para
distinguir: cera de abelha, caroço de
algodão, algodão em bruto, animais
para experiências e pesquisas, bam-
bu, côa° de babaçu, bagaços vege-
tais, barro, babosa, canhasno, car-
nauba, cascas de vegetais, fibras ve-
getais em bruto Saco de seringueira,
aparas de madeira, polpa de madeira,
madeira bruta, paina, sebo vegetal e

animal em bruto, serragem
Classe: 4

Artigo: Como marca genérica para
distinguir: abelhas. galináceos, pa-
tos, passaros, peixes para aquário,
gado bovino, gado equino, gado ca-
prino, gado suíno, bicho da seda,
borboletas, búfalos, cães, pacas, ovos,
tatus, ratos vivos para laboratórios,

tartarugas, coelhos, pombos
Classe: 19

Artigo: Como marca genérica para
distinguir: mudas de vegetais, plan-
tas para vasos, sementes para plan-
tio, fiares naturais, grãos de	 se-

menteiras, germes Para plantio
_Classe: 45

'INDÚSTRIA BRASILEIRA

atequerentes Silva Portela S.A.
Indústria e Comércio
Local; Guanabara

Classe: 2
Adubos

Classe:
Placas de Curtira para Isolamentos

Classe: 31
Rolhas metálicas e do cortiça

119 040,461

Requerente: Aliança Botões e Arma-
rinhos

Local: Sao Paulo -
-Nome Comercial

Na 840.462-465

Mineg.Pag'
.INDUSTRIri3hASli.EIRA,
Requerente: Supermercados Peg-

Pag S.A.
• Local: São Paulo

Classe: 45
Artigos: Sementes e mudas para a
agricultura, horticultura e a flori-

cultura, flores naturais
Classe: 49

Artigos: Jogos de tõda a espécie.
Brinquedos e passatempos; petrechos
e artigos para ,fins exclusivamente

desportivos, exceto vestuários
Classe: 48

Artigos: Perfumarias, cosméticos,
dentifricios, sabonetes e preparados
para o cabelo. Artigos de toucador
e escovas para os dentes, unhas,

cabelo e roupa
Classe: 48

Artigos: Velas, fósforos, salsas) co-
muns e detergentes. Amido, anil e
preparações para a lavanderia. Ar.

tigo para 'conserva e polir

SEMPER

Requerente; Semper Aktiebolag
Local: Suécia

Classe: 41
Artigos: Substâncias alimentícias e
seus preparados. Ingredientes de ali-

mentos. Essências alunenticias

Ne. 840.467-469

J À C T . O
IndUatria Braaitleira

Requerente: ISláquinak. Agrícolas
Jacto S.A.

Local: São Paulo
Classe: 6

Artigos: Arietes, alternadarea 'aspira-
dores, autoclaves, bombas, brunidoras
de descaroçar, batedeiras, caldeiras.
dínamos, descascadores. expremedo-
ras, gazeificadores, geradores, guin-
dastes, turbinas, transportador auto-
mático, válvulas -competentes de má-
quinas, =toses, máquinas abanado-
ras, moedoras, máqu inas purificado-
ras. máquinas para filtrar,- rolamen-
tos para maaulnas e motores redu-
tores. máqu i rais vara furar e censear.
máquinas para consSruçÃo e cans sr-

vação de estradas, tompressdras, ci-
lindros, máquinas para ancantaçao,
máquinas para matar insetos, Illágpi-
nas para borrifar líquidos, máquinas
=assadeiras e distribuidoras de con-
creto e barro, máquinas biunidoras,
máquinas beneficiadoras, máquinas
classificadoras, catadoras, máquinas
semeadeiros, máquinas eles adoras,
maquinas hidráulicas, maquinas
transportadoras, máquinas triturado-
ras e engrenagens para máquinas

Classe 8
Artigos: Aparelhos de matar insetos,
de ordenha, aparelhos de refrigeração,
de aquecimento, aparelhos habedou-
ros, aparelhos automáticos para des-
carga, aparelhos de lubrificação, apa-
relhos de neutralização, aspiradores,
aparelhos para solda elétrica, oon-
tadores de rotação, exaustores, estu-
fas, filtros. gazeificadores, geradores,
indicadores de níveis, incubadeiras,
hidrómetros micrón.tetros. Plumas,
quadros elétricos, registros, regadores
automáticos, redutores de velocidade,
sifões, torradores de cereais, tornei-
ras de compressão, válvulas para

água e ventiladores
Classe: 11

Artigos: Alicates, ancinhos, alavan-
cas, arrebites, arruelas, angolas. al-
dravas, armações de metal, arames li-
sos e farpados, almotolias,- aros de
metal, alfanges, bebedouros, brocas,
bigornas, bacias, baldes, cavadeiras,
caixas d'água, canos. conexões de me-
tal, curvas, colheres para pedreiros.
cadeados, correntes, chaves de fenda,
chaves inglêsa, cabeções, tomentes,
enxadas, enxadões, esferas, esguicho,
enxadinhas, foices. ferro para cortar
capim, facas, ferrolos, facões, gan-
chos, grozas, graxonps, limas, marte-
los, marretas, malhos, machadinhas,
machadoe, puas, pás, picaretas. pre-
gos. parafusas porcas.' roçadeiras, re-
bites, rasteio, roldanas, regadores. sa-
chos. serrotes, serras, tesouras, talha-
deiras, tenazes, tachas, torneiras, te-

las de arame, tubos de metal e
verrumas

'me 840.470

MAQUINAS tORICOLLit
JACTO SAG

Requerente: Máquinas Agrícolas
Jacto S.A.

Local: São Paulo
Nome de Emprêsa,

N9 840.472

• OS BICOES
S-Íto Paulo—Capital

Requerente: Ismar Arlindo
1 Romani
Local: São Paulo

Classe: 33
Titulo de Estabelecimento

: N2 840.471.

os michs
Inchletria Brasileira

• Requerente: Ismar Arlindo Grechl
Romani

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Automóveis, amortecedores,
bicicletas, braços para veículos. cami-
nhões, caminhonetaa, carrinhos da
mão, carretas, carros ambulantes.
carros elevadores, carros irrigadores.
carrocerias, charretes, carros trato-
res, chassis, ahapas circulares para
veículos. cubos de veículos, corrediços
de veículos, direção, diferencial, ei-
xos de direção, elevadores para pas-
sageiros, freios, fronteiras para vai-
cubos, locomotivas, molas. motocicle-
tas, motofurgões. manivelas.'

mas, páraaarLsas, rodas para veicules,
radiadores para veículos, varetas da
contróle do aroagdor e acelerador,
varaes de carros e vaaonetas, oea-

culantes

/49 840.473

BRAZAVENIDA PER—
RAGENS LTDA.

Requerente: Brazavenida Ferrar a.;
Limitada

Local: oao Paulo
Nome de Enspitsa

N° 840.474

„10>

ts'S'

Requerente: Bras.a venida resragnilg
Limitada

Local: São Paulo
Artigos da classe

N' 840.475

ENGENt ARI A
E CONSTRUÇ3ES
LT .

Requerente: DJM — Engenharia
. Construções Ltda.

Local: São Paulo
Nome de Emprèsn

N 9 840.476

D

Requerente: PJM — Engenharia'
e Construções Ltda,

Local: São Paulo
Classe: 16

Artigos: Argamassas. argila, areia.
azulejos, batentes, balausares, blocas
de cimento, blocos para pavimenta.
ção e calhas. cimento, concreto cal,
cré. chapas • isolantes, caibros, calai*
lhos. ciolunas. charlas para cobeatu.
ras. caixas d'água. caixas de descer.
ga para lixos, edificações, pranpariam
das, estuques. emulsão de base gafai-
tico esquadrias, fórros, frisos. P. tsge,
estacas, grades, laudas. estruturas
metálicas para construções. lamelas
de metal, ladrilhos, lambris. lages la-
geotas. material isolantes contra frio
e calor. massas anti-rualos para
n

asa
as construções. manilhas. rnaRsae

para revestimentos da Paredes mas
saicos. produtos betuminosos para
uso nas construcões. produtos de bege
asfáltico. Produtos Para tornar inl-
permeabilizantes as argamassas do
cimento e cal hidráulica. redraria/1"
produtos betuminosos inmermeabilla
mantas. líquidos ou sob nutras formal
Para revestilnentog e outras usos nas
construcões. persianas. alacas nara
navimentacão. peças ornamentai* de
cimento ou égsroa tara t44.11R e Pare'
dea narcruetes. tortas. portaes anelas
de chanag onduladas. al gos. &aleirai,
»ara portas. titolos. tl ioleet refse14"
rias, tubos de concreto talhas +11,,ns,
tubos de ventilacã, . fanquee de .,t_

desligadeiras, para-choques, pára-ia...mento, vigamentos, \atra" venealanas,
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legas, pisos, portas e pilares de coa-
@reto, tintas para construções ,não

inemicias em outras classes

Ns. 840.477-480

L.VNIXPI LA/I
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Lynxfilm Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 1
Adleos: ?limes sansivels, papel sen-

sível, reveladores químicos
• Classe: 23

Artigos: çFiguras de aves e animais
para enfeites, bibelots, estatuetas,
imagens, gravuras, estampas, fotogra-
fias, bandeiras, flâmulas, cartões pos-
tais cópias fotográficas, desenhes,
displays, &calo:manias, clichês, car-
tazes; figuras de ornato, obras de pin-
tura e escultura, mostruários artísti-
cos pára propaganda, figuras para
enfeites de bolos de aniversários e sal-
tas comemorações, apólices, slides,
cartas geográficas, cópias fotostasti-

cas, letreiros
Classe: 32

Aráigos: Agendas, anuários, almana-
qtté§, calendários, folhetos, folinhas,
ornais, método para ensino de .inisi-

cas impressas, programas de rádio e
televisão, programas circenses, radio-
fônicos e rádio-televisionados, pecas
teatrais, psças cinematográficas, rus
teiros impressos de paras teatrais, ro-
teiros, impressos de filmes, revistas,
"scripts" de cinema, de teatro, de
teleivsão, jamais, revistas, titules de

filmes
Classe: 50

Artigos; Vasca de serviços de re-
portagens fotográficas, cinematográ-
ficas, serviços de propaganda e Pu-
bliçidade, producão e distribuição de

filmes

tia:atarante:	 aio=	 rmportação,
_ Exportação e Representações

, Limitada
Local: São Paulo

Classe 50
Artigos,. Marca de serviços de impor-
tação, exportação e representações

em sarai

N9 840.482

MOZOM iMPORTA0.0,
• EXPORTAÇIXO E RE-
PRESINTAOES .LTDA

Requerente: Mozom Importação,
Exportação e Representações

Limitada
Local: São Paulo
Nome de empresa

• Na. 810.184-485

em.

.ainusTRI A eaASItElflA

Requerente: Santaconstância
Tecelagem Sociedade

Anônima
Local: São Paulo

Casse 23 ''
Artigos: Algodão, alpaca, cânhamo,
cetim, caroá, casimiras, fazendas e
tecidos de lã em peças, juta, jersey,
linho, nylonr paco-paco, percalina,
rami, rayon. seda natural, tecidos
plásticos, tecidos impermeáveis e te-
cidos de pano cóuro, veludos (tecidos

sintéticos)
Classe 36

Artigos: Agasalhos, aventais, alper-
catas, anáguas, blusas, botas, botinas,
blusões. boinas, babadoures, bonés,
capacetes, cartolas, carapuças, casa-
cão, coletes, capas, chales, cachecoLs,
calçados, chapéus, cintos, cintas,
combinações, . rpinhos, calças de
senhoras e de cr.anças, calções, ca-
misas, calças, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
casacos, chinelos, dominós,, echarpes,
fantasias, fardas para niilitares e
colegiais, fraldas, galochas, gravatas,
gôrros, jogos de lingerle, jaquetas,
leques, luvas, ligas, lenços, manhas,
meias, maiôs, Mantas, mandrião,
mantilhas, paletós, palas, penhoar,
peugas, pulover, pelerinas, ponches,

!

polainas, punhos, perneiras, quimo-
nos, regalos, robe de chambre, rou-
pão. sobretudos, saias, suspensórios.
saidas de banho, sandálias, sweater,
shorts, sungas, stolas, soutiens, slacks,

taier, toucas, turbantes, ternos
uniformes e vestidos

N9 840.486

Indásiriet 3rasi1eira

Requerentes: Octavie.no Du Pin
Gaivão Pilho e José Ribeiro

Local: São Paulo
Classe 11

Artigba: Alavancas, arcos de pua, ar-
mações de metal, arruelas, arrebites,
alicates, bigornas, conexões de metal,
cavadeiras, curvas, correntes, chaves
de parafusos, "chapas de metal, are-
monas, coroas, discos de corte:dia-
mantes, engates, 'extensões, facas,
facões, ferramentas para torenar e
bsoquear metais, fios metálicos, for-
mões, ferrolhos, fieiras, ganchos, li-
mas, lâminas para, ferramentas, mo-
,las de vae e vem, mossas, martelos,
!malhos, matrizes, parafusos, pregos,

i
porcas, pinos, perfuradores, serras,
suportes, trincos, talhadeiras, torque-
1 ara, tubos de metal, tesouras

/	 N9 840.487

zN-13.À

, Requerente: Comercial Pen-Par
Importadora e Exportadora

Limitada
Local:\ São Paulo

Classe 50
Artigos: Marca de serviços de
Importação e exportação em

geral

N9 840.488

PRED-MAN
indústria Brochura

-
Requerente: Staroup S. A. Indústria

de Roupas
Local: São Paulo

Classe 36
Artigos: Agasalhos, aventais, alper-
catas, anáguas, blusas, b otas, botinas,
blusões, boinas, babadoures, bonés,
capacetes, cartolas, carapuças, casa-
cão, coletes, capas, chales, cachacols,
calçados, -chapéus, cintos, cintas,
combinações, corpinhos, calças de
senhoras e de crianças, calções, ca.-
misas, calças, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
casacos, ch'nelos, dominós, echarpes,
fantasias, fardas para militares e
colegiais, fraldas, galochas, gravatas,
gôrros, jogos de lingerie, jaquetas,
leques, luvas, ligas, lenços, mantõs,
meias, maiôs, mantas, mandrião,
mantilhas, paletós, palas, penhoar,
peugas, pulover, pelerinas, ponches,
polainas, pijamas, punhos, peme:ras,
quimoncia, regalos, robe de chambre,
roupão, sobretudos, saias, suspensó-
rios, saldas de banho, sandálias,
sweater, shorts, sungas, atolas, sou-
tiens, siadas, taier, toucas, turbantes,

ternos, uniformes e vestidos
••••••••

N9 840.489

-PRESTÍGIO MUNDIAL'.
EM:BUM

Requerente: Textron Inc.
Local: Rhode Island	 U.S.A.

Classe 17
Expressão de propaganda

N9 840.490

CIDADE Attri•

Requarente: Emprêsa Jornalística
Cidade Azul Ltda.,.

, Local: São Paulo
Classe 32

Artigos: Jornal

N9 840.491

WORLDPI'LM

Requerente: Worldfilm Produtora e
Distribuidora de Filmes

Limitada
Local: São • Paulo

Classe 8
Artigos: Palmes revelados

Requerente: Cofre Lar — AssociaçãO'
de Poupança e Empréstimo da

Guanabara
Local: Guanabara
Nome de emprêsa

N9 840.49a

Requerente: Cofre Lar — Associação
de Poupança e Empréstimo da

Guanabara
Local: Guanabara

Classe 50
Marca de serviço

N9 840.494

Requerente: Dr. Silvio Leite
Campos

Local: Guanabara
Classes 32 e 50

Insígnia

N9 840.495

-	 RUPO DE CONTAT6
"}-9'

Requerente: Dr. envio Leite
Campos

Local: Guanabara
Classes 32 e 50

Titulo

Ns. 840.496-500

INDCISTRIÀ BRASILEFRA

Requerente: Santaconstâneia
Tecelagem Sociedade

Anônmia
Local: São Paulo

Classe 23
Ai caos: Algodão, alpaca, cânhamo,
cetim, earaá, casimiras, fazendas e
tecidot dt lá era peças, juta, jersey,

st, Wh°, nylon, preso-paco, percalina,
'faan, rayon, seda natural, tecidos
plásticas. tecidos impermeáveis e te-
cidos de pano cousa, veludos (tecidos

sintébeos),

Requerente: Danco Mercastil ç'
Niterói S. A.	 •Looal:_, Rio de Janeiro

Classe 37
Artigos na classe

Classe 25
Artigos na classe

Classe 32
Artigos na classe

Classe 38
'Artigos na classe

Classe 50
Artigos na clame
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N9 840.501

1/14 esmo mercentli de Mete

Requerente: Banco Mercantil de
Niterói S. A.

Local: Rio de Janeiro
Classe 33
Insígnia

-' 840.502

Requerente: Torrefação Imperial
Limitada

Local: Bahia
Classe 41

Artigos: Café em grão, torrado e
moído

N9 840.503

Requerente: Torrefação Imperial
Limitada

Local: Bahia
Classe 41

Artigos: Café em grito, torrado e
moído

N9 840.505

149 840.501

ETG D_.0 2.
Industria—lasilefra

Requerente: José Angelo sagãioro
Pilho

Local: Minas Gerais
Classe: 49

Artigos: Iscas artificiais:
Classe: 41

Artigos: Uma isca para pesca, à base
de ingredientes alimentícios, tais
como: farinha de trigo, queijo, gor-

duras animais e vegetais.

N9 840.506

rCONSULTÓ11101

MERCANTIL.'

Requerente: Antônio Júlio de Souza
Pires

Local: Guanabara
Classes: 33 e 50

Titulo de Estabelecimento

N9 840.507

ARQUIVOS FLUMINENSES

- DE ODONTOLOGIA.

Requerente: Ernesto de Mello Sallea
Cunha

Local: Guanabara
Classe: 32

Artigo: Revistas

Ne 840.508

‘491

N9 840.510

COLEÇÃO CARROSSEL \\

fiblViti.ditniAMENTO''‘
D"CN tiSTRIA BRASILEIRA'

Requerente: Cia. Melhoramentos
São Paulo — Indústrias de Papel

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Albuns, brochuras, folhetos.
almanaques, histórias, livros, prosas,
publicações, revistas, poesias, crónicas,
prospectos, sendo todos anpressos.
contendo ou não fotografias e dese-
nhos. Programas de rádio e de televi-
são; "scripts" de cinema, rádio e de

televisão.

N9 840.511

jtIEU PRIMEIRO .ATLAS

DE GEOGRAFIA

'. 1-1Dli/STP.IA BRASILEIRA]

Requerente: Cia. Melhoramentos de
São Paulo — Indústrias de Papel

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Albuns, brochuras, folhetos,
almanaques, histórias, livros, p-ons
publicações, revistas, poesias, crônicas,
prospectos, sendo todos impressos;
contendo ou não fotografias e dese-
nhos. Programas de rádio e de televi-
são; ".scripts" de cinema, rádio e de

televisão.	 _

N9 840.512

GEOGRAFIA DA CRIANÇA

:INDÜSTRIA. BT A STL1TtA

Requerente: Cia. Melhoramentos de
São Paulo — Indústrias de Papel

Local: são Paulo
Classe: 32

Artigos: Álbuns, brochuras, folhetos,
almanaques, histórias, livros, prosas,
publicações, revistas, poesias, crónicas,
prospectos, sendo todos impressos;
contendo ou não fotografias e dese-
nhos. Programas de rádio e de televi-
são; "scripts" de cinema, rádio e de

televisão.

Requerente: Companhia Nitro
Química Brasileira
Local: São Paulo

Classe: 1
Artigos: Substâncias e preparações
químicas usadas nas indústrias, na
fotografia e nas análises químicas.
Substâncias e preparacbes químicas

anticorrosivas e antioxidantes.
Classe: 4

Artigos: Substâncias de origem ani-
mal, vegeta/ ou mineral, era Mito ali
parcialmente preparadas, e nao in-

cluídas em outras classes.
Classe: 3

rtigos SubstAnelss nufmleas. oro-
Autos e prepsnetos para serem usa-

dos na medicina ou na farmácia.

Requerente: Sociedade Farmacêutica
Virmona, Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 3

Artigos: um produto farmacêutico-
indicado corno antibiótico.

Requerente: Condomínio do Edifício
"Condessa Belmonte"

Local: Guanabara
Classe: 33

Titulo de Estabelecimento

N9 840.509

Requerente: Cia. Melhorsunenloa de
São Paulo — Indústrias de Papel

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Albuns, brochuras, folhetos,
almanaques, histórias, .livras, prosas.
publicações, revistas, poesias, crónicas.
prospectos, sendo todos imeressos;
contendo ou não fotografias e dese-
nhos. Programas de rádio e de televi
são; "scripts" de cinema, rádio e de

- televisão.

"COLEÇÃO "RODA-GIGANTE", ,‘

EDIÇÕES MELHORAMENTOS r
,INDOSTRIA BRASILEIRA

N9 840.517

• EDIEICIO

MARAN

N9 840.518

• %

G!

EDIFICIO'

OSWALDO CRUZ1
II

Requerente: condomínio do &ft:fido
"Osv,,aldo Cruz"

ILocal: Guanabara
Classe: 33	 ,1Titulo de Estabelecimento.

•N9 840.519

tASA ANJOMAR

GUANABARA'

8 9

Requere-de: Casa Anjomar de Gléne.
ros Alimentícios Ltda.

Local: Guanabara
Classes: 41, 42 e 43

Titulo de Estabelecimento.

N9 840.520

Requerente: Predial Adia h is ti adora
Resnikoff Ltda.

Classe: 50
SetViÇOS cre Administração, Incorpo..
ração, Compra e Venda de Imóveis.•

249 840.521

ED11100

IMPERADOR

Requerente: Condorainio do Edifício
"Imperador"

Tal: Guanabara
Classe: 33

Título de Estabelecimento.

N9 840.522

fINIFICAÇAd
VISTA ALEGRE.]

GmeRARAr
A

Requerente: Panificação vista Alegre

Local: Guanabara	 '1
Classes: 41. 42 e 43 	 .4

Titulo da Zstabelecimente,,

Classe: z
Artigos: Substanc,as e preparações

"Itadas na agricultura, ius
horticultura, na ve.erinaria e para

fins sanitários.

Requerente: Condominio do Eddiç to
"Maran"

Local: Guanabara
Classe: 33	 I !

Titulo de Estabelecimento.



N.
,EDIFICIOt

MAJ_OL

•

Requerente: Ciba Sociéiio Anonyme
Estabelecido na Suíça

Classe 3
Artigos: Preparados farmacêuticos

N9 840.529 .

"nairo
SlIANABARA

W 840.533

tC LiB-Rf-i,112

Requerente: J. R. Geigy S. A.
Estabelecido na Suíça

Classe 3
Artigos; Um preparado psicotrópico

— N9 810.583

X ti f" A ,A4	 ¡Tf

Na. 810.539' e 840.540

05. 01, l'ORT
Osti."to, 13-cast.leifo.,

F(MHISTAL

Requerente: Sea Maid Spor 8. A.
dústria e Comércio de Confecções

Esportivas
Classe 23

Artigos: recidos em geral, a saberi
aparas de tecidos; batista; borracha-.
tecidos entremeados de; carvão para
revestimentos; fazendas em peças;
fular; linhagem; morim; musselina;
organdi; paco-paco; pano-couro; .pa-
nos em peça para qualquer fim; per-
cal; percalina; retalhos de tecidos;
sarja; sarjinha; tafetãs; tecidos era
geral; tecidos para quaalsquer fins de
peças; tecidos revestidos de qualquer
material; telas 'em peça exceto de
metal; resultantes de tecelagem: Ttir- .

sor; veludos \
Classe 24

Artigos: Artefatos de algodão; cânha-
mo; linho; juta; sêda; ult e outras
fibras; não incluídas nas demais clas-
ses; a saber: adôrno da pano; ala-
mares; alforges de pano; algodao para
alfaiates; atacadores; ataduras (ex-
ceto para, fins medicinais); bicos:
bôlsas; bordados; borlas; braçadeiras;
brocados; cadarços; capas para mó-
veis; capas para raquetes; capas para
Instrumentos musicais; carapuças;
(exceto vestuário); chumaços de algo-.,
dão; coadores de café; cobertas não
de outras classes; coberturas para ca- •
valos; para pianos; etc.; cordões de
qualquer tecidos; debruns; droquetes;
elástico para vestuários; elichimen- •
tos de pano; enfeites de pano; entre-
meios; entretelas; estopas de algodão
para alfaiate; etiquetas de pano; fel-
tros; para limpeza; festões; filtros de
pano; fitas; fitilhos; flanelas para
limpeza; franjas; galardetes; galões;
laços: mechas; mochilas; maatas (ex-
ceto quando vestuário) mortalhas;
rastros; nesgas; ombreiras; • palmi-
lhasp; passaman ari as ; pasramanes;
pavios; pingentes: pom-pons; prote-
tores de pano para colchão; rédeas de
ctualquer tecido; rendas; sacas; saco-
las; sianinhas; utaches ;tampos não
de outras classes; -telas par abordar;

tiras; viezes; xergas

N9 840.541	 •

SÉRTECON,

O EME IJ REN

N9 840.525 -

SIGMA BALL
INDÜSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Ciba Société Anonyme
Estabelecido na Suíça

Classe 3
Artigos: Preparados farmacêuticos

N9 840.530

Requerente: J. R. Geigy S. A.
Estabelecido na Suíça

Classe 3
Artigos: Um preparado para combater

Inflamações

N9 840.538'

,Requerente: Ornei S. A. Indústria e
Comércio;

Estabelecido em São Paulo
Classe 8

Artigos: Válvulas de, esfera
ALOT P s_b_ A nts,

Requerente: J. R. tleigy 5. A.
Estabelecido na Suíça •`	 t

Artigos: Preparados pass. combater Requerente: José Joaquim de Almeida
Classe 2 -

parasitas, inclusive preparados erri-	
Estabelecido na Guanabara

- Requerente: Flecha de Ouro 8. A.	 ,.	 cicias	
Classe 50

-Transportes, Comércio • Importação 	 	
Atividades: Conjunto musical

. Estabelecido em São Paulo
Nome comerciai 	 PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: 1§.1Grit$ 0,16_

— 
_	 N9 840.527

Requerente: Alpha, Indústria e Co-
,	 mércio de Joias S. A.

Estabelecido em São Paulo

- FLECHA DE OURO S. A«
TRANSPORTES, COMÉRCIO

IMPORTO°

• Clas,se 13 .
Artigos na classe

N9 840.526
/

Requerente: J. R. Gelgy S. A,
Estabelecido na Suíça

Classe 2
Artigos: Preparados para combater
parasitas, inclusive preparados herbi-

cidas

N9 840.531

'Classe 3
Artios: Um preparado psicotrópico

Requerente: J. R. Geigy S. A. •
Estabelecido na Suíça

Classe 3
Artigos: Um preparado analgésico

Requerente: J. R. Geigy 8. A.
Estabelecido na Sulca

ej'5

Ti-É--GOLDEN	 -NS

M A,	 v:irrçtl

; N9 840.537

N9 840.538

Requerente: Sertecon - Serviços Téc-
nicos e Consultoria Ltda. "Soc. Cifil"

.Estabele:Ado na Guanabara
Classe 50

Artigos da classe
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•

Requerente: C. G. Freitas
Estabelecido na Guanabara

Classe 33
Título de estabelecimento

L•	 N9 840.524

3t;
u;

tre
Requerente: Condomínio do

Majoi •
•;-• Estabelecido na Guanabara

Classe 33
Titul ode. estabelecimento -

Edificio

Requerente: J. R. Geigy 5. A.
Estabelecido na Suíça

- Classe 3
Artigos: Um preparado anti-ieumft-

tico

N9 840.534
•

rfrIre 4. 0 LTJ tél fITÉr

Requerente: J. R. Geigy S. A. -
'Estabelecido na Suíça

Classe 3-
Artigos:' Um preparado antibiótico

N9 840.535
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